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Chete da Redacção Hugo Rocha 


a a Ed a 


à FRANÇ 


A França, este grande e belo país, 
está, constantemente, em foco e um 
pouco da sua História contemporá: 
tea é sempre oportuna, já que ela é 
4 reflexo da sua alma. À alma dum 
+ovo é a base dum princípio elevado 
to seu maior desenvolvimento e a 
actual e auspiciosa tentativa da 

liança da França com a Inglaterra, 

iciada, há poucas semanas, por 
Blum e, hoje, continuada por Bidault, 
recorda-me a alta compreensão do 
grande organizador da Ensente Cor- 
diale, de Delcassé, que, inteligente 
mente, entendeu que a aliança com 
* Rússia não era suficiente à segu- 
rança das fronteiras francesas — a 


guerra de 1914 assim o provou — 
e que se tornava necessária uma 
estreita ligação com outros Estad! 


para defesa do pais e expansão colo- 
nial, principalmente no Norte da 
África, dominado, àquela hora, em 
grande parte, pela Itália e pela Es- 
panha. 

Apenas chegado ao poder, Del- 
cassé realizou à pacificação comer- 
cial com a Itália e inaugurou, como 
indispensável ao seu programa, O 
entendimento colonial com a Ingla- 
terra. A Entenic Cordiale lucrou 
com a substituição de Salisbury por 
Balfour e, sobretudo, com a subida 
ao trono de Eduardo VII. que sé ha- 
bituara a estimar a França nas horas 
de alegria e nos arrebatamentos da 
mocidade, 

Tendo sido já assinado o pacto 
entre a França e a Itália, pelo qual a 
França se desinteressava da Tripoli- 
tânia e a Itália de Marrocos, foi, de 
pois de firmado um tratado de arbi- 
tragem, que se intensificou q acordo 
colonial entre a França e a Ingla- 
terra, definindo a situação dos dois 
Estados no Egipto, em Marrocos, na 
Terra Nova, no Sião, em Madagas 
car, em Zanzibar, etc., e, sendo, en- 
tão, sordiais, como eram, as relações 
entre os dois paises, elas muito con- 
correram para que a guerra Tusso- 
-japonesa — o Japão estava, desde 
1902, nas graças da Inglaterra — 
não assumisse as proporções duma 
guerra mundial, tão grave, ou mais 
grave ainda, do que a, que se desen- 
cadeou em 1914. Apesar dos serviços 
prestados ao seu país, prosseguindo 
no desenvolvimento do império colo- 
nial, criado por Carlos X, Luis Fili- 
pe e Napoleão III e que a Terceira 
República Francesa elevou a primei- 
ro império colonial do Mundo, depois 
do da Inglaterra, Delcassé teve de 
abandonar o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, sob a pressão do im- 
perador da Alemanha, Guilherme II, 
ntasma constante da França. 

Por-quiSçeemaçÃOOS, desenbar 
cado em Tanger, o imperador da 
Alemanha, já então derrotada à 
Rússia e impossibilitada de prestar, 
naquele momento, qualquer auxílio 
à França, insistiu na completa inde- 
pendência de Marrocos, isto é, na 
perfeita soberania do sultão. Del- 
cassé, não obstante a ameaça oficio 
sa da guerra repeliu a prosposta da 
conferência internacional, lembrada 
pela Alemanha, declarando-se em 
oposição a Rouvier, presidente do 
ministério que, após o tratado com 
a Espanha, aceitou a conferência 
que se efectuou em Algeciras, tendo 
sido Portugal distintamente repre- 
sentado. O acto final, ali assinado, 
não foi do pleno ado da Alem: 
nha, porque, mante 
pio, a internacional 


cont vantagens € 
ça na polícia dos portos marroqui- 
nos 4 direcção do futuro Banco 
de Marrocos. À Alemanha ficou de 
mau hum cerco, 


e, receosa dum 
a russo de 1907 
Inglaterra, 


u 
diversas 
tente, sistema que 
o junto da Fran- 


ça, porque a res! ácia 
e da Lorena, só como 
efeito da guerra de 1914, era, então, 
julgada essencial 

Recusadas pela à, apoiada 
ma Inglaterra, as explicações pedi- 
das a propósito da prisão dum pr 


tenso funcionário do consulado ale- 
mão quando do incidente de 


arbitragem e, sob 
no de Guilherme a colabora 
ção económica franco-alemã em Mar- 
rocos e no Congo, o grave problema 


propo: 
II. 


marroquino não estava findo. Ele, 
foi. por assim d'zer, a guarda avan- 
çada da guerra de 1914, precipitad: 


a no Orien- 
vendo a su- 


dio que lavi 
O Governo fran 


pelo inc 
te. 


premacia do comé mão 
bre o mercado comercial do No) 
te da África, renunciou à a- 
poração alema, e, para sufocar os 
aves acontecimentos que surgiram 
tm Marrocos, preparou e enviou 


A máquina ao serviço da terra 


A maquinaria ola 


não só ampliou em proporções quase 
também substitui o homem em muitas das tarefas 


suas e, como a política s 
Inglaterra consistiu, até 

1914, em combater a potência que 
tentasse ultrapassála — assim su- 
cedeu com Luís XIV e Napoleão —, 


uma expedição a Fez. A Inglaterra 
negou a sua adesão, recusando-se 
ainda a uma demonstração naval 
combinada para protestar contra o 
caso de Agadir, isto é, contra o en- 
vio dum vaso de guerra alemão, sob 
o prete: de proteger gs nacionais, 
por ocasião dos graves acontecimen- 
tos, os quais originaram as várias 
negociações que concluiram pelo 
estabelecimento do protectorado da 
França em Marrocos, mediante 
cedência à Alemanha de certos te 
ritórios no Congo e de fácil acess 
ao próprio Congo, 

Foram difíceis os momentos que 
a França, então, atravessou, agrava- 
dos ainda com o acordo de neutra 
lidade negociado pela Inglaterra com 
a Alemanha, no qual Portugal era 
atingido. Ao mesmo tempo, o Gove 
no inglês assinou uma convenç; 
naval com a França. A Inglaterra 
começou a impressionar-se com O 
poder de Guilherme II, quando viu 
que as frotas mercante e guerreira 
da Alemanha se aproximavam das 
ecular da 
guerra de 


o êxito de Dalcassé com a Tr 
-Entense, destinada a contrabalançar 
a Triplice Aliança, foi imensamente 
facilitado, 

E' incontestável que o alicerce da 
obra diplomática seguida, na Fran- 
ça, desde 1900 até Briand, o grande 
apóstolo da paz, foi cimentado por 
Delcassé. Se este não tivesse reali- 
zado a Entente Cordiale, que todos 
os seus sucessores respeitaram, du- 
rante largos anos, e tentaram, por 
vezes, converter, com 
invencível da Inglaterra, numa ver- 
dadeira aliança, a França não teria 
encontrado o apoio valioso da Ingla- 
terra, durante a guerra de 1914-1918 
que, juntamente com o esforço de 
vinte nações amigas, lhe evitou, cer- 
tamnte, horas ainda 
do que as de 1870 

Delcassé, afastado do poder em 
1905, para contento da Alemanha, só 
voltou as Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, em, parte como agravo 
ao inimigo, quando se organizou o 
primeiro ministério, após a declara- 
da 


relutânci 


mais amargas 


ção de guerra 
França. 


Alemanha à 


Gaspar Baltar, 


N. do A.—O empréstimo da Alemanha 
contraído à sombra do plano 
Dawes, a que aludi no meu 
último artigo — A Inflação —, 
não foi de oitenta milhões de 

—aarços ouro mas de nitocenm 
tos milhões "6.8. 


rece 
Construções hospi- 


talares 


O mapa da despesa efeotuada, duran 
te o mês de Dezemiro do ano passado 
pela Comissão de Construções Iloapitala. 
mes, ascando a 177150805 sando 27.388880 
como remuneração aos membros que fa- 
zem pane daquela Comissão, 


Marginália 


Comercio do Porto ( 


FUNDADO EM 1854 


O ministro norte-ameri- |-- 
cano das Finanças 


''Reorganização 


salientou, num dis-|) 
curso, a tase de ex- 


traordinária 
1) o 
rosperidade em 
= bb 
que os Estados Unidos 
atravessam 
“ 
S. FRANCISCO, 11 — John W. Sny- gamento dos quadros, 
der, ministro das Finanças dos Estados 
Unidos, declarou na Câmara do Comér- Pelo Ministério das Comunica- 
cio de S, Francisco, que o pais estava ções, foi publicado no «Diário do 
«extraordináriamente próspero». Disse 3 Governoy o seguinte decreto-lei que 
não se dever prever nova depressão, € aa |rcorganiza os serviços, quadros e 


acrescentou: 

—O ano de 1947 não deve parecer-se 
com o ano de 1929 e as características 
dessa depressão não aparecem quase 
completamente, Actualmente, as recei- 
tas da nossa, agricultura e os nossos ren- 
dimentos nacionais e o nivel de produ- 
cão, são mais elevados do que nunca, 
em tempo de paz. Não há sombra de 
desemprego. O nosso sistema bancário 
nunca foi tão forte e a especulação com 
capitais emprestados foi muito restrin- 
ida», — REUTER. 


Durante o ano corrente 


serão realizadas| 
no todo ou em parte 


a salubrização dos bairros antigos, a urbaní- 
zação das zonas da Arcosa, de Ramalde € da Foz, 
a aberiura da Avenida da Ponte € 0 prolon: 
gamento da Praça de D. Filipa de Lencasíre 


— anunciou, ontem, o presidente 
da Câmara Municipal do Porto 


Em sessão pu ca reuniu-se, on- 
tem, nos Paços' do Concelho, a verea- 
ção da.Camara Municipal do Porto, 
presidindo o sr. prof. dr. Luís de 
Pina, e assistindo quase toda a ve- 
reação. 

- O presidente, abrindo a sessão, 
iniciou a leitura dos acontecimentos 
mais salientes ocorridos ultimamen- 
te. Assim, referindo-se à recente re- 
modelação ministerial, principiou 
por saudar o Governo, e de um modo 
especial os ministros do Interior e 


vencimentos do pessoal dos Correios, 


Telegratos e Telefones; 


n 
ha 
| l 
| 
& 
| 


Classificação dos serviços 
e do pessoal 


QUADROS E REMUNERAÇÕES 
CERTAS 


1º—A ção Geral 
dos Correios, Telégrafos e Teletones (C, 
T. TJ compreende os serviços seguintes 


O carácter, profundamente liberal, do inglês e o seu temperamento eminentemente cesçoriivo trinscendem esta fotogra- 
fia, que foi obtida há dias, a bordo do couracado «Vanguard», e que reproduz o rei Jorge VI (de frente) jogando o teni 


LAVRA O PÂNICO 
NAS VERTENTES 
DO ETNA 


trativos (DSA) 
edifícios e mobllário 


de 


c. 


TANIA (MA — O pânico 
o: dos habita da vila de 
Ni tncrustada nas vertentes do 
na, quando o vulcão mostrou untem d 
sua ectsvida- 

grandes tor- 
ndescente e cinzas 
de altura no es- 
nente o cimo 


o 


viços de inspecção (SI) 


erviços externos ; 


ão, eir- 


ria cunscrições técnicas e circuns- 
rentes de lava 
que se elevavam 
paço e iluminana) 
central do mc 
imactivo desde 19) 
pesar das 
observação terem 
risados habitantes de Nicolosi que não 
há perigo, por agora, o 
e pavor. Esta man 
fizeram uma proci 
suburb 


perjei 


Depós 


de mat 


2"— Os serviços centrais de ex- 
radio- 


xoração, industriais e 
slectricos. financeiros e administr 
uniao tiluem direcções, que compreendem 
s suas | repartições, secretarias e uma tesouraria, 
nos termos se 


técnicos, 


co) 


es; 


das Obras Publicas, um e oulio pro- Sam: 


fundos conhecedores dos grandes a y 
problemas da cidade do Porto. Fr-| O ministro do Interior 
retribuiu, hoje, 


zou que a cidade vai contar, sem 
divida, com o auxilio e com a dedi- 
cumprimentos 
Para retribuir os cumprimentos 


cação dos dois ministros na solução 
dos seus problemas mais instantes, 

que ante-ontem lhe foram apresen- 
tados, o sr. eng. Cancela de Abreu, 


Depois de aludir à viagan dos so- 
izínistro do Interior, visita, hoje, às 


beranos ingleses à Africa do Sul, e 
fazer os meihores votos para que ela 
seja agradável e a â R 
16 e 30, o comando da Polícia de Se- 
gurança Pública, e às 17 horas a Po- 
lícia Internacional e de Defesa do 
Estado 


40 pre: 
dente referiu-se à próxima visita 
da esquadra britanica, dizendo que 
a Camara Municipal do Porto parti- 
ciparia nas festas em sua honra. O 
idente fez, também, uma rete- 
vel desastre de avia- 

no qual pe- 
nceses 

stiu, em 
prada 


Academia das Ciências 


Amanhã. à 
ão da C) 


está inscr 


O magnifico edificio onde está instalada a Creche, na Rua de Goncalo Cristovão 


Uma visita à Creche de 


16 horas « 
se de 


meia 


receram algu TAB 


Disse à verc 
nome da € 


mata, à m 


r, coronel Cost 


no Porto, por alma dos inditosos ar-| (Un! nivte Comunicação: «Me ã 
A D Ã N Ç Ã (Continua na 4.º página) tou, Scalabis « Santaréma S. Vicente de Paulo 
= es een , 


ALGUNS ASPECTOS DA HISTÓRIA DO BAILADO 
CONTEMPORÂNEO — ONDE SE RECORDA 
ISADORA DUNCAN E SÉRGIO DE DIAGHILEFF 


— OS BAILADOS 


Para Théophile Gautier, a dança 
não tinha outro objectivo senão mos- 
tr tudes gra- 
ci agra 


veis à vista. Assim pensava em 1838 
dos Emaux et Camées nã 
prevendo então o rumo que 


num sentido da 
mação da sua autonomia em rela- 
tes, com ua fina- 
própria, emt s de 
ra edade 


com a música, no geral sta indis- 
pensável colabo: Udine, 
a arte dos sons é a evocadora nátu- 
ral da dança, e os ritmos sonoros 


s se podem exprimir por danças 


itudes : «só por um fenómeno 

de reversibilidade a mús e tor- 
nossa civilização, a mãe da 

. mas históricamente foi, pelo 

rio, a dança que teria origi- 


nado a musica». como for, o que 


a autonomia da dança, 
a sua dignidade soberana. O apos- 


inacreditáveis o rendimento do cultivo agricola, mas 
que lhe estavam, até agora, confi 


Homens do campo | amais antiga instituição 


FRANCO-RUSSOS 


de obter da 


A , 
Antigamente, o agricultor desempenhava a sua nobre funçã ortu uêsa, no género 
coregráfico que terra — ao serviço da grei — os produtos que alimentavam a Humanidade, ser p , 9 
na exerceu procu vind apenas, de dois meios, por sinal muito rudimentares, mas que eram 
j epa as Rn um lugar | transmitidos de ge em geração e aplicados mais pela habilidade e pela fé 
que não era o de ocioso divertimento | do que com o auxílio de métodos + que, então, mal existiam. Esses d | € ||| € síel B 
ou, de, superiiciai devantio.. Para | do mejor em O instinto criador do prógro homem do campo e a sabedoria a qual Camilo Casício Branco 
ro sro ser, como tantos.) popular. Hoje, porém, gra: > progresso, manifestado na mecanização da “e d dd 
pretendiam, i ão da música qu | cultura e no estudo científico da cultura: agricola, passou d foi visita or 
9 comentário servil das artes plás-| lidoso a técnico e começou a ocupar, na vida do homem moderno, um lui 
ticas. Isadora via que 0 ritmo da | proeminente e simpático, um lugar de r O homem do campo é, hodiere Quando saímos e depois de fechada a porta, o contacto com a rua 
diferia do ritmo da músi mente, um trabalhador que não vive, apenas, em contacto com a terra, mas, | animada por pessoas que pertencem a várias categorias sociais fez-nos 
pressão. Também Jacques | tmbém, com as máquinas, com os laboratórios e com os livros ! Í av no espirito, emoldurado na mais intensa emoção, o «espectáculo» 
foda a gbra mu . observado na Creche de S. Vicente de Paulo — instituição de amor, cari- 


compreende uma parte de in 
jo e uma parte de desenvol 
mento técnico. Ora este último ele-! 
mento devi interpretado pelo 


nho, ternunra é fé que vive de esmolas para exercer o apostolado intan- 
gível e belo de criar, educar e instruir crianças pobres, filhas de pobres 
ães que não lhes podem dar, só por si, o pão reconfortante do estômago 
o amparo moral modelador das almas e lapidador dos corações. Teve 


qo ETeqio = ad esplendor esta Creche onde o coração da criança é formado com a suavi- 

det alia dade do amor e da religião. Mas os tempos mudaram, aumentaram as 

EE AREA dificuldades de ordem económica, progrediu num crescendo assustador o 

contrar-se na tr Ê astenderam-se das as direcções as garras 
ical para o? acial, E! número de desamparados, estenderam-se em todas a; 

musical para o ritmo espacial. E' a do infortúnio, multipl m-se as instituições de caridade e, os benemé 

transplantação de uma forma de he- Abrem O seu cofre para a campanha generosa, humana, de 


leza de um para outro dominio, ou ritos que 


então a transmutação de valores 


(Continua na 7 página) 


(Continua na 2º página) 


Depois das colheitas, o lavrador — ou, melhor, o agricultor — 
exposições organizadas para documentarem muitas noites de vi 
muitos dias de esforços extenuantes e, às vezes, bem pouco compen: 
dores, se compararmos os resultados aos rendimentos obtidos, com muito 

menos cansciras, noutros ramos da actividade profissional. 


Hoje, o agricultor é um técnico que tem ao seu serviço — ao serviço da terra 
desde o engenheiro construtor de máquinas aos cientistas que queimam 
trabalha para proporcionar ao agricultor as possibilidades de dominar, até, 


PREÇO DA ASSINATURA” 
desdo 1 do Novembro do 194% 
Continente 6 Llhas 1 


12 meses 


Africa Ocidental, Oriental. 
Brasil e Espanha: 


12 meses 
União Postal 1 

12 meses a . 868500 
Inglaterra o América do Norte : 


12 meses .. 512500 
PAGAMENTO ADIANTADO 


296500 


um oaseomsantaonansos 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


dos serviços, 


quadros e vencimentos do 
pessoal dos C. T. T. 


Mais de 9.000 funcionários beneficiam ime- 
liotamente de melhoria de vencimentos 


Independentemente daquela, são concedidas maiores 
possibilidades de acesso resuitantes de grande alar- 


além de outros beneficios 


1 — Direcção dos Serviços de Exploração 
1 Repartição — Exploração telégrato- 

«postal provincial 

Repartição — Exploração 

central e amternacional. 


posta 


3. Repartição — Exploração de trans- 
portes e encomendas postais. 
&: Rep: ação telefónica. 
&* Repartição — Exploração telegrá- 
tica. 


H— Direcção dos Serviços Técnicos 


1º Repartição — Instalações telefóni- 
cas interiores, 
* Repartição — Instalações telegráti- 


cas Interiores, postais e de iluminação. 
3º Repartição — Instalações telegráti- 
cas e telefônicas exteriores. 


HI — Direcção dos Serviços Industriais 


1.º Repartição — Armazens gerais, 


2.º Repartição—Oficinas gerais e trans- 
portes mecanicos. 


1V—Direcção dos Serviços Radioelectricos 


1.º Repartição — Instalações e interte- 
rências 


2+ Repartição — Fiscalização 


V— Direcção dos Serviços Financeiros 


1º Repartição — Receita. 

2: Repartição — Despesa. 

ão — Contabilidade. 

4» Repartição — Contas Internacionais 
estatística. 

5. Repartição — Vales postais e tele- 
gráticos. Tesouraria. 


(Continua na 6.º página) 


e 


O Almirantado 
britânico 
revelou porme- 
nores 


do extraordinário 
invento de guerra 


a que chama- 
vam os 


«olhos da 
escuridão» 


LONDRES, 11 — Os raios in- 
fra-vermelhos — os «olhos da és- 
curidãos — romperam hojo, pela 
primeira vez depois de guerra, o 
ambiente de escuridão que os 
protegia, quando o Almirantado 
revelou pormenores do seu em- 
prego om mais de 100 operações 
combinadas e assaltos secretos, 
duranto a noito, às posições do 
inimigo, 

Os ralos Invisíveis para todos, 
excento para os que 08 usavam, 
desempenharam papel Importante 
no ataque, pelos submarinos, ao 
couraçado «Tirpitz, num impor- 
tante ataque ao porto de Singa- 
pura, na posse dos japoneses, 6 
mas operações dos «comandos», 

Cientistas investigadores foram 
encarregados, pelo Almirantado, 
do desenvolver o aparelho produ- 
tor de raios intra-violellas para 
fins de geurra, tendo o Minizté- 
rio do Ar e todas as outras agên- 
cias de guerra aproveitado da in- 
venção. 

Os caças nocturnos, usando des- 
tes raios, podiam ideni 
aviões amigos e inimigos 
gias podiam avistar as patrulhas 
inimigas, no meio duma esouri- 
dão de hreu; guerrilheiros e pri 
sioneiros de guerra, aliados, mui- 
tas vezes escaparam com o uso 
do aparelho produtor de ralos in- 
Tra-vermelhos, e muitos veículos 
anfíbios atravessaram o Reno, a 
coberto da escuridão, guiados 
pelos raios invisíveis, 

Embora o Exército americano 
tenha desenvolvido invenção se- 
melhante, nunca conseguiu alcan- 
oar o grau de eficiência brifa- 
nico. Os alemães também tinham 
a invenção, mas os seus apare 
lhos eram de tal forma pesados e 
incômodos, que foi muito reduzi- 
damente usado. — (U. Po), 


Entre as plantas eo laboratório 


-— os mais modernos meios de acção 
as pestanas nos laboratórios, tudo 
os próprios elementos da Natureza 
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O símbolo da segurança 
em lodo o mundo 


Perícia resultante de 19 anos 


de vôos transoceânicos 


Os passageiros que deixam os gigantes quadri- 
motores Clipper, acabam de completar uma agra- 
dável viagem transoceânica, graças ao maravilhoso 
serviço da Pan American, famoso em todo o mundo. 
Nesta ilustração não se vêm, mas estão presentes, 
muitos anos de experiência. Dêsde 1927, à Pan 
American abriu rótas aéreas a 68 países... transportou 
6.240.000 homens, mulheres e crianças em vôos que 
totalizam 8oo milhões de quilômetros sôbre os 
oceânos. 

Serviço Clipper de Lisboa para NofÃ York, via 
Açores, de Lisboa para Dakar, Leopoldville, e bre- 
vemente para Johannesburgo, Os Clippers vôam de 
Nova York para Viena, Praga, Francfort, Londres e 
Irlanda, Os Clippers teem ligações para a América 
Central e do Sul e para todos os pontos do mundo. 

Reserve os seus lugares, com bastante antece- 
dência, por intermédio dos seus Agentes de Viagens, 
ou de Germano Serrão Arnaud, Agente Geral de 
Tráfego da Pan American World Airways em Lisboa 


Pan AMERICAN 
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jário de Viana 


Praia do Cabedelo 


€O Comercio do Horto 


Marginália |Pela Ci Diário de B 

O) 

arginália Pela Cidade Diário de Braga 
! A É A) soco 

noros em valores ópticos autónomos. p dente» e a sua ofensiva de arte co- Rm | VISITA DE ALUNOS DA ss] NA DELEGAÇÃO DE «0 


Isadora pôs certo puritanismo na | meçou nesse ano com a organização QUEDAS GRAVES SERVIÇAL LADRA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO COMERCIO DO PORTO) 


defesa e no exemplo bem vivo da) da Exposição russa no Saion d'Au- A sr* D. Orquídea Co) DO PORTO 

sua estética formada de início no] tomne, cujo arranjo decorativo foi | ram curativo ivo upa! Weeds ga Esuto | da Rua do ci SO apreRa nr que É a nEsteve, nesta Delegação, o ar. enge- 
contaci s ? gr. ” fo? da Polícia contra a sua serviçal Ana Rosa MEVEREIRO, 11 — Estiveram, hoje, | nheiro Jorge Segismundo Álvares Pérei- 
contacto que ela ferverosamente | confiado ao grande artista, eslavo | António do Lugar do Souto, Melhedo, Lousada; | nesta cidade, os alunos da Escóla do| ra de Lima, director da Escola Indus- 


procurou com o espirito helénico, | também, Leão Bakst (1868-1925). A José Maria Mendes, de 14 anos de ida- | acusando-a de ter abandoni Magistério Primário do Porto que vie- | trial e Comercial de «Bartolomeu dos 
indo buscar às próprias ruínas da | par deste certame de artes plásticas, | a anaiate da Travesa do Dr bardo | € lhe ter furtado dois doado O Vi | BCaBo om passelo e pasa retri- | Mártires», que velo agradecer o inte- 
s pl is, | a Matosinhos, ferido no couro cabeludo, | saco de malha e um par de sapatos. tu duir à visita feita há meses pelos seus | Tésse dispensado por este «Diário», à bri. 


Grécia clássica o segredo que ainda | houve concertos históricos e cân-| , — Dulcinda Cerqueira Lopes, de 6 anos | Mo raios de assim, enses. Tendo percorrido à | lhante festa culiurai luso-trancesa, há 


lá paira e que só inciados como ela | taram-se óperas russas, Mas só três | de idade, da Rúa das Antas, com fractu- | o e o 
a à só três | ra da perna direita. Recolheu à enfel A ESPECULAÇÃO 00M Rudd ERR Dr a 


podiam captar E atingir. Chegou] anos depois é que Diaghilew apíe-| maria 15. 
à noção austera de uma arte em que | senta os Bailados Russos, aconteci- POR DESCUIDO 
paipoadeipa ro oro Toetas sm | Enc col ben an nú idas Pica airpeeardou pum recinto ext | af ao rodar tado] Gino 


de ter o valor simplesmente volup-| artes, coadjuvado brilhantemente Deu entrada na Sala de Observações, * da € sd Ivo test 
joso j j do Hospital Geral de Santo Antônio, Dio- * py, ME — Caminhos de eportivos, uma festa em 

tuoso para se revestirem de uma es-| pelo pintor Bakst. Por agora dire- Albe i ) Ferro do N : agora for Ulbmos SM earian], No Mribund] desta coniara ; 
RE PP E E Megreio, tregion ePorio de Honras, que AarviU da | qeu hor una! desta comaroa Fotos. 


nha pureza. E esta dança de tra-) mos que esta renovação se-liga com | de idade, sapateiro, da Rua de 1º de) [iisos poga de Varim pretexto para & troca de brindes, O edi- | cais, do uItou ted “do 
n 3 ! -- | ralis, de que resultou a morte, João da 


Portuenses foram, de tar: | de ensino, Registamos o obséquio. 
A BATATA recebidos e saudados na Escola do 


dições hturgicas, porque vinha de|a arte francesa e a tal ponto que | Maio, Santa Marinha, Gala, por ter ln- | 5 

ç Ã ad rinha, iva Lage e Deolindo fico da Elcols, onde correm impor- o x; 

origens sagradas, reveste-se, segun-| Léandre Vaillot escreve: «chamam» | ido. Bor descuido: um solvio tóxico | ambas du Lalgar do Pé do Monte, dave: | tantes “Obras de, remodelação, esteve, à | a freguenla de Santa Cristina de Lon- 

do os propósitos da «temerária Ame-|-lhes vulgarmente bailados russos. ATROPELAMENTOS ferida freguesia de Latundos, e Deolinda | noite. iluminado. Com os | estudantes | gos, comarca de Guimarães. Foi conde- 
da Silva, da Avenida de Mousinho de | portuenses, vieram o seu director, sr.| nado na pena de 4 anos de prisão maior 


ricana», de uma missão social, tal| Não seria mais justo falar de baila- Albuquerque. da mesma freguesia, a ven- | dr. Correia de Meio, professores Lama- | ceuiar ou na alternativa em G de de- 


como o esteta Guyau designava à | dos franco-russos? Quando exami- Vítima de atropelamentos, foram. derem batatas a 4490 cada quil ce | res Magro rquit ci 
s ima d ; a c quilo, proce gro e arquitecto Augusto Rocha, | grado, E TA 
Arte. Quase se desnudou para dan- | namos com cuidado a lista das obras | Ber urativo ao Hospital Geral de Santo | gente da Póvos de Varsm. Aquelas mu | 6 protamiam franc Quina é Mº| E cinco mil escudos de Indemntação à 


çar e essa quase nudez não foi, como | representadas sob a direcção de Sét- | “Inácio da Fonseca Pinto, de 33 anos | precioso Lboreulo Porem and, apro ic cho guia, Ga vitima, cols roi Jadoudos, de 
Pont siA 3 | preci da, aprove ocuradoria e dois mil é - 
disso Lansen, um ultraje ao pudor) gio Diaghilew e cuja série represen- | de idade, doméstica, do Beco do Cai- | Alhos cito sacos com > peso à) FESTA NO ATENEU E re a SE 


E É ; rp régal. com esfacelamento da coxa & frac- | jus que foram vendidos a pubite 
dios um acto de fé, por ela cumpri-| ta um dos capitulos mais importên- | fura da perna esquerdas, lesões internas | micço da sabeis rendios go pl 

lo em estado de beatitude paradi- | tes da estética do século XX, ver!-| e choque traumático, atropelada pelo au- EL O 

síaca, que ignora o bem e o mal. E fica-se, com efeito, que muitos fran- | tómóvel MN-63:08, 4 QUEM PERDEU ? ra rt a] 

; : e : o = o a Eosta, de 48 anos de | Na Policia, secção administrativa, es. NO Ateneu Comercial, uma nova festá | forista, desta cidade, Fol condenado na 

o contágio da sua arte foi imenso, | ceses nelas colaboraram». Briltant | (ande, Momestica, da Rua de Francisco | eso depecisados alan Pina Va dos | elegante, esperada com o maior entu- | pena de 5 dias de preão substituldos 


através do mundo, até na própria | lembra que a dança clássica que| da Rocha Soares, com escoriações da face | na via pública e que se entregam a quem | SANmO As duas festas Já “ev 4] POr muita ar vinte esquãoa por dia, die 
Russia que aclamou a «dançarina | dormitava na França, mantinha-se | asquerda e da mão direita e joelhos, atiu- | provar pertencer-lhes, os quais foram | Sítio no Atenel, no corrente ano, reve- zentos escudos de multa € cinquenta 
de pés descalços». desperta na Russia onde a tinham | Pelada, Pelo automóvel 1 Dizas, contador à Policia, no dia 10 do corrente. | laram espúcials cuidados de organização | 6Scudos de imposto de justiça 
desenvolvido mestres franceses, — Serafim Pereira Coutinho, de 19 Um einto de paro. próprio para senu- | que foram, em grande parte, a razão) — Por transgressão ao Código da 
Patrait d RR RR pai o se amceses, «| anos de idade, moço de trolha, do Lugar | ra; um porta-moedas de pano, contendo | do seu óxito. Para a do próximo sábado, | Caça, José Rebelo, solteiro, agricuitor, 
atrait de ce corps robuste, baigné | principalmente o maior deles, o) da Ranha, Rio Tinto, com uma largo | uma chaves uma cédula do penhor, per- | esses cuidados, mnts metculos0s ainda, de S. Mamede de Este, respondeu no 
de a dido de la Laidç était | marselhês Marius Petipa — nascido ferida no pé emuardo, ma denjda pers | tencente a José de Oliveira: uma bolsa | asseguram um verdadeiro triunfo, capaz | mesmo ada! Esnao Ra condenado 
us chaste que sensuel ps: i Belo | de prata, conte ima importâncta em | de tornar a festa lembrada por multo | €m cem escudos de multa e cinquenta 
p| que si em 1821 —: «les Russes allaient nous | corpo «e lesões internás, atropelado Bela | dinheiro: um quetio. uma Ita de malha: | tempo, Nos seus salões do. Atenei, | escudos de imposto de Justiça E 
O seu romantismo toi julgado aider á reprendre conscience de no- forgoneta MN-72-65, Rebordões. Re- | própria pára senhora: um bilhete de Íde! exibe-se, como de costume, uma exce- 
tre vieux patrimoine». Fokine, o jo- | solheu à enfermaria 6. Uaade, pertencente à Maximino pimenta. | lente orquestra, vinda do Porto, CAPOEIRA DESPOVOADA 


destruidor: fala-se na revolução dun- i di 

í fz vem «maitre de ballet» das primei- o o ce pe 

caniana a arrancar o monopólio da | ras «saisons» ruidos; de TATA Er DESCUIDO COM AS CRIANÇAS Ros, NO MERCADO SEMANAL, REGIS- Foi queixar-se na P. S, P, António 

dança teatral a uma aristocracia, à | deixava de falar em Noverre, nas) , No Hospital Geral de Santo Anton O centenário de | TABAM-SE, NOS PREGOS, APRE-| (e oire gera cr Aasuio, de que, des: 

oligarquia das dançarinas profis-| Suas ideias sobre o bailado de acção, | fot socorrida Maria Alice Martins, de 4 CIAVEIS BAIXAS venhecidos lhe assaltaram a capóeira 

sionais educadas segundo os princi-| nã »| anos de idade, da Rua de Penavéêntos; , donde Jevaram do idade dé 
onais educadas Und PIS CDaE ao | Não sem recordar, naturalmente, a | com queimaduras nos pernas, Th Al d Embora o têmpo continue a mostrar | donc e SCE RE ATE ACE ÇO 

Po E Spd rd ar ã0 | passagem de Isadora Duncan por 'S. | rem incendindo as roupas, devido à de! omas va ISOM | tendências para melhorar, o mercado | ve 

numero. Critica-se-lhe o seu pro-| Petersburgo. À beleza das suas eria- | cuido da famíli ni do Ia Dao LEITEIRA: QUI 

grama restrito em movimentos, to- | ções era estruturada pela disclpli O dia 11 de Fevereiro, de 104? marcou | Posta DOM, DU : RUANDA 

davia rico em expressão E a música | cláss| Ant aos Vs nie COM QUEIMADURAS a Passagem do centenário do nascimento | Longa as Cuene da bovinos vinda” da MENDADEIA 

' A E q ce rio da nascimento | sença da « de bovl nda da 

10) Antidoi, cicero uma fórda'magnás clássica francesa: a arte clássica bri: de Thomas Alta Edison, Quê com o seu | Sta Um carne de ide Deu entrada na Cadeia Civil da co- 
Da y nd lhava no entanto nos bailados que |" Recebeu curativo no Hospital Geral | erpirito imuentivo revolucionou Argentina, deu “motivo, mau grado a | marca, Antóni unes, Ve 

tica sobre uma sensibilidade à flor | nã | do F Ko la evolúcionou a sua | propaganda que Contra-ela têm feito os E Ooo 

E não querlam ser clássicos, diz Bril-| de Santo Antônio, Maria da Graça Go- | época, contribuindo notâvelmente para | comerciantes de gado da região e Os leite, residente na freguesia de 8, Paio 


COMERCIAL —Por transgressão ao Código das 
Estradas, raspondeu no mesmo Tr Pena, 
std marcada para o sábado próximo, | José da Siva, casado, ajudante de mo: 


da pelen. 1 mes, de 22 anos de idade, doméstica, da o] e Ar 4 
elem. BE É ) ) y o progresso da Ciência de Árcos, que vai cumprir 60 dias de 
Dizia Baudelaire: La danse peut | esiebdios” it Rope) o eram por) Praca da Alegria. com queimaduras no | - Nasceu Edison na pequena vil do | Marchantes dos Conde hos VizDhoS: Assim | prisão correceional, em consequência de 

pj numerosos pormeno- | punho direito e fnce, produzidos por uma | Milan, no Estado de Ohio, Filho de uma | à que se verificassem baixas aprecia- | ver sido condenada, em ju-gamento; pelo 


révéler tout ce que la musique re- 
| 5 á res — Ler Sylphides, obra prima, | máquina a petróleo que se incendiou, família modesta, o seu temperamento clá- | Tribuna! Colectivo de Géneros A.imen- 
cêle. Pois Isadora Duncan procura-| puramente eliinca (1908), Biscllo despreocupado, embora activo: não fazia | veis em palêumas, mercadorias. Oj YO | íclos, A Antônia foi também compeliia 
va, Segundo Lanson, esta meema re. | PUNNCntO CÁ lo tuersdoo | ATINGIDO PELA EXPLOSÃO || crar gor seus air a alconçar uma. pori- | dúzia, o que Já não acontecia Na Muo, | regoa dos” da multa de 5000900, 
velação: tal interpretação era o dom, | reduzida), La Belle au Bois Dormant, DE GASOLINA são tão, brilhante no, mundo clentfico. | e, as aves, também sofreram quebra RR PRC ITR ROS ARA PO SETOR TA Cita 
i pr! ; ', + o q ! » | sensivel. Os suínos, continua: a! 
todos os dias renovado, de «i pró) E a dança teatral triunfava com 0] | No Hospital Geral de sumo antônio | final Srt las “Fonadias o ei | de, DIEGO * a respec. va carne, que há ESTRANGEIRO INDOOU: 
prá 48 JmduES às quais co-| talento de dançarinas célebres, tais | fo! socorrido, racusando-se a ficar inter- | Jornais e revistas. Todavia; o sau esi- | um mês custava 35 e 40500, já se com- MENTADO 
municava. - | como: Paviova, Trefilova e Nemchi- | ado, Manuel dos Santos Silva, de 1 | TRO inventivo Já por vezes se manifes: | pra a 26 e J0500, Espera-se, porém, uma 

A artista que pretendeu conferir | nova... E triuntava ainda, di anos de idade, chapeiro, de Vilar de an- ) fâua, Todas as horas que o trabalho lhe | baixa muito maior. com q chegada de) | Foi removido da P. S. P pára as 
à sua ini ua Sutonomia é Joias | EOva.., E iriunfava ainda, diz o me | dorinh, cia com queimaduras as cio, | DR bato | Da Gu ORA q E a AR En AESA 

e gate ) lo es] ão du | gentina, que será vendida aqu! a 16500. | agricultor, natural de Lugo, ) 

via, condenada por fazer uma arte | culo o da musica, esta que atraia-os | Stsolina uentondo casduamente uma bibiloteca | A barata, & qua ainda continua a Ber | Dor transitar no Pais indotumentado é 


mimética em determinadas danças É E q le Detroit, 
5 spiritos indiferc à É s po 

configuradas segundo os quadros dos | cri a mao da] por term ORESSÕES À o. | Ea Sp e agua a ii vam dio tados Unidos) eis clndestinamene. 
ra Se PSA is : em) por terem agressõus, recebe- pon . DIFeGE a 

pintores. Também aludem à sua] Paris: os Ballets Romanoff, a com-| ram curativo no Hospital Geral de Santo | SAMAaa aee Rea ao atas 877 diversas | nancia, está, com grande satistação do CASO A AVERIGUAR 


dança essencialmente impressionis- panhia dirgida por Mme Nijinska, | António - UNOS ARDE ANÍeloL praticamênte à | Sonsúmicors “a sofrer uma ofensiva em 
p ; forma, que, a manter-se, deve trazer] roi queixar-se na P. S. P, António 
todicamente elaboradas dependen-| Montecarlo, com Massine idade, industrial, «a itua do Gondarem. | pm 1565 requereu a concessão da sua Barbosa é iva, racovelro. dé His ão 


r nã t rmas 1 é Santana Baptista, de 3% anos 
ta por não assentar em formas me-| Cm falar dos bailados russos de | SS, S2º apti anos de | and sarah o ÃO Riponta forma, que, q imônier-ce deve t 
A com um ferimento na face, 
meira Alcai conti dl f 
primeira patente, a qual consistiu dum AGREDIDA PELO MARIDO de, ra Alice Guimarães, com 


vendida a 3500, esperando, certamente, a | por suspeita de ter atravessado a fron- 


do apenas das reacções espontaneas F é — Armando Sousa Machado, de 3 

io E » Sousa À , de 33 gnos 
du da “Ga sensibilidade musical: (a ] pio que INE é próprio c estes balim | de (dado. serraniro-mecênico, da, fia | Brolhagundo na aqnia. dei” pequenas Adormece Esntea a pénis “da Qu 
IANA D E oa i sua dança aparece como uma im-| dos for; stes bai da Fonte” Alegre, Fo do Doui [cre rr A Pd No: posto de socorros do hospital de | namento, trós qui! Z SA 
vi O CASTELO, 10-—A Praia do Cabedelo, em st, é um dos dos foram o resultado da acção fvan- | coriações na face e mão direita. a a pois tarde UM | e Marcos, recebeu curativo, Francisca s quilos de pão. 


locais mais belos de toda a região vianense, Afirmamos isto com absoluta 
certeza e não o fazemos em vão, Numa cidade como Viana, onde abundam os 
vanoramas, locais de extasiamento da vista e do espirito, atribuir ao Cabedelo 


provização subita e involuntária, Ê E 
corro O efeito das ondas sonoras que | a a rente estao 
fazem ressour uma harpa eólia» 1sa- | izador dos bailados russos, o Pa- 


(+ | Ferreira, de 39 anos, resident Bai, 
ACIDENTES NO TRABALHO | tiquanto” trabalhava no | aperfeiçoas) AUGE AS di nt “im tormento no] — RESIDÊNCIA ASSALTADA 


o ear «ouro cabeiudo, consequência de uma] na PS P 
5 =nOE zada i é Recolheu a enfermaria de Oftalmolo- » agressão à É i odiado fia BRL 
dora-Duncan legou-nos a sua men | yijhão de Armida, foi extraída por | vin, do Hospital Geral de Santo Antônio, E a Ee marido, MENA! do Caripod e | Eorai., tabeimeiro, “do Largo do 


tal categoria é ficar-se a fazer ideia do que ele é para nós. r seu marido, m: 
E á , Manuel de Campos, 7 
A estrada-avenida que lá condus, ligada à cidade pela linda ponte | Sol discutida hole, refufada em | Ajexandre Benois de um Conto de o ferreiso Josá Goncalves dá 88 arco * E praca fes ve cuadliiram “a residência, Toubar 
metálica dondo ve” aivida Já p di muilos dos seus principios, nem por | mhéophile G. de idade, do Lugar do Assento, Gullho- ACERCA DA FALTA DE BOCAS| WS (No asssltaram a residência, rouban 
) se divisa já panorama invulgar, é em toda a sua extensão o | ;sso ela deixou de exercer uma acção éophile Gautier e representada | fra; com corpo estranho no globo ocular do-lhe roupas, caçado é outros objec- 
desbobimar duma fita colorida, deixando à direita o cenário da cidade, de em 1909, no Chátelet, na primeira | esquerdo. DE INCÊNDIO, NA AVENIDA [tos no vaior de cerca de 1.200500. 


Santa Luzia e das serras que lhe ficam sobyanceiras; o rio, esse vem beijar 


os muros de socalque da avenida. 


Estando a gente na praia, todo o panorama cresce de 
A le imponência e iaghil a 
beleza e não é preciso subir-se a qualquer altura: tudo isso se vê — agora Vad a 


acrescido da vista para a Arcosa é parte ocidental da cidade, da rotunda da 
Avenida da Prata. Rio, mar, pinhal, em absoluta realidade. O rio, esse está | história do espectáculo e de todas 


ali no cais da praia, q dois minutos de nós, e nele podem artes, esc: j ó 
, j praticar-se todos os ? à : 
Erpoorale ama Doro: aintan do PERANTAARTA pescis REU Partido Re eian Said: Pati | Penne, abre vo Briitant, um font | a melo entram também artistas plóé: | Maria Elreo maivas. da iua do Taraiso Na verdade, é de estranhar que te- | João Santiago e dr. Albino Pachec 


apetrechada e os seus apaixonados têm as escolas e baroos do olube náutico | não tem precedentes. Lembramos 


enorme na evolução da arte goreo-| ) sos boto — Também recebeu curativo, Ss r 
Erática contemporanea. De maior | (Deca de Paris, E muitos autos bao | mo ospitai, Manuel Faria -toncavos DOME GOSTA BOLETIM DIARIO 
amplitude foi decerto a acção de e Gulmarúes, de 42 anos de idade, da Rua ” Temos recebido vários reparos, pelo 
ou da total autoria de compositores | de Nove de Abril, com corpo estranho no x facto de na Avenida Gomes da Costa,|  12-2-1905 — Há em Braga a eleição 
franceses: assim em 1912, Nijinski | siobo ocular direito. E Raio | numa extensão superior a duzentos me-| dos deputados. Foram eleitos os 
tros, desde a Benamor à Rua do Ralo, | conde de Carcavelos, conde do Alto 


boradores, num outro sentido, or ésmidi d' 
ç q , marcou a dança Aprés-midi d'un E 
ganizando os bailados russos: é na | une de Maliarmé (poema) — DESAPARECIDOS gas não” existir uma unica boca de incêndio, | Mearim, visconde da Torre, Mgr. Víeira 
7 Estão num grande perigo os moradores | de Castro, dr. Paixão Correia (pelo par. 
Debussy (musica). A série é enorme Apresentarain queixa na Polícia : k de tão importante artéria, temos quvido. | tido católico), D. Tomás de “Vihena, 


meno cuja acção brusca e invasora " 16, de que desgpare: a sua irmã Rosã mha sido desprezado tão ele) ie Aniversários — Hoje 
ticos franceses, e estrangeiros COMO | pires Relvas, de 22 anos do idade, ser- | | 1 EM | cípio de segurança ão ementar Pros | senhoras: D, Rosa Trad Ea igudeo By 
mar, ce. de elententos colhidos | Maria Filipa de Carvalho Pimeniel Frei. 


s Picasso op José Maria Sert.., viçal, consigo residente, tendo O rosto 
que em 1906 Diaghilew «desenca- | aprido, olhos pretos € grande e cabelo mto de autoridado petêntes, que | re de Andrade 
o deou « 2. gxodo dos “russos para Oci- | a -) AARÃO DE LACERDA, “preto, sendo acometida, frequentes vezes, b o ta temente” 4 
Eco ção Ts car | DEE: preco ato prestes 7 À 
And ; ias sei É: q oras da ud o pt tos « nto 
, pois nes] b To te que lhe desapareceu ju filho deada Grandes cdi ledo s Per 
' o Boncfi ência d Fr de da Silva Veloso, de 12 anos de : malização o du E Sncêndi. cor Tiveiões — Cinema, à noite, no Tea. 
5, as respectivas tomadas de água. va! ser | tro Circo, com q fume “Tiros, Sangu 
pd i bed e = D. Marta Deolinda Lopes Tome. us | aspraa de postivele necessidades pára | Glórian, com” Conchita Cintron e Pepa 
quem escreve estas linhas, nos seus tempos de nadador, era ha praia do esia da S PE du die desspareoeu do casa à au ) [o que foi necessário adquirir materiau, | Ortiz. 
Cabedelo que fazia 0% sous treinos par 4 guest a ve 391, de que lhe desapareceu de casa à sua parte dele já em Braga. Esta informa- Farmácias de serviço — Hoje estão 
o Bordo onfiadatRo, sro ELAS a de fundo, como a travessia Reuniu a direcção desta prestante | serviçal de nome Zuimira, ignorando v Y ção deve sossegar as pessoas que ec nos | de serviço permanente as farmácias: 
do 'Cubodolo” fai q q res de Viana, salamos a nadar da praia | Es | Instituição de caridade sob a presidencia motivo c o seu paradeiro. É | iêm dirigido. Esperamos, todavia, que as| Correia, na Rua de S. Vicente; Coelho, 
, Íamos ao Penedo Ladrão que fica a cerca de 1.500 metros e vol- meme | do sr. José Pinto do Oliveira com a À | promessas se transformem, sem demora, | na Praça Municipal, e Brito, na Avenida 
tavamos, sem barco. Por aqui se fax uma ideia do que é o mar de Viana. ANIVERSARIOS Ec pe A adia CE Dre eme a orar 
$ á ) E 
4 praia é plana numa grande extensão, e tanto que nela já têm aterrado e Foram aprovas algumas propostas Apresentaram queixa na Polícia, os 


tevantado vôo diversos aviões, 
Continuaremos. 


——— > sce< o 


URBANIZAÇÃO — Esteve nesta cida- 


deo sr. eng. Sá e Melo, director geral 


doce; ê ) 
dos Sorvisou de Urbantsação; que to fas | desde Paraca o aih AMA DOrçãO 48 Ca 


16; de barcos e traineiras do nosso porto, | de Castelo Branco Berauó, D. Maria An- | rinhos, 20800; Benedito Barros, 20800; | Rua da Fontinha, 70, de que, por me 


Condes ea da Asomóida, Dao S0e donativos até A presente data | “Joaquim Pereira da Silva, da Travessa 

ê mento dos donativos até à presente da fonquim Pereira da Silv raves E 

tes da Silva de Caminha é Menescg (Ta- | recebidos de bentéitores, a quem foram | do Monte Cativo, 125, de que lhe furta- Jubileu de professor dos io 

relca), D.* Rosa Parreira. pinto Tastos | diatrimuidas circulares o a quem a dicec- | ram da Tesidência, ónde entraram br | JaSAD Po Sesquita €, Magalhães; Duaris é DO 
ra o resolveu exarar na a: o meio de ave falsa, um sobre! e a Ani. na Do 

Bimentel Segra Caidoio, D Elorinda Aus | farao. reconhecimento” Donativos rede | fato. úmas exicas e tm relógio tudo no | Ny rev. cónego dr. António | mins sá joe Alaro de, Paiva álie: 


da Assembleia Vi ust ndrade, D, ! : à 
anense, três quilos de | gusta de Andrade, D, Marta da Piedade | dos: comendador Joaquim José Loureiro, | valor de 2150800. a o Ferreira Pinto cia do Seminário D. Maria da Luz Brito 


Pilha de Faria, D. Maria Ana Machado | 100800; Brandão Rodrigues, 50800; Mi —D, Margarida Pimente, Lemo: 


e Manuel da Costa Pereira, 


zu acompanhar do arquitecto sr. Jorge | srande quantidade de sardinha a 
Ê ci e a inha é dos ie. | Gelo Crespo de Castro Lopes, Carmo & Antunes Ltd, 30500; Manuel | chave falsa, entraram na sua residência bo 
Segurado, autor do projecto de urbani- | mãos do mês, géneros ra importancia de | É O Senhoras : Maria Gomes, JOSO: Comendador FNPO | O a o na iagalha de coma! é cas io alto do Beminria do Poro: 
- Dado O a do pros | sto D. Alerandre de Castro (Résende), A- | Bandeira, 20800; Simpliclo G. Telxeira, | contendo aneis, uma medalha de ( ? dee ápoe. de. actividade Mão * seu 
Essas entidades, ná companhia do pre: | Fm 31 de Janeiro estavam agitados | tónio, Marques Guimarias, Antônio, Nata | 10800; Francisco Declindo da Silva, F800: | puarnecida, à —- RE 
sidente do Municipio fizeram uma demo: | 39 homens e 66 mulheres; do Albergue | dos Santos Graça, António Pinto de Al- | D. Joaquina Monteiro, 10800; Joaquim tantes, uma volta de ouro e um par de : 2 e EA io o TR 
trigo iai a RO buquerque Stockler, dr, José Rebelo Va- | Oliveira Neiva, 100800; Antônio Rodri» | brincos com brilhantes, três iençolr, uma CELA da jamos (dr hs a 
srcelhião o, local para M consirução, do PELO HOSPITAL — Recebeu lente Pereira Cabral, general José Jerô- | gues Leite Jor, 20800; David Ferreira | toalha e guardanapos, tudo di EDISON lar casa de formação sacerdotal. Na gar Menor desaparecido 
referido hotel, bem como o duma pro; | mento no, «bancos mimo Rodrigues Monteiro, João Lopes | da Silva, 20800; Germano Pinto da Silva, | 6.000800. Indica de quem suspeita Jeria dos fUhos Rlúsiosos desta casa, há) O sr. Albino Lourenço, residente n 
Jectada doca de flutuação destin de 46 anos, residente na Meadela, que | da Silva Dias, António Joaquim Pereira | 50800; Manuel Camptnos, 20800; Maximi- D, ida Maria Seruca Uva, da mun | mento de determinados aparelhos tele- | & Juntar, à série já publicada, a figura | Largo do Souto, Santa Marin particie 


abrigar, durante o Inverno, a frota baca- 
ihoeira desta cidade, 

Esta obra visa a descongestionar o 
porto da eldade € respectivas docas, em 
virtude do crescente movimento de bar- 
cos que se regista. 

Aquelas entidades visitaram, aínda, 
as obras da estância de Santa Luzia, 

o da Bandeira, etc. 

EDIFICIO DO BANCO DE POR- 
TUGAL — Ainda ácêrea deste assunto, 
podemos noticiar que a Câmara Muni- 
cipal está vivamente empenhada em dar- 
-lhe a devida solução. De facto, não ha- 
vendo razões impéditivas da construção 
do novo edifício, pergunta-se porque ra- 


freu grave ferimento, 


portugueses e estrangeiros, — S. C, 


Mun 


danismo 


e que haverá para que a Câmara Muni- 
cipal tenha sido forçada a interferir num 
assunto, que, directamente, nho lhe diz 
respeito ? 

FALTA DE CIVISMO — Isto acontece 
todos os anos e mais uma vez somos le- 
vados a chamar a atenção de quem de 


DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Regressaram ao Porto: de Penafiel, 


a sr* D. Berta Bérbosa. 
—ose< 


ese 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES | grama : 


o sr. José da Rocha Melo; e de Lisboa, passado, Os alunos da Escola do Magisté. 


por ter espetado uma faca num pé, so- | da Costa, no Aives, 20800: Henrique José Mendes | de Fernandes Tomás, 250-B, de que, Na | gráficos, inventou um ressonador des- | notável de D. Sebastião de Vasconcelos, | pou à Polícia que da residência d 


Cris AO Pie qo Aiendos | Qua de Santa Catarina, lho suitaram | SUCO ae das ondas sonoras. O | arcebispo de Damieta, fundador da of | apareceu seu filho menor, de 16 anos 


O MAU TEMPO — Em virtude do EM VIAGEM Meira, 20500; J. Raul Valdiviesso, 20800; | Um porta-moedas com 1,0259800, primeiro fonógrafo, aparelho ainda im- | sina de 8, José e, por 1889 mesmo, O D. | idade, José Lourenço. O referido menor 


mau tempo e do mar bravio, a barra de 
Viana tem estado fechada, aguardando Ido do Porto, está em Lisboa o sr. dr. | de Guimarães, uma duzia de camisola DOENÇA SUBITA Fou-o Edison num pequeno laboratório | extremoso daquela casa D. Plácido de | uzuis e veste fato castanho. A Polícia 


por isso, saida, na doca de flutuação | António de Sousa Machado. 
diversos navios com destino a portos 


José Ribera, 20800; Bento Santos Costa Derteito de movimento manual, inven- | Bosco da Cidade Invicta. E. também filho | é balxo e gordo, tem cabelo louro, olhos 


Companhia de Seguros Tranquilidade, q AStalgU “A oratório | Carvalho, o beneditino que velo reatar | procede às necessários investi 
Seo Pirai Porra quado | aecolheu à Sala de Observações do | JutopStou em Mento Park. Nov) Singeverga a notável obra clvilizadora, pen Rdis Ali nadeanêr sa INV oelina coasrpáia 


——— ese 

e 20500; Confeitaria Marujinho, 20800; Bé- | Hospital Geral de to Antônio, sem E 87 conseguiu q operada em Portugal continental e ul a 

Festas na cidade de | |bé Mascote dorta instituição, 100800; Ar- | faia, um indivíduo do sexo masculino, noto a apoio. es | tramarina pelos ínclitos filhos do patriar- Danos numa proprietiado 
: sénio Saldanha, 10800; José Felix da Sil: | cuia identidade se ignora, por te: sinu | substituir pelo disco o pravador ctiin-| 3 S Bento. Ê Queixou-se na regedoria de Oliveira 
Bruges (Bélgica) va Tavares, 50800; José B, Arnújo Li: | acometido de doença súbita. árico de AS Companhia des Jesus ofereceu o So- | do Douro, Antônio da Costa Pinto, do 
g g HE Th aiorgoado Misao! dal Lin Em H a invenção da primeira | minário pfaior do Porto, só nos ltimos, dg de Pinheiro, fiquela treguêna, 

á o, unha, 20800; B: - e Ad Lc o eira | anos, seis sacerdotes que, no ensino, contra José de Almeida. do Lugar 
A municipalidade da cidade de Bru- | dalo & Morgado Ltd.*, 20800, gu PRISOES lampada elóctrion incandescente lançou ação 6 nas Missões realizam apre- | Passos, grguindo-o de trazer o em gado 


ges (Bélgica), resolveu levar a efeito, Pela P.8:P. foram pr definitivamente Edison no caminho da | RiSaS ticos. Dominicanos, Francis- | à solta, causando-lhe prejuízos na sua 


“| = — a om d 1 ? É 

So sois dão. Com ge die O | pc do M Ratos BONS des agr ge | Eeob dad, pepino de tai) els duda, Compreguçõos. a Hom ] propriând, no vale de 
Zealizam e que constam do seguinte pro- scola do Magistério | ud tra a ieoriguações de | para a vida, indiistria, comunicações e | TeSquitão elementos de valor. Preso por furto 

PE dro (de Miragaia, para averiguações do | Frqrmorigs americanos, À Edison se] 4 Torre oaimont presentes, em pessoa) G regedor de Oliveira do Douro en- 

Procissão anual do «Santo Sangue Primário O mrancisco Ferreira de Moura, de 30 | ficou devendo o sistema da distribuição | OU cspitrituaimante, no dia 13, a afemas | vou às prisões da Vila, Ventura Lopes, 


antiga € talvez En | du nergia eléctrica, medi ao ual, do Lugar do Areính 
etribi 5 : anos de fdade, dourador, de Vale de Fer je energia eléctrica, mediante o qual, » ugar do ho, à quem apreendeu 
m retribuição da visita que, no mês | Anos de idade, dourado! de Vad ds Ver | Lampadas. colocadas am pontos diforen- | Teológico, do No meiu-se plenamente. | IQUPaS quo O mesmo tnha furtado a 


cos Ro o Za eita para maqui- | tes de um circuito aléctrico podam re-| A Semena ide contos para a «Bolsa do | VÁrIOS moradores daquele lugar. 
dO rover uma almofada para ca- | ceber energia de uma só estação central. | Gaudos do dr. Ferreira Pinto» está, £ Por roubar 08 companheiros 
nado mta da tinta permanente, | A primeira central eléctrica do | pousote Culteipassada,- podendo adqui- | Foi preso o moço de lavoura Ernesto 


rio Primário de Braga fizeram nos seus 
colegas da Escola do Magistério do Por- 


direito para o facto; durante as sessões to, vão estes, amanhã, 

de cinema por parte dos espectadores da a DAP ia darei Aa NHE, em ANCUTAÃO ANA A | cu guctara, mundo foi instalada om Nova Torca, sob DR por LPP ES PR 

eral e dos camarotes de 2+ ordem, são Instituto Francês nhoso. acolhimento, “Pera o mais « O. tono Martins Baptista, de 33 | & "sua “direeção e supervisão, tendo | facas Bolas quo tirintá, pelos teme | morada certa. o qual é acusado de tar 

feitas apreciações ou salem ditos dctre O sr, prof. Paul Teysster, director au Acompanhamnos o seu director, ar. | anos de idade, da Run de Gondarem, w | começado a funcionar no ano de 1882 | pos fora, sacerdotes o lares de escol 6 | turtade a dois colegas, moradores na 
instituto Francês do Porto, faz, hoje, às ar A io aa diieçtor SE: | Armindo Sousa Machado da 33 anor do | Entre outras invenções devidas a SN ITaaL REA GO | Se do Rai RAIA RS PaS a Stars 


das cenas dos filmes que, denotando fal 


ta de educação da parte de quem tal| 18 horas, uma conferência ilustrada cont 


»* idade, da Travessa Alegre, ambos marl- | génio criador de Edison contam Todas as pessoas que quiserem assis- | no valor de 600800 


pratica, ao mósmo tempo envergonham as | projecções sobre «Versalhes ou le grando | £98 — 3 à timos, por se terem envolvido em desor- | bateria de reserva, o sistema de trans- Se a á ' 
Pessoas que ussistem ão espectáculo, NãO | séculos, da série «Alguns lugares repro- | Bcconcãs! ceP AA despedida, aos finalistas rentiza: | dem, ngredindo-e mutuamente missão telegráfica sextunto, a máquina O A GARE eia bato | au capitro, Dara Nomio ma erave a duia 
só pelo facto em 6i, abc sentativos da civilização francesas. “ a h Riad le ditar e o dinamo «compound wound» Tr E 
juizo que estranhos posam ficar a fázer | A entrada é livre. Nésonea partie tom sã, pume festa, promovida pelos alunos | PELA P, 8, P,— CONCESSÃO DE] que permitiu o desenvolvimento das TRUE PES CONES E RR [per Ea ES 
deles que” vejam dudas encralcas ;ealza-te uma sessão olene: cêm a cola: | MEDALHAS DE PRATA E GOBRE] vt; ferrens ltênicas; MNA | moeto rupo Dramático «Pleheus 

y 08 BE | PP boracão do orfeão d , A se ape 
providências e aproveitamos (O, ensejo doracão do ortelo da escola e de Vários | o gespacho ministerial de 30 do mes | fes, Nos Estados Unidos, algumas das) Registam-se, entre multas' outras, as), Na sede deste grupo, no Largo da 
Para sois dos O ma] repressão: O Miro CEO Do otraa aê | ginão é Ho abrigo. das disposições do da- | quais baseadas em deicobérias anteris | seguintes; hdetões para 4a subscrição | Gândara em A o ga do gado 
rigorosa do mau habito, agora novamen- Donativos recebidos | servirá de pretexto para mais uma en- | creio n. 17740, de do de Novembro do res, embora se lha deva à sua utilização | aberta, mingo e terça-feira de Entrudo, de tarde 
teem voga, de se lançarem mos passeios cantadora festa de confraternização es- | 1020, foram concedidas medalhas de com- | Drútico. Para à Bolsu de Estudos em homena- | e à noite, bailes carnavalescos, em que 
seis de laranja, o que tem oeasion ontem: colar entre os futuros professores e pros | portamento exemplar e de assiduidade, Homenageado mundialmente pelas] gem ao dr. Antônio Ferreira Pinto re- | colaborará uma orquestra-jazz. 
diversas quedas em Crianças e pessous festoras do magistério primário, do. seguinte Pesont da Polícia de Segu- | tias, acilvidades no campo dar ciências | Gebemos mais as Seiuintes gleriass “| “Os bailes durarão até de madrugada 
do idas = —— e cm <— — | tranca Pública desta cida dad Aos y à = - | Grupo Recreativo o Beneficente 

5) A tu emplar (prata), | grande número de países. da Costa Sacadura e Joaquim da Costa; 

DON a reissa ando TRmanto me") Transporte dos, donativos. recebidos desde Janeiro +... (em 15968535 Círculo Católico de no Rhete de erquadea “er Franclico de Em 1929, o Pais associou-se à home- | de 717850; Zeladoras da Ígreja do Semi- «Flor de Gaian 
pda RP ARE ei Dea | Da sr! D. Laura Meireles Dias, dedicada zeladora da Filial nº 2 Sousa Magalhães. nagem pr dá vai Frets por Búrioy, do FONDO param dai António No salão de festas esta Solectividade 

) : Bern ; à xemplar. (cobrey | ocasião da passag jo 50: aniversár eis. Rio Largo (Brasil); D. Maria Iza! e em prosseguimento dos festejos car. 
a nevioe da jocnaPo Aurora do |” uD Laúra Nobre Dias de Sousan (no Bonfim) e que esteve em Operários do Porto | is sspisamento exemplar icobre | too Ma pastagem do, 0, oniátuico | Rel lo pegas (oca gi ge se Brescia eos ria 

Ê Depois de uma vida incansável de tra-| ris José Novais e irmão; dr. Alfredo | bado, à noite, domingo, de tarde e à nol- 


Limas que, como noticiamos foi recen- 
temente homenageado. 

CONGREGAÇÃO DA «CARIDADE» — 
Durante o mês de Janeiro findo foram 
recebidos, neste benemérito asilo de ve- 
lhos e entrevados, cs seguintes donati- 

nfeitores, 565 escudos 


exrecicio do cargo no mês findo, par 
tuição, comemorando assim o faleci 
Francisco Meireles uu. ao + 


e 
zão as obras não se iniciaram até : 


teira, 12 de Fevereiro de 1947 (55 


FoLHeTIM DE O Gomércio do Porto -4 


ISLA SS ra 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA Lia A 


Era quase meio dia. No barco ouviu-se um novo brado, um adeus 
definitivo a que Glória respondeu com um gesto da sua mão. À seguir 
deslisou o bote por entre embarcações turcas e estrangeiras, por entre 
navios de guerra de diferentes países, aproximando-se do molhe, Já em 
terra, N'Aloy, que durante todo este tempo permanecera muda sem 
chorar, com o rosto contraido e os olhos fixos na adorada silhueta do 
«Kongsberg», tornou a olhar para este, Junto ao portaló, seguindo-a com 
a vista, ainda permanecia Cristian e à seu lado os cinco paladinos. 
N'Aloy não distinguia mais do que vultos sem personalidade, que não 
podia identificar. 

O comandante indicou-lhe com um gesto que iam tomar um taxi, 
N'Aloy deixou-se conduzir. Não lhe interessavam, nem a Jonás Nields, 
os tipos exóticos com quem se cruzavam. Se ela sofria, ele não sofria 
menos. Muito em breve teria que dizer-lhe adeus, e, além disso, também 
notara o desespero dela por se separar de Cristian. 

No taxi que os conduzia ao Consulado de Espanha, o comandante 
pediu a Storm que a fizesse falar, N'Aloy, porém, com a cabeça apoiada 
nas costas do assento, fechava os olhos sem força para dissimular a sua 
dor: Cristian ! 

— Senhor Storm — disse de repente. — Faça o favor de perguntar 
no comandante quando leévantará 'o castigo-ao tenente Ostgaard. 

O comandante titubeou : 
— Responda-lhe — disse devagar — que quando ela desejar... 


a, à mesma prestente Insti- No Clreulo Católi Operários du Manuel da Silva, 
E oo ão, Opandrios; ny, eia balho que encontrou o reconhecimento | Morais de Almeida; dr. Manuel Pereira | te; segunda-feira, à notte, e terça-feira 


mento de esu chorado pai Porto realizor-se-io, nos próximos do-| De comportamento exemplar (cobre), 
EE S0$00 | mingo e terça-feira de Carna às 21 | nos guardas n.º 208/5.897, sr. Leonel Au- eterno da sua pát e de todo o Mundo, llva; anónima; dr. An-| à tarde, bailes, que serão abrilhantado: 
da nao apo o toras e meia. 08 tradicionais espectáculos | gusto Pereira: 572/9.9%4, sr, Augusto An- | Edison beio a. falecer na sua casa de | tónio Mari so; António * Ferreira | por orquestra. 
dora e eia 08 radio ao ldtos | fanes de Figueiredo: e nº 1.025. sr. An- | Wess Orange, Now Jorsoy, em 18 e | Pinto Guimarães Dias; Antônio Bantista | | O salão omará ornamentado a ca- 


A transportar 16.018$35 | Nove de Junho, tônto dos Anjos Ribeiro de Moura. Outubro de 1931, (Cabeçals); de 300800: Sociedade «Ami- pricho. 


Acto continuo, referiu a N'Aloy, em cuja tristeza reparara e a 


' N'Aloy agrádeceu e pediu-lhe que o levantasse quando chegasse reunir a ela para a partida, agradeceu a todos, assegurando que jamais n em 
quem desejava distrair, toda a sua fantástica aventura durante os dez 


esqueceria a Noruega e os seus marinheiros cavalheirescos, 


a bordo, em atenção a ela. E depois . s E sua fa 
— Pergunte-lhe, Storm, que julga que vão fazer de mim... Jonás voltou a desejar-lhe felicidade e alegria e, inclinando-se, — dias que vivera como falsa milionária e que acabaram no seu amor 
— As autoridades de Estambul subiram há pouco —explicou | beljou-lhe a mão. Alguma coisa viu N'Aloy no olhar daquele homem que intenso pelo barão de Armena, por quem continuava louguinha, conforme 


Storm. — Por elas soubemos que amanhã ao meio dia sai um transatlân- — a comoveu profundamente até a fazer chorar, Glória já havia notado. Esta, apesar do seu desgosto, teve que sorrir 


tico para Marselha. Suponho que o cônsul do seu país lhe conseguirá Almoçara com o cônsul e com sua esposa que tinham à mesa uns — Olhe, Glória! — exclamou a baronesa. — Encontramo-nos na 
passagem nele. Em Marselha tomaremos outro barco que nos levará a amigos íntimos : o barão e a baronesa de Armena. Ele era novelista — Ponte Grande... Tem meio quilómetro de extensão... Neste momento 
Pollensa. N'Aloy conhecia as suas obras de aventuras que entusiasmavam os estamos sobre o Corno de Ouro. 
N'Aloy adivinhou o pouco interesse que tais planos tinham para tenentes — e pelos seus cabelos louros, alta estatura e rosto enegrecido, — Poderei ver o «Kongsberg» ? — fantasiou N'Aloy. 

o oficial. Por que razão o comandante não encarregara Ostgaard de a recordou-lhe o seu «viking». Bla era uma rapariga muito nova, quase uma — Tente-o.., s 
acompanhar? Falava francês, inglês, alemão... Ela entendia-o muito criança, de cabelos negros e naturalmente ondulados, figura jovial e Mas N'Aloy apenas viu mastros e mais mastros, navios de guerra, 
bem e ele a ela... Ouviu a voz do comandante. Este dirigia-se ao seu — esplêndidos olhos verdes, quase tão verdes como os do tenente «Gru- todos iguais, barcos de transporte, caíques ligeiros, bergantins turcos... 
segundo numa voz rouca e estranha. Storm traduztu : nhido». Pela explicação do cônsul e de sua esposa — ambos de idade Como encontrar o «Kongsberg» entre todo aquele «mare magnum» ? 


— O comandante pede-lhe que não sofra desse modo... Quer vê-la madura e tão atenciosos e educados como Cristian Ostgaard — os barões Desistindo, olhou para os transeuntes que circulavam aos milhares pela 
feliz e contente... iam também para Espanha no transatlântico que no dia seguinte levan- Ponte Grande que se estende sobre o Corno de Ouro e que põe em comu- 
— Não sou feliz e não estou contente,.. — respondeu ela. — E não — taria ferro. nicação Pera, Galata, as embaixadas e os grandes armazens, com o velho 
o serei e não o estarei nunca... Tudo acabou. De tarde N'Aloy saíu com a baronesa num automóvel do consulado. Estambul que Rosina desejava mostrar a N'Aloy para a distrair. Quanta 
N'Aloy pôs-se a chorar. Era uma rapariga tão simpática e faladora que N'Aloy lhe referiu toda gente estranha ! Árabes de túnicas brancas, velhos turcos que a N'Aloy 
— Por favor, «senhorita»! — suplicou Storm. — Que dirão no . a sua aventura no cruzador «Kongsberg», interrompendo-se para entrar pareciam de aspecto aterrorizador, militares vestidos à maneira europeia 
Consulado ao vê-la entrar desfeita em lágrimas ? Que pensarão de nós ? nas lojas onde com o dinheiro que o cônsul lhe proporcionara, adquíria mas levando sobre a cabeça o vermelho fez nacional! N'Aloy enjoava e 
Como julgarão que a temos tratado ? a bagagem indispensável para não parecer ridicula no transatlântico. preferiu voltar a olhar para baixo, para a água, sobre a qual volteavam 
N'Aloy tentou acalmar-se, Jonás Níelds, porém, não queria vêla | E a baronesa de Armena assegurou-lhe que o príncipe pressentido pelas bandos de gaivotas. Que faria àquela hora Cristian, o seu marinheiro 
calma, mas feliz, gémeas iria buscá-la a Pollensa, Felizmente as novelas convertiam-se alto e louro? Pensaria nela? Permitir-lhe-ia Jonás que fosse vê-la ao 


algumas vezes em realidade. Consulado ? 
XXII — Eu também vivi uma, por sinal maravilhosa — disse, enquanto Passou má nolte, sem dormir quase nada, chorando no silêncio do 
o automóvel atravessava as ruas de Pera, a parte mais aristocrática seu luxuoso e desconhecido quarto, Em breve abandonaria também 
PARA O SOLAR de Estambul que, com Galata, forma um só agrupamento urbano. Estambul, em cujo porto se achava ancorado o cruzador «Kongsberg» 
— Sim, baronesa ? que permaneceria ali vários dias. E cada vez se afastaria mais do seu 
Findara o sonho. Isto agora podia chamar-se Pesadelo. N'Aloy foi — Chamo-me Rosina... — rlu-se ela. — Sim : eu também conheci «viking». 
recebida com muita amabilidade pelo cônsul de Espanha, que lhe apre- — meu marido dum modo muito novelesco... Encontrava-me na Suiça pra- A's onze da manhã reuniu-se aos barões de Armena e ao cônsul 


im ambos muito simpáticos e convidaram-na a ticando desportos na neve e fazendo de milionária, quando na realidade — e sua esposa. Storm ainda não chegara, mas não tardaria, pois tinham 
tinha estado a trabalhar como manequim numa casa de modas por não que sair para o porto. Quanto desejava que Stonm chegasse. Com a sua 
presença viria algo do «Kongsberg», algo de Cristian ! 


sentou a sua esposa Era 
ão se separar deles até ao momento de partir para Marselha, o que se 
ria no dia seguinte, N'Aloy disse adeus ao comandante do «Kon- possuir um cêntimo. 

cujo rosto vermelho estava mais vermelho que nunca e cujos — Você tem um tipo maravilhoso, 

ugalhados tinham uma expressão patética. Por intermédio de - Vivi tanto tempo dependente da sua conservação 

Storm, que também regressava ao «Kongsberg» até ao momento de se Rosina. 


— suspirou (Continua). 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


NOVA VAGA DE FRIO 


A Grã-Bretanha não se encontra, 
positivamente, em maré de sorte. 
Os elementos climatéricos parecem 
apostados em conspirar contra ela. 
So o frio se atenuasse e o degelo 
se verificasse, embora as inundações 
resultantes pudessem  transitória- 
mente, agravar o mal, já se poderia 
começar a entrever o termo da 
grave crise que todo o país atra- 
vessa. Mas, nova vaga de frio so- 
breveio. As restrições nos gastos da 
electricidade têm de ser mantidas 
com o maior rigor. E o Governo 
trabalhista, acossado pelas geadas 
atmosféricas tem de suportar, ao 
mesmo tempo, o calor chamejante 
da oposição conservadora, tanto no 
Parlamento, como na Imprensa, que 
lhe intima, voz em grita, que aban- 
done as cadeiras do poder. 


POVO INGLÊS 


Todavia, nem só disputas mais 
ou menos acerbas se notam entre 
os britânicos, nesta conjuntura tão 
grave, sob vários aspectos, para a 
existência política, económica e so- 
cial go povo britânico. Os próprios 
críticos e oposicionistas ao Governo 
aconselham toda a gente a colabo- 
rar, o mais e melhor possível, com 
a acção governativa, afim de fazer 
face e debelar tão calamitosa emer- 
gência. Verificam-se, até, interes- 
santes demonstrações de habilidade 
inventiva, para achar maneira de 
manter em laboração fábricas e ofi- 
cinas, ameaçadas de paralisação pelo 
corte de energia eléctrica. O apelo 
de Attlee, lançado, pela rádio, ao 
povo britânico, não será em vão. 
Como durante a guerra, a nação 
inglesa enfrenta a adversidade, com 
coragem e decisão. 


RESTABELECIMENTO 
ECONÓMICO 


A vida económica do Mundo de- 
pende muito das directrizes que se- 
rão adoptadas, pela Norte-América, 
a tal respeito. Fala-se em que nova 
orienta: será dada ao comércio 
estado-unidense com o estrangeiro. 
O triunfo eleitoral dos conservado- 
res republicanos que dispõem da 
maioria, em ambas as casas do 
Congresso, permite-lhes impór os 
seus pontos de vista partidários, 
sobre sector tão importante da 
administração pública e privada. 
Rejeitarão «in limine» a política 
precedente, proposta por Truman? 
Contribuirão para que o Mundo se 
divida em dois blocos económicos 
diametralmente opostos e antagóni- 
cos? Esperança-se que tal não acon- 
tecerá, Para vender é preciso, tam- 
bém, comprar. De modo que à polí- 
tica de tarifas aduaneiras amoldar- 


IGNOTUS. 
— uu — 


semanas 


que os canais e 
todas as 


vias fluviais 


da Alemanha 


estão solidificados pelo frio 


FRANCFORT, 11.— A vaga de 
frio gelou quase todas as vias flu- 
is e canais da Alemanha, durante 
três semanas, segundo foi hoje 
anunciado pelo serviço noticioso 
alemão na zona de ocupação norte- 
-americana, 

Os canais e rios que não estão 
completamente gelados encontram- 
-so bloqueados por grandes pedaços 
de gelo, — REUTER. 


A EUROPA SOFRE HORRI- 
VELMENTE COM O FRIO 


LONDRES, 11. — As notícias dos ve- 
presentantes da «Reuter» mos centros 
continentais dizem que, em muitas par- 
tes da Europa, o gelo, neve e temperatu- 
ras muito balxas, desorganizaram os 
transportes, paralisaram os abastecimen- 
tos de viveres e prejudicaram a indús- 
tria. O congelamento das vias fluviais 
alemãs privou Hamburgo de abastea- 
mentos de carvlo. Apenas com dois dias 
e melo de resertas de combustível, a ge- 
radora da cidade pôs em vigor um pro- 
grama de emergência, sendo cortada a 
Corrente durante o dia, com excepaão 
de curtos períodos. A comissão de fis- 
calização britânica anunciou, hoje, que, 
em Hamburgo, morreram quarenta e quu- 
tro pessoas de frio, entre 1 de Janeiro 
e 4 de Fevereiro, dando entrada nos 
hospitais 152 pessoas com partes do cor- 
po geladas, 8 serviço noticioso alemão 
«Dana», na zona dos Estados Unidos, 
nunciou que o porto de Bremen, fisca- 
zado pelos americanos, está obstrituu 
com cerca de 150.000 toneladas de trigo 
e farinha que não podem ser transpor- 
tados, em consequência da desorgantra- 
são do tráfico. 

“A «Dana» também anunciou que aviões 
lançaram bombas sobre o gelo que se 
formou no Reno, numa extensão de cinco 
quilómetros, próximo do rochedo da Lo- 
relei. Receia-se que, quando vier o de- 
gelo, as pontes temporárias do Reno se- 
tm arrastadas pela cheta, No Norte da 
tália, gelo flutuante, no rio Pó, destruiu 
a ponte sobre o rio, em Piacenza. Em 
Schereningen, na Holanda a tripulação 
de uma traincira holandesa teve que 
quebrar o gelo à volta do barco, para 
poder regressar ao morto. Na Noruega, 
reina frio intenso, Em Engerdal, rogis- 
taram-se mais de 35 graus abaixo de 
zeros. — REUTER. 


A VAGA DE FRIO NOS ESTADOS 


UNIDOS 
NOVA IORCA, 11 — Uma intensa va- 
ga de frio continua a açoltar os Esta- 
dos Unidos, desde a fronteira que con- 
tina com o Canadá até à Flórida, na 
metade oriental do país. As fábricas do 
Médio-Oeste, particularmente no Esta- 
do de Indiana, foram obrigadas a en- 
cerrar, devido à falta de gás industrial 
para aquecimento, visto os operários não 
puderem trabalhar alt sem o devido 
aquecimento das Instalações fabris. 
Segundo as últimas notícias recebt- 
das de vários pontos dos Estados Unidos, 
morreram, já, mais 19 pessoas, por en- 
regelamento. Na área da cidade de No- 
va Torca, morreram oito pessoas, por 
idêntico motivo. — U. P. 


UM TREMOR DE TERRA 


NO TIBET? 
No Observatório 


Há três 


epicentro se calcuia que seja no Tibet, 
a uma latitude aproximada de 31 graus 
Norte « longitude de 858 graus Leste, 
— REUTER. 


«STRATFORD» 
«STRATFORD» é um novo cigarro 
mentolado que agradará a V. Ex. 

Pesa «STRATFORD» ao seu 
fornecedor 
Agentes em Portugal: 
TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


À Bulgária foi a única nação 


que protestou em Londres 


contra o 


tratado 


de paz 


que lhe foi mposto, 


lamentando 


que lhe não 


tivesse sido concedida 


uma saída para 


LONDRES, 11 (De Elisabeth Barker) — Foi hoje revelado, de fonte auto- 
rizada, que, até agora, só foi recebida uma nota de protesto em Londres dos paises 


ex-i 
em Pari: 


igos, satélites da Alemanha, àcerca dos tratados de paz assinados ontem 
Essa nota é do Governo búlgaro e volta a apresentar a questão da saida 


da Bulgária para o Mar Egeu e queixa-se do pesado encargo das reparações à 
pagar à Grécia, Presume-se que, esta e outras notas de protesto, âcerca dos tra- 


tados com os antigos satélites do «Eixo», 


que podem chegar a Londres, serão estu- 


cadas pelo Govemo britânico e, mais tarde, se assim fôr julgado necessário, apre- 


sentada". ao Conselho dos Ministros dos 
cias. — REUTER. 


É PROVAVEL QUE O PROBLEMA 
DA DISTRIBUIÇÃO DAS MINO- 
RIAS HUNGARAS NA CHECOS- 
LOVAQUIA SEJA RESOLVIDO 
POR NEGOCIAÇÕES DIRECTAS 
ENTRE A HUNGRIA E OS CHECOS 


PARIS, 11. — O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Checoslová- 
quia, Jan Masaryk, declarou, hoje, 
que a questão de «distribuirp as 
minorias hungaras na Checoslová- 
quia, questão que a Hungria pode 
apresentar á Organização das Na- 
ções Unidas, pode ser resolvida por 
negociações. directas entre os dois 
países. Masaryk declarou : 

«Quando regressar a Praga, es- 
pero que se possa examinar a situa- 
ção e consegur acordo equita- 
tivo. Desconheço como o problema 
da população hungara tem sido dis- 
cutido. É possível que haja alguns 
erros, e se esses erros foram prati- 
cados pelo Governo do meu pais 
nós seremos os primeiros a reco- 
nhecê-lo e corrigi-lo.» 

Masaryk negou que houvesse 
maus tratos aos hungaros, como o 
Governo da Hungria afirmava, e 
acrescentou : 

«Nós somos uma pequena nação 
pacífica, com um alto nivel de cul- 
tura e de reputação de qualidades 
humanitárias e é loucura tentar fa- 
zer de nós «esclavagistasn.» 

Masaryk, que assistiu á assina- 
tura dos: tratados de paz em Paris, 
regressa, amanhã, a Praga. — REU- 
TER. 


BEVIN ENVIOU MENSAGENS DE 
ESPERANÇA E DE BOA VONTADE 
AOS POVOS DOS PAÍSES ANTI: 


d. — 
6 strangeiros. 
enviou mensagens de esperança e de 
boa vontade aos povos dos antigos paí- 
ses satélites do «Eixos por Intermédio 


AA dA a da -À 


E” tol a quantidade | 
de elementos 


rádio-activos 


que as cenírais ató- 
micas norte - ameri- 
canas esião a pro- 
duzir 


que se prevê uma 
distribuição daque- 
les elementos 


pelos países envolvidos 
nos estudos atómicos 


WASHINGTON, 11 — As cen- 
trais atômicas dos Estados Uni- 
dos estão a produzir elementos 
rádio-activos em tão | grande 
quantidade que se poderá, em 
breve, partilhá-los com os outros 
paises, para pesquisas biológicas 
e usos médicos, 

Um funcionário da Comissão 
da Energia Atómica dos Estados 
Unidos declarou que parecia não 
haver qualquer razão que possi 
obstar a que estes Instrumento 
de pesquiza sejam enviados para 
o estrangeiro, se a produção con- 
tinuar a exceder as necesskiados 
internas, 

Estos produtos não se relacio- 
nam e em nada afectam a segu- 
rança dos segredos sobre a pro- 
atómica, Os ele; 
rádio-netivos  sãj 
fas atômicos 

radiações 


dução da bomb: 
mentos 
realidade, 


para assinalar o curso dos corp 
animais ou dos tecidos. das plan 
tas de substâncias que os conte- 
nham, 

Por melo 


estes elementos, a 
a descobrir, entre 
como o cancro se 
como as plantas to- 


desenvolve, 
mam a luz do sol, na sua própria 


substância, é o que acontece ao 
agucar nas possoas que sofrem 
de diabetes, 

Desde Agosto passado que a 
Comissão enviou 300 carregamen- 
tos de clementos rádio-aotivos 
para os hospitals americanos, ins- 
tituições de educação e Iaborato- 
rios de pesquiza Industrial atr 
vês de toda a nação, — (U, Po) 


toras: 


Num julgamento que 
está o realizar-se em 


Belgrado, 


atirmou-se que os alemães 
provocavam os 


atentados 
dos jugoslavos 


para terem, depois, o 
preiexto de exercer 
represalias 


BELGRADO, 11. — Testemunhas 
ouvidas, hoje, no julgamento, em 
Belgrado, de criminosos de guerra 
alemães, declararam que, depois de 
sete horas de fuzilamentos em 
massa, na pequena cidade de Kra- 
gujevae, os soldados alemães avan- 
çaram pelas ruas fazendo tiros á 
toa. Depois da exumação, foram 


Estrangeiros das quatro maiores potên- 


dos representantes 
assinaram Os tratados 
em Paris. 

A todos eles. Bevin declara: «As 
consequências da guerra mantém-se aos 
nossos olhos; homens e mulheres feri- 
dos, das forças armadas e da população 
civil. E' conveniente agora e sempre re- 
cordarmos o horror e a miséria da 
guerra. Mas a assinatura do tratado de 
paz põe termo definitiva e formalmente 
à um aspecto da guerra, sendo oportuno 
nesta ocasião olhar para O futuro. Cada 
um de nós, nos nossos próprios países, 
defronta multiplos e prementes proble- 
mas individuais, locais e nacionais. 

Todos esses problemas não admitem 
solução fáci. Mas, acima de tudo surge 
à necessidade da compreensão entre as 
nações, para o que é indispensável o 
esforço consciente e activo, à boa von- 
tade e a pacência infinita de todos os 
homens e mulheres do Mundo. Existe, 
aínda, outro factor indispensávei: à 
permuta constante de informações leais 
e verdadeiras. Se conhecermos tudo a 
respeito uns dos outros, poderemos 
contar com uma atitude simpática e 
amigável que será a base da compreen- 
são entre os povos». — REUTER. 


MANIFESTAÇÃO BULGARA DE 
RECONHECIMENTOS AOS 
ALIADOS 

FTA. 11 — Ma 
na praca 
afim do celeh) 
Paris, do tratado de 
Nacões Aliadas. À reuni 
uma das muitas convocadas par 
munhar a gratidão da Bulgaria às Na- 
cões Aliadas — decorreu com grande en 
tusiasmo, tendo discursado Mulko Chere- 
venkov. Subsecretario da Oo! 
clonal da Frente Patríotica — Partido da 
esquerda da coligação governamental, O 
orador conclulu dizendo: «Devemos tra- 
balhar para que sefam introduzidas cer- 
tas correcções no tratado e reduzidos os 
mas cumprindo, lealmen- 
aceitamos—Reuter. 


desses países que 
de paz, ontem, 


Sof 
em 
ria, com às 


nossos e) 


«SANO» é o cigarro indicado para 
todos os “doentes. Fume «SANO». 
Par o 


TABACARIA INGLESA 
LISBOA 
nao 


identificados 2.624 cadáveres, mas 
muitos outros ficaram por identi- 
ficar. As execuções — declararam 
as testemunhas — foram realizadas 
por ordem do general Adalbert Lon- 
car, ao tempo comandante militar 
de Belgrado. 

Loncar é um dos vários coman- 
dantes alemães acusados perante o 
tribunal. Houve uma testemunha 
que declarou que o general Loncar 
sugeriu ao general comandante das 
tropas de ocupação da Sérvia que 
deviam ser estimulados ataques a 
soldados alemães, para dar causa a 
novas represálias. A sugestão foi 
aceite, e, depois disso, foram incen- 
diadas algumas aldeias e executa- 
das quatrocentas pessoas, em Bel- 
grado. — REUTER. 


Os greg vão pedir qos 
“quatro - 
grandes” 


que lhes seja dada au- 
torização para ocu- 
parem o 


Dodecaneso 


ATENAS, 11.— Foi, hoje, anun- 
ciado, de fonte autorizada, que o 
Governo da Grécia vai pedir auto- 
rização aos «quatro grandes» para 
ocupar imediatamente Rhodes e ou- 
tras ilhas do Dodecaneso — cedidas 
pela Itália nos termos do tratado 
de paz ontem assinado—sem aguar- 
dar a ratificação formal desse tra- 
tado, — REUTER. 


* 

Depois da assinatura 
paz com a Italia, ontem 
publicada uma declaração 
oficial dizendo que quanto às ilhas do 
Dodecaneso. esse tratado de paz não val 
de encontro às espectativas da Grécia 
Contudo à Grécia, no desejo de contri- 
dbuir para à paz mundial, restabelecendo 
as relações normais com a Italia, decidiu 
assinar esse t »: A declaração recor- 
da que, de acordo com a interpretação 
dada pela Conferencia da Paz em Pari 
a Italia deve restituir material de guerr 
retirado do territorio de uma das Nações 
Unidas. A declaração tambem diz que o 
artigo XXVII do tratado de modo algum 
preludica 4 questão da fronteira greco- 
albanesa, que foi levantada pelo delega- 
do urego na Conte da Paz e que 
ficou vara ser decidida pelo Conselho dos 


ATENAS, 11 
do tratado de 
em Paris, fo 


Ministros dos Negocios Estrangeiros, As 
sim — conclue a declaração — as recla 
macões da Grécia quanto ao do 


Eviro continuam pendentes —Reute 


AS PRETENSÕES DOS CIPRIOTAS 

DE SE REUNIREM A GRÉCIA NÃO 

SERÃO, POR ENQUANTO, SATIS- 

FEITAS PELO GOVERNO BR 
TANICO 


KYRENIA (ILHA DO CHIPRE), 11. — 
Os partidos políticos da Ilha do Chipre 
-— um representundo a extrema esquer- 
da e o outro a extrema direita — pedt- 
ram ao Primeiro Ministro britânico, Cle- 
ment Attlee, para fazer uma declaração 
clara acerca da «sorte da Ilha do Chi- 
pres e condenaram «o silêncio da Im- 
prensa britânicas sobre a pretensão do 
Chipre para se reunir à Grécia, Os din- 
gentes do Partido Nacional das Direitas, 
em telegramas dirigidos a Attlee e ao 
ministro das Colónias, Arthur Greeeh Jo- 
mes, protestam contra a recusa do vo- 
verno britânico em tomar em conside- 
ração o pedido feito pela delegação da 
Igreja Ortodora Grega, 

A «Reuter» acrescenta que o ministro 
das Colínias, Greech Jones, explicou a 
essa delegação que o Governo britânico 
não podia, de momento, pensar em qual- 
quer modificação no Estatuto da Ilha do 
Chipre. — REUTER. 


O Comercio do Porto 


Inaugurou-se, ontem, em Londres 


navegação 


que se efectua depois da guerra 


LONDRES, 11, — Inaugurou-se, 
hoje, em Londres, a primeira con- 
ferência internacional de navegação, 
do após-guerra, conferência a que 
assistem representantes das princi- 
pais nações marítimas. As discus- 
sões, que devem prolongar-se por 3 
dias, dizem respeito à segurança nos 
mares, à telegrafia sem fios e à 
cooperação internacional. 

«Sir» Joseph P. MacLay, que foi 
eleito presidente, declarou que a dis- 
tribuição da tonelagem no Mundo 
fôra, considerâvelmente, alterada e 
que, embora a tonelagem total do 
Mundo fosse maior do que antes da 
guerra, a disponibilidade de navios 
para o comércio não era maior. 


———— soe <-— 


Foram tomadas providências 


para impedir que voltem 
a restabelecer-se os 


E Ed º 
monopólios 
que conduziram a Alemanha 

à guerra de agressão 


BERLIM, 11 — Foi, hoje, anunciado pelo tenente-general «sir» Brian 
Robertson, vice-governador militar da zona de ocupação britânica da Alemanha, 
o plano britânico para aniquilar os carteis, por intermédio dos quais Hitler conse- 
gu.u rearmar o Reich para uma guerra de agressão, O plano tem a forma de lei, 
cuio texta se aproxima muito da lei americana, proibindo a participação de ale- 
mães em carteis internacionais e do país, proibindo acordos ou combinações de 
interesses sobre o comércio e ordenando inquéritos a todas as empresas que em- 
preguem mais de 10.000 pessoas, e, bem assim, a excessiva concentração de 


poderio económico. 


O comunicado do general Robertson 
diz que as autoridades do Governo mi- 
litar britânico têm procedido de forma 
a fiscalizar as maiores empresas exis- 
tentes nessa zona, embora prossigam os 
esforços para concluir um acordo com 
as outras três potênc 35 de ocupação. As 
medidas, britânicas têm como objectivo 
fiscalizar a actividade de todas as em- 
presas económicas com sede na respec- 
tiva zona de ocupação empregando, na 
Alemanha, à data dessas medidas ou 


| dep: ai is 10.000 pessoas. Logo | de 
ui à, E 
Sa ps é qui ae pao 


britânico tomará decisões apropriadas 
para evitar que isso prossiga. As me: 
das britânicas também prevôm isenções 
especiais para certas indústrias e outras 
empresas económicas. As leis norte. 
«americanas contra os carteis estabele- 
cem muitas de mais de 200.000 marcos 
ou 10 anos de prisão para os culpados. 
Foi rejeitada a proposta para estabele- 
cer a pena de morte. — REUTER. 


OS NORTE-AMERICANOS PRO- 
POEM-SE REORGANIZAR EM 
BASES DEMOCRATICAS O EN- 
SINO ALEMÃO 

BERLIM, 11.— O Governo Mili- 
tar norte-americano anunciou hoje 
que sete técnicos americanos de 
ciências sociáis chegaram a Berlim 
para estudar as escolas alemãs e o 


a) 


"Quinze milhões 
de pessoas na 


Jugoslávia 


;ão dominados por duzen- 
tos e cincoenta mil 
comunistas” 


— afirmou o embaixador norte- 
-americono em Belgrado 


HUSTON (Texas), 11, — O em- 
baixador dos Estados-Unidos para à 
Jugoslávia, Richard Patterson, numa 
conferência concedida à Imprensa, 
declarou que 250.000 comunistas do- 
minam 15 milhões de pessoas, na Ju- 
goslávia, mediante bem organizada 
polícia secreta. Afirmou que a dura 
vigilância exercida sobre os 5 mi- 
lhões e 250.000 católicos da Jugoslá- 
via veio provocar intenso interesse 
entre os americanos pelos problemas 
jugoslavos. O Goverto de Tito pro- 
cura fazer abandonar pelo medo O 
movimento de Mihailovitch entre os 
sérvios, desde a execução daquele 
«leader» sérvio. 

Patterson declarou, ainda, que a 
delicada e complicada situação de 
Trieste «é de molde a torná-la um 
assunto gerador de guerra». 

Interrogado sobre que possibilida- 
des teria o povo de derrubar o Go- 
verno de Tito pela revolta, Patter- 
son disse: «nenhumas». Não há pos- 
sibilidades de vida para uma oposi- 
ção enquanto Tito fôr apoiado pela 
Rússia. — U.P. E 


a, - 
Dentro de cinco dias, o 


«Vanguard» 


estará na Africa do Sul 


A BORDO DO «VANGUARD), 
11.— A meia noite, o «Vanguardo 
estava a menos de 3.300 milhas da 
Cidade do Cabo. Faltam, pois, ape- 
nas seis dias para a sua chegada à 
União Sul-Africana, nos termos do 
programa estabelecido. 

O couraçado tem recebido mui- 
tas mensagens de boa viagem para 
a família real, dos navios mercan- 
tes que passam. A todas elas, o rei 
responde. Ontem foram recebidas 
seis mensagens, incluindo duas das 
ilhas de Santa Helena e Ascensão, 
— REUTER, 


Gunnar Carlsen, delegado da Sué- 
cia, respondendo ao discurso de 
boas-vindas, do presidente, disse: 
«Não pode haver progresso na na- 
vegação internacional se à navega- 
ção nacional estiver sujeita aos pla- 
nos económicos de cada país. Eu 
penso que nós verificamos, espeoial- 
mente no Contincente europeu, que 
a economia planeada tornou as ou- 
tras indústrias menos vulneráveis 
do que a da navegação e manifesta 
a esperança de que esta conferência 
virá a tomar medidas importantes 
para que a fiscalização da Marinha 
Mercante volte àqueles a quem per- 
tença», — REUTER. 


ensino a fazer depois das recomen- 
dações no sentido de melhorá-las. 
Este primeiro grupo, grande co- 
nhecedor de assuntos de educação e 
religião, é constituido por John 
Henry Haefner, da Alta Escola da 
Universidade de Nova Iorca; Frede- 
rick James Moffit, do Departamento 
da Educação do Estado de Nova 
Iorca; Joe R. Whitaker e George 
Peabody, professores de Colégio; 
Burr W. Phillips, da Universidade 
incousin; Howard R. Ander- 
uncio! a Repartição 


Repartição de Educação de Cleve- 
land, e Miss Margareth Keepman, 
professora do Colégio de Michigan. 
—UP. 


A TROCA DE MERCADORIAS 
ENTRE AS VARIAS ZONAS 
DA ALEMANHA 


FRANOFORT. 1 — As aut 
zona de ocupação sovietic 
anvlo-americana da Alema 
permutar mercadorias no valor de 80 ml. 
lhões de marcos durante os ultimos meses 
do corrente ano, segundo fot hoje anun- 
elado pelo Governo Militar norte-america- 
no. Nos termos desse acordo a zona so- 
viética peceberá ferro aço, pncumáticos e 
camaras de ar para antomovels, gado e 
tintas e exportará em troca madelras, 
mentes. assucar, centelo, trigo, hat 
produtos químicos, celulose « papel 
Imprensa, — Reuter, 


MARY CHURCHILL 


cujo patriótico comportamento, durante 
à guerra, a tornou digna da amizade 
dos seus compatriot: 


Constífuia um 


acontecimento 
mundano, 


para a cliade de Londres, 


o casamento 
de Mary Churchill 


LONDRES, 11. — Milhares de lonan- 
nos ajrontaram, hoje, o mau tempo, para 
poderem observar, mesmo de longe, a 
menina Mary Churchill e o seu pai, o 
Chejo do Governo britânico durante a 
querra, quando se dirigiam para a igreja 
de Santa Margarida, em Westminsur. 
Realizava-se, hoje, O casamento de Mary 
Churchill com o capitão Christopher 
Soanes, de 25 anos de idade, actualmen- 
te adido militar britânico junto da Em- 
baixada em Paris. Os espectadores co- 
meçaram a reunir-se na Praça do Parla- 
mento quatro horas antes da cerimónia, 
e à policia, a cavalo, e muitos agentes 
da polícia estabeleceram um serviço rt- 
goroso de ordem. Tratar; 
asamentos 
ferminou a guerra. No templo, vários 
eperários estiveram a trabalhar afanosa- 
mente, desde madrugada, dando 08 reto- 
ques finais às ornamentações. Na igreja, 
Predominavam as flores — arandes ra 
mos de lilazes brancos, crisântemos e tv- 
Tpas. Havia, também. flores para ofere- 
cér “aos oitocentos convidados, entre os 
quais 
trabalhista e 
tas, com as esposas. 


de um dos 


embaixadores e diploma: 
Muitas individuall- 


dades eminentes vieram, de prop sito, do 
tirem à 


Continente europeu, para ass 
cerimónia. Grande multidão atranessou 
às cordões de polícias, aclamando, vibran- 


mais nova, que usava 


res d 
mas flores. 


vergava o uniforme 
Guardas de Coldstream. 
andos, 


mais imponentes desde que 


figuram os ministros do Governo 


temente, quando Churchill chegou à lare- 
ja, acompanhado da noiva — a sua filha 
vestido de setim 
branco e trazia um grande ramo de sto- 
laranjeira e uma coroa das mes- 
Churchill e a filha avança- 
«am entre alas de oitocentos conmdador, 
no encontro do noivo de Mary, que en- 
do Regimento de 
Entre os convt. 
figuravam os principais ministros 
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À cidade e 


3 


— 


o concelho 


de Aveiro 


vão ser dotados com muitos 
e importantes melhoramentos 


a que se destinam mais de dez mil contos 


AVEIRO, 10. — A Camara Muni- 
cipal de Aveiro, presidida pelo sr. 
dr. Alvaro Sampaio, elaborou o or- 
çamento para 1947, que é, até agora, 
o mais importante apresentado pelo 
mesmo organismo. Prosseguindo no 
plano pré-estabelecido de dar a pr; 
mazia aos melhoramentos de mais 
nstante necessidade e de, gradual- 
mente, ir ocorrendo ás deficiências 
que se notam na cidade e nas fre- 
guesias rurais, o Municipio propõe- 
-se, em primeiro lugar, concluir a 
obra de abastecimento de água e 
efectuar a do saneamento — obras 
primordiais para o progresso cita- 
dino—e proceder, desde já, a di- 
versas obras de pavimentação nas 
artérias da cidade e nas estradas 
concelhias. 

Esta é a intenção da edilidade 
que a outros problemas, como a da 
construção de uma ponte-praça so- 
bre o Canal Central, do novo Liceu 
e de edifícios escolares do Plano dos 
Centenários, urbanização da cidade 
e da praia de S. Jacinto, etc, estã 
a dedicar a melhor atenção. 

O simples enunciado das obras 
projectadas e o valor de cada uma 
delas são a nota frisante da intensa 
actividade que o Município se pro- 
põe desenvolver no corrente ano. 

Essas obras que, num orçamento 
da importancia global de cerca de 
10.400 contos ascendem a mais de 
7.800, serão efectivadas não só com 
as receitas ordinárias, orçadas em 
pouco mais de 3.100 contos, mas, 
principalmente, com o produto do 
empréstimo a efectuar, no montante 
de 3.750 contos, e com as compar- 
ticipações do Estado, cuja totalidade 
está prevista em 3.385.194500. 

As construções e obras novas 
incluidas no orçamento na rubrica 
da despesa extraordinária, são as 
seguintes: conclusão da obra de 
abastecimento de água, incluindo 
Esgueira, 4.000 contos; conclusão do 
colector das Ruas de Eça de Quei- 
roz e dos Combatentes da Grande 
Guerra, 25.000$00; instalação da 
rede de esgotos, já iniciada, e lim- 
peza da rede existente, destinada a 
aguas pluviais, 1.311.000500; cons- 
trução de um matadouro municipal 
e seu projecto, 42.136$00; vedação 
do cemitério de S. Jacinto e cons- 
trução de uma cantina escolar ane- 
xa à escola feminina da Vera-Cruz, 
em comparticipação com o Estado. 
30.000$00; construção de uma ponte- 
«praça sobre o Canal Central da ci- 
dade, em comparticipação com o 


= 


do orçamento da respectiva 
Câmara Municipal 


Estado, 50.000$00; alargamento da 
Viela do Roulão, de harmonia com 
o plano de urbanização, 140.000$00; 
nbertura da transversal n.º 2 á Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, esc. 
30.000500; rectificação da Rua do 
Cabouco, de harmonia com o plano 
de urbanização, 130.000500. 
Pavimentação a macadame das 
estradas municipais: de Verdemi- 
lho á Quinta do Picado (1.º fase — 
1.630 metros), 140.000$00; de S. 
Bento á Povoa do Valado (1.º fase 
— 1.640 metros), 135.000$00; da E. 
N. 335 ao Largo do Cruzeiro, em 
Nariz (1.º fase— 725 metros), esc. 
145.759566; da povoação de S. Ja- 
cinto à praia (1º fase—725 me- 
tros), 77.500800; pavimentação a 
cubos de granito e construção de 
passeios nas Ruas dos Combatentes 
e de Eça de Queiroz, 240.000$00. 
Construção de um lavadouro co- 
berto no «Areal», freguesia de Es- 
gueira, 80.000$00; pagamento de 
despesas com a urbanização da zona 
do futuro liceu, na Quinta das 
Agras, 20.000$00; construção de pas- 
seios na Rua de Miguel Bombarda, 


27.864500. 
A Camara dispenderá ainda: 
com a expropriação de terrenos 


destinados á edificação do novo li- 
ceu e das respectivas faixas para 
urbanização e zona de protecção do 
mesmo edifício, 1.000.000800; com o 
ante-plano de urbanização de S. Ja- 
cinto, 16000500; com o plano de 
urbanização da cidade, incluindo a 
parte de Esgueira integrada na 
área citadina, 52.000500; e com o 
plano de saneamento da cidade, 
37.500500. 

Propõe-se, ainda, dentro das 
suas verbas ordinárias, proceder a 
reparações nas escolas masculinas de 
Nariz, feminina de Aradas e mista 
da Povoa do Paço; a novo arranjo 
da Praça do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas, reduzindo a placa central, 
e do piso sob os Arcos; e prosseguir 
a construção da pérgola no Jardim 
do Infante D. Pedro. Fará a con- 
veniente canalização de água para 
regas, no Parque e dotará os mer- 
cados de José Estevão e de Manuel 
Firmino com mais algumas dezenas 
de bancas de mármore, identicas ás 
que já ali há. Vai, também, envidar 
todos os esforços para que sejam 
construidos edifícios escolares, do 
Plano dos Centenários, em Requei- 
Jo ntametino e Povoa do Valado. 


é deputados e «lords» da oposição. Devido 
de electricidade, o templo 
va iluminado apenas de quatro can- 
abros no altar-mór, Denois da assina- 
fura dos registos matrimoniais, os noivos 
geiraram o recinto, aclamados por gran- 
de multidão, que estava contida por um 


Vai ser, finalmente, 
aberta a secretária de 


forte cordão de polícia. — REUTER. 
Jor dt, 


COSTA DO URUGUAI 
NOVA IORCA, 11 


de «Ambar cinsentos, que os tripulantes 
do navio mercante «Robert C, Calls, a 
caminho actualmente da Dinamarca, pes- 
caram ao largo da costa do Uruguai, des- 
Caneceram-se, sem que ainda aqueles trt- 
pulontes o saibam, 

Com efeito, os químicos americanos 
disseram que a grande e mal chenusa 
massa cinzenta, suposta âmbar, pescada 


co larpo da costa uruguaia, não tem O 


valor dê um cêntimo. 


Os tripulantes do referido navio en- 
ita massa 
por um navio especial, para Nova Iorca, 


vlaram, desde Montevideu, a 


paro ser analisada por peritos e simut- 


tineamente partiram com o seu navio 
carregado de gasolina para a Dinamarca, 


Os técnicos em questão disseram, jd, 
a mencionada massa não tem qual- 


valor; entretanto, acrescentaram 
que apresentardo o relatório final e con- 
cludente, dentro de uma semana. — UP. 


Estuda-se o emprego de 


lança-cham: 
militares 


para abrir caminho na neve que difi- 
culta as comunicações na Grà-Brefanha 


e prevê-se o emprego das forças 


"* mecanizadas do Exército, 


afim de regularizar os transportes de combustivel 


LONDRES, 11 (De Frazer Wighton, redactor político da 
Agência «Reuter») — O Governo britânico teve hoje uma reunião 
extraordinária para se ocupar da crise do combustivel. Estuda-se, 
agora, o emprego de lança-chamas militares para abrir caminho 


ate seiisara 
al não era âmbar 
A SUBSTANCIA «PESCADA» NA 


— Os acalentados 
sonhos de fortuna baseados no monte 


=) a e... o 
Edison 
fechada há dezasseis 

anos 


OESTE ORANGE (New Jersey — Esta- 
dos Unidos). II. — A secretária de Tho- 
mas Alva Edison, falecido há dezasseis 
anos, selida com tiras de papel, vai, ago- 
ra, Hnalmente, ser aberta, para que as 
notas e fórmuios que deixou possam ser 
estudadas pelos técnicos de electricidade, 
segundo revelou Charles Edison antigo 
secretário da Marinha, governador de 
Nova Jersey e fimo do famoso inventor 


norte-americano. 

Faz hoje, 11 de Fevereiro, justamente 
um século, que nasceu Edison e a aber- 
tura da sia secretária faz parte das xe- 
rimónias comemorativas realizadas em 
honra do prolífero inventor, 

Antes da sua última e fatal doença. 
Edison estava a trabalhar no método de 
obter borracha artificial. polendo acon- 
tecer que o homem que inventou a lâm- 
pada incandescente, o fonógrafo, o ct 
hema, a luz florescente, tivesse outras 
Telas aproveitáveis, nesta idade ató- 
mica. 

Multos anos depois da morte de 
son, em Nova lorca, os «mediuns» am! 
elaram ter recebido uma «mensagem es- 
niritay dele. em que se dizla ter doirado 
uma «oportuna mensagem ao Mundo» es- 
condida na caneta de tinta permanente, 
dentro da sua secretária, 

Tanto quanto se sabe, Edison nunca 
teve qualquer ligação com «mediuns e 
raras vezes utilizava a caneta de tinta 
permanente. 

Mas é claro que, agora. quando a se- 
eretária for aberta, a nrimeira coisa que 
Charles Edison e Frank Tait, membro da 
empresa Thomas Edison. farão é procu- 
rar a caneta. Passar-se-jo várias sema- 
has antes que os técnicos nossam anun- 
elar se nas notas de Edison há qualquer 
descoherta de valor. 

Edison usou a referida secretária du- 
rante quarenta e dois anos, Atrás dela 
está um Uigantesco relógio eléctrico, cujo 
maquinismo depois de fer funcionado 
perfeltamente durante anos narou em 18 
de Outubro de 1931, às 3 horas e 21 mt- 
nutos, justamente na hora em que Edt- 
son morreu 

A” volta da biblioteca. estão auntro 
laboratórios, onde as ideias de Edison 
concebidas na biblioteca foram transfor- 
madas em fnventos. 

Durante a sua vida Edison obteve e 
assegurou cerca de 1.100 natentes de in- 
venção americanas. — U.P. 


Vá i ti | S 
TTAVA, 41 — O Canadá avançou 540 

|imttõrs de dolares do Sel em esto de = 

e on ORE rea 


até aos fins de Janeiro, segundo declarou 
na Camara dos Comuns o Ministro das 
Financas, D. €. Abbott. — Reuter, 

* 

NOVA IORCA. 1! A Comissão de Trans. 
portes das Nacões Unidas decidiu pedir 
ao Conselho Social e Economico das Na- 
cões Unidas Dara se convocar uma con- 
ferencia no Outono e. de preferencia na 
Eurona, afim de se estabelecer uma co- 
missão maritima inter-governamental. 


Reuter. 
* 
GENEBRA. 11 — Max Huber, de nacio 
nalidade suiça. Presidente interino da (W- 
missão Internacional da Cruz Vermelha 


pediu a demissão desse cargo que ocupa 
hã cerca de dois anos, Os dois vice-pre- 
sigentes Ernest Gloor e Martin Bodmer 
—foram nomeados para assumirem as 
funções de Presidente durante O correm: 
te ano —Reuter. 


Trágica amotinação de 
presos, na Birmânia 


RANGOON. 11 — Morreram pes- 
soas « flearam feridas cerca de 90 quan- 
do os guardas da prisão de Insein. proxt- 
mo de Rangoon. fizeram fogo conira pre- 
sos que se amotinaram, segundo uma in- 
formacão que fol hoje recebida em Ran- 
Zoon. A infowmação acrescenta que os 
presos atacaram os guardas da cadela 
tentando evadir-se—Re 


Danielle Darrieux 
vai-se divorciar 


PARIS, 11 — Danielle Barricux, es- 
trela de cinema francês, que chegou ho- 
je a Marselha, vinda de Casablanca, 
disse tencionar divorciar-se de seu ma- 
rido, Rosário Rubicosa, filho de um di- 
plomata dominicano, com quem casou 
em Vichy, em Setembro de 1942, Acres- 
centou tencionar casar com o seu colega 
Pierre Louis. Durante a ocupação ale- 
mã. Danielle Barrieux recusou-se a re- 
presentar em filmes, na França, onde à 
indústria cinematográfica estava sob 
fiscalização alemã ou de Vichy, — REU- 


j pe 
Mil cigarros como 
recompensa 


PARA A DESCOBERTA DE 


na neve, de forma a que as geradoras de electricidade possam 
obter abastecimentos suficientes de carvão. Trata-se, apenas, de 
uma das medidas de emergência que o Governo estuda para fazer 
faco à crise actual. Consta que os comandos do Exército, da 
Armada e da Aviação da Grã-Bretanha receberam ordem para 
estarem de prevenção, afim de prestarem auxílio com tractores, 
camiões e outros veículos militares, navios de escolta para nave- 
gação costeira, para se transportar carvão da costa do Nordeste 


para o Sul da Inglaterra. 


Também se estuda a forma de 
se Jibentarem dos gelos as barcaças 
carregadas de carvão que se encon- 
tram retidas nos canais. 

O ministro dos Combustíveis, 
Emmanuel Shinwell, apresentou 
uma série de propostas ao Conselho 
do Gabinete, para resolver o mais 
rápidamente possivel a crise do 
combustível. — REUTER. 


Ferd'nand descobre 
que o colega deixou 
de rir 


nv 


OS JORNAIS BRITANICOS TAM- 
BEM SOFREM AS CONSEQUEN- 
CIAS DA ESCASSES DE COM- 


BUSTIVEL 


LONDRES, 11 
mente anunciado que. 
ção crítica dos 
todos os jornais 


Fol, hoje, 


britânicos da 


do 


ginas e as dimensões 
— REUTER. 


guerra, até nova ordem. 


oficial- 
devido à situa- 
combustíveis no país. 
manhã, 

da noite, do domingo e semanários, pas- 
sam, a partir de amanhã, a ter as pá- 
tempo de 


A POLICIA ALIADA, 
NA ITALIA 


ROMA, 11, — Um cabo da políci 
ctvil aliada foi morto e outro polícia 
ficou sériamente ferido depois de 
um ataque feito à metralhadora e 
granadas de mão á sede do Governo 
Militar aliado, na pequena cidade 
de Comeno, perto de Gorizia, na 
Venezia Giulia. 

O ataque foi realizado ontem, 
segundo o correspondente da 
«Ansa», agência noticiosa italiana, 
em Gorizia. Anuncia-se que se rea- 
lizaram várias prisões. — REUTER. 

* 

TRIESTE, 11. — As autoridades 
aliadas decretaram a proibição de 
transito aos civis até ás 7 horas 
da manhã, em Pola, onde o briga- 
deiro R. W. M. De Winton foi ontem 


e UM CRIMINOSO 
r HAMBURGO, 11 — (Do correspon- 
Ataque mortal dente da «Reuter», Seagham. Maynes): 


— «A polícia de Hamburgo afereceu 
uma recompensa de mil cigarros e 5.000 
marcos para informações que levem à 
prisão do assassino desconhecido que 
percorre as ruínas de Hamburgo e fez 
três vítimas na última semana. — REU- 


MES 
O Egipto festeja o an 
versário do rei Farouk 


CAIRO, 11. — As ruas, praças e edi. 
fícios do Cairo estão ornamentados, hoje. 
O Eginto celebra o 27º aniversário nata- 
Úcio do rei Farouk. As festividades inicia. 
ram-se ontem à noite com brilhantes 
iluminações no Catro e Alexandria onde 
foram erguidos arcos triunfais com a 
seguinte expressão : «Viva Farouk, rei do 
Vale do Nilo». O Governo distribul, hoje, 
artigos de vestuário e generos alimenti- 
cios nos pobres. em tado 0 Faipto. 
REUTER. 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 


O Carnaval do Coliseu será, sem duvida, o melhor de Portugal 


Tantos e valiosas são as atracções que reune!!! 
Monumentais programas com início Amanhã, 


4 Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1947 


ARCO 


Preços para o espec'ácu'o de AMANHÃ, 5.º FEIRA: 


Camarotes e trizas de 1.º. 111800 — Camarotes e frizas de 
5.800 — Tribunas desde 15800 — Plateias desde 17850 
— Balcão a 1:$00 — Galeria a 7850 e Geral 5$00 (Todos 


os impostos incluidos). 


meo 

ATENÇÃO: Roga-se a todas as pessoas que fizeram marcações de bilhetes para os espectácuros de CA «NAVAL, 

o favor de as levantarem até AMANHÃ. Passada esta data, devido ao grande número de pedidos que não temos 
podido satisfazer, não poderemos responsabiizarmo-nos pelas marcações teitas. (Teletone 5196). 


A's 21,30 


RAINHAS DA ALEGRIA 


com Robert Paige — Grace McDonald e Buddy Rich e sua orquestra 
Distribução FILMES ALBUQUERQUE, L.?4 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


JÚLIO 


Estreia em 


QUINTA-FEIRA, à 


Os surpreendentes, dinâmicos, cosoridos e desjumbrantes espectáculos 
com 155 artistas internacionais 
e 7 Orquestras com vocalistas!... 
Grupos de «Ballets», Patinadoras, Cicistas, Barrístas cómicos, Cancionistas, 
txcêntricos, Contorcionistas, Palhaços, Maleharistas, O Ímpicos, etc. 
Todas as noites novos artistas e programas diferentes! 
Touas as atracções serão apresentadas na PISTA montada ao cento da sala! 
Lindíssimas cecoraçõs! Feércas uminações! 50 000 iâmpadas! 


Nas 4 noites de Carnaval haverá BAILES na pista e em todos os salões! 


IRIS 


AMANHA, à NOITE, 


2.º G*ANDIO 
BAILE D 


Portugal 


AS <IRMAS ANDREWS» 
EM 


Um filme de estuante alegria 


CARNAVAL Espectáculos com Cinemo, Variedades e Baile 


Entruda 15800 — Orquestra Palácio 
CET E DOES O RS 


O Comercio do Porto 


no SaLÃO DE FESTAS 


SO e ESPLENDIDO 
E CARNAVAL 


Telef. 9559 


Tel. 2450 


A's 9 e 30 da noite — Sessão aa Moda 


CLAUDETTE COLBERT e DON AMECHE na encantadora comédia de enorme êxito 


ELAS NA INTIMIDADE... 


Guest Wife») 


A singular aventura de um homem que emprestou a esposa a um 


Sábado, dia 


amigo . 


para o livrar de apuros! 


Programa Sonoro Filme 


15: 


Primeiro dos 4 sensacionais espectáculos de CARNAVAL 


A reunião da Câmara 


(CONTINUAÇÃO 


tistas. Depois de dizer que acaba 
de entrar em actividade a Comis- 
são Municipal de Transito, de que 
é presidente devotado o vereador sr. 
Carlos Clávei do Carmo, o presiden- 
te anunciou, também, que a Comis- 
são Executiva das Festas da Cidade 
iniciou os seus irabalhos, para que 
as mesmas resultem, este ano, o mais 
brilhantes possível. Falou, ainda, das 
iligências feitas no sentido de se 
iniciar nesta cidade a construção de 
milhares de casas de renda econó- 
pação das Cai 


A criação do Circulo de Estudos 
Humanisticos 


O sr. de. Luís de Pina, continuan- 
do, anunciou a criação do Circulo de 
Estudos Humanísticos junto da Bi- 
bioieca Municipal do Porto, acen- 
tuando que nele participarão com a 
sua assistência e colaboração o Ins- 
tituto para a Alta Cultura, a Uni- 
versidade e a Camara Municipal do 
Porto. 

Referindo-se, em seguida, à 
actividade do Serviço de Transportes 
Colectivos, declarou que está, pre- 
sentemente em estudo o problema 
de lotação dos carros eléctricos, ini- 
ciando-se, hoje, o primeiro ensaio 
com dos carros. Acentuou, ainda, 
que está a terminar o prazo do con- 
curso para a aquisição de «auto-bu- 


ces», esperando que os S. T. C. pos- 
sam, realmente, contar com essa 
aquisição. 


A construção de um novo mercado 
para substituir o do Anjo 


O presidente, referindo-se, a se- 
guir, à necessidade de se desconges- 
tionar a área da Universidade, agora 
acanhada para o desenvolvimento 
dos S. T. C,, afirmou que está em 
estudo adiantado o projecto do novo 
mercado da Cordoaria, que se desti- 
na, justamente, a substituir o velho 
e inestético mercado do Anjo. Su- 
blinhou que já estão em curso al- 
uns projectos de expropriações a 
fazer, dizendo que não deixarão de 
ser respeitados os direitos dos 
actuais ocupantes do mercado do 
Amjo quando da sua transferência 
para a Cordoaria. 


As obras a executar este ano 


O sr, dr. Luis de Pina entra, u 
seguir, em várias considerações so 
bre as obras citadinas. Anuncia que 
durante o corrente ano serão reali 
zadas, em todo ou em parte, a salu- 
brização dos bairros antigos do Por- 
to; a urbanização das zonas da 
Areosa, de Ramalde e da Foz; aces- 
so ao Hospital da Cidade; prolonga- 
mento das Praças de Carlos Alberto 
e de D. Filipa de Lencastre, etc. 
Está, ainda, previsto para este ano 
o calcetamento de grande numero de 
ruas, entre as quais a via rápida de 
Leixões, ruas do Campo Alegre, do 
Freixo, esperando-se para que tais 
obras comecem, a prometida com- 
participação do Estado. As obras do 
novo edifício da Camara vão, tam- 
bém, ser apressadas, de modo que 
venham a ficar concluídas dentro do 
mais curto espaço de tempo. 


O debate na Assembleia Naoional 
sobre as dificuldades prementes 
dos Municípios 


O presidente referiu-se, devois, 
ao aviso prévio do deputado er. dr 
Rocha Páris, apresentado e discutido 
na Assembleia Nacional. sobre as 
prementes dificuidades dos muniet- 
pios do País. Faz, a propósi 
e judiciosas considerações 
problema em causa, pondo em evi- 
dência, quento ao Porto, os pesa- 


1 com serviços que pertencem ao 


Mun.cipal do Porto . 


DA 1.º PAGINA) 


Estado e a este competiria subven- 
cionar devidamente. Através dos 
numeros que patenteia à vereação, 
mostra o valor desses encargos e dos 
encargos dos próprios empréstimos. 
As suas considerações, bascadas 
factos, mostram, sem duvida, as 
ificuldades que as camaras atra- 
vessam para poderem promover tra- 
balhos de valorização e de expansão 
dos respectivos concqlhos ' 

O presidente lê passagens dos dis- 
cursos de alguns deputados, e dali 
felicita-os pela oportunidade, neces- 
sidade e verdade das suas afirma- 
ções, propondo, ainda, um voto de 
saudação ao sr. dr. Rocha Páris, de- 
putado e presidente da Camara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo. 

O vereador sr. dr. Sousa Macha- 
do, que taia a seguir, comunica à 
Camara a morte do prof. engenheiro 
Ferreira do Amaral, que foi director 
do Instituto Industrial do Porto 
Traça o seu elogio como mestre de 
grande envergadura intelectual, 
como homem da maior lealdade e 
como patriota que soube alinhar na 
nora própria ao lado daqueles que 
se bateram e batem pela ordem. Pro- 
pôs um voto de pesar, que foi apro- 
vado por unanimidade. 

Solicitou, depois, a interferência 
do presidente junto da Direcção dos 
Portos, de maneira a procurar dar 
um pouco mais de asseio à margem 
rive-rinha, que vai de Massarelos até 
à Cantareira. 


Os problemas político e adminis- 
trativo dos Muniopios 


O sr. dr. Sousa Machado, referindo- 
-Se às palavras do sr, presidente sobre 
os municipios, diz 

—O meu am.go, ilustre presidente 
Munfc-pa. de Viana do Cas- 
stado da Nação, dr. João da 
apresentou “à Ássembicia 
em aviso prévio, da maior 


Nac.onai 
oportunidade, sobre a siiuação dos mu- 
nicípios, Daqui, eu quero fei.citá-lo pela 


sua feliz iniciativa; ao mesmo tempo 
pretendo nesta Camara focar muito rá- 
pidamente a necessidade do assunto ser 
ventilado amp.amente. 

Sobre dois aspectos podemos examt- 
nar o probema actual dos municípios ; 
o político e o administrativo. 

Se estudarmos os seus recursos fina. 
ceiros, as suas despezas, a dependência 
dos corpos administrativos do concelho 
com o poder cenral e com a demais 
burocracia nós podemos aquilatar sobre 
as dificudades da vida municipa.. Se 
fazemos O estudo da posição do muni- 
cipio na estrutura constitucional, da sua 
torça vital própria, ou seja, do reco- 
nhecimento do seu poder de constitui- 
ção e uso de direitos, digamos, nós pur 
demos aquiatar do vaor político do 
municipio. Este problema é, em minha 
de maior .mportancia porque 

5 suas possibilt- 
Está suticie) 
ição  poltica do 
so, em meu en- 


men detnida a 
municipio? Longe di: 
tender 
Abandonada, e em boa hora, 
Constituição de 1033 a base individua 
Lota da na portuguesa, entrou-se no 
caminho de construção do Estado Cor- 
porativa, Para a malor parte dos por- 
tugueses a concepção do Estado Corpy 
rativo corresponde à existência de Ys- 
riadas burocracias de criação recen: 
E já aconteceu no selo da nossa mais 
responsável Assembleia haver quem 
achasse que por o corporativismo ser 
aquilo, também o havia em muitos é 
variados Estados, incluindo a Rusgia... 
Variados e grosseiros erros giram à 
volta da concepção corporativa — sendo 
o mais generalizado o que o faz norres- 
ponder à uma economia estatista... Nada 
mais errado, rquanto a grande carac- 
terística da vida corporativa mais não 
qu o da concepção organica da so- 
cledade. Através do Estado Corporativo 
não se pretende mais que a valor zação 
do homem, pela degnificação da sua 
qualidade, ou seja, pelo reconhecimento 


dos seus direitos. O corporativismo não) 
é mais que o fortalecimenio do homem 
pela possibl.idade de exercer os seus 
direitos dentro das corporações que o 
digniticam e fortalecem. 

Entre estas sobressai o município. 
Apesar das vicissitudes porque a vida 
municipal passou na resoução liberal 
e da quebra da evolução histórica dos | 
municípios, formados com o nascer da | 
Monarquia. eles são ainda dos elemen- 
tos que compõem a Nação aqueles em 
que mais acentuadamente os cidadãos 
exercem com consciência os seus dire! 
tos de séres políticos. Apesar disso, nós 
verificamos como é nula a interferência 
do muntcípio na feitura das leis, apesar 
da afirmação expressa do a! 5º da 
Constituição 

num rumo que considero errado o 
Código Administrativo procurou reduzir 
os orgãos de administração municipa 
a vulgares orgãos de administração de 
interesses gerais do Estado, que na sua 
organização municipal encontram fácil 
meio de alicerçar a sua crescente cen- 
tralização de poderes. 


A maioria das Camaras Municipais 

limitam-se a exercer as chamadas 

funções obrigatórias, que são, afinal, 

as que não dizem respeito á vida 
municipal 


vereador continuando 
z ações, sublinha 

maioria das Camaras Municipats 
limitam-se a exercer as chamadas fun- 
ções obrigatórias, que são, afinal, as que 
não dizem respeito à vida municipa 
O recrutamento do funcionalismo admi- 


nas 
suas € 


No Sá da Bandeira O cartoz gritante da |: Ê 
HOJE e TODAS AS NOITES Ro 


A's 9,30 (EM PONTO) 


Na próxima Segunda-feira 
de CARNAVAL tereis no 


e cau 


e 


a's à da tarde e 9 e 30 da noite 
MAPRGIE HARI e GAILE STORM no interessante filme de grande sucesso 


Sedução de Tahiti 


E o empolgante filme 


O SEGREDO DO CONDENADO 


Números especial 


rosos 


UMA 


| TIRO-LIRO 


Laura Alves 
Maria Sidónio 


Albe 
So 


A' FRENTE DUM GRANDE ELENCO 
[a q SS ea e a A ama o it 
O hilariante quadro de comédia AH! AH! 


alegrai-vos, crianças do Porto! 


RIVOLI 


uma Grandiosa Matinée Infantil 


com maravilhosas surpresas dedicada vs 


miudos da nossa terra 


brindes 


aplaudidos ec owns» 


VILAR & NINO 


excentricos, narodistas e mus cais 
ARTÍSTICA 
que vai agradar a todos os que a 


«MATINÉE» 


a ela assistam 
BILHETES À VENDA 


com WILLIAM GARGAN e ANNE NAGEL 


Programa Filmes Albuquerque 


TRINDADE 


Telef. 4412 — A's 9 1/2 


Como era de prev&r 


OLIMPIA 


Telef. 583— A's 40 91 


ESGOTARAM ONTEM AS SUAS LOTAÇÕES COM 


10. 5! 


UCESSU DA [EMPUNADA | 


IMORTAL 


TRINDADE 


DOMINGO e TERÇA-FEIRA, espectáculos extraordinários de 


CAR JUJAV AL, 


como não haverá outros no Porto porque só eles incluem o filme máximo 


CHOP 


IMORTAL 


acompanhado de divertidas comédias e fitas cómicas 
No HALL, como de costume, balles até de madrugada 


Bilhetes á venda para toda a semana e para os e-pectá-ulos de Carnaval 


CARLOS ALBERTO 


nistrativo é abso-utamente incompatível 
som um são regionalismo, base da vida 
municipal. O Porto, apesar de ser uma 
cidade verdadeiro produto da sá vida 
burguesa dos concelhos de antanho, v6, 
outros, sériamente 
comprometida à sua vida autárquica. 
Os chamados vereadores eleitos exer- 
cem uma função pouco mais que deco- 
nas resolu- 
ções vagas das suas sessões nem bas- 
tantes são para ihes dar consciência do 
volume e da importancia dos negócios 
camarários. O presidente da Camara tem 
uma forte concentração de poderes, 
vez defensável em grande parte, 


idura, é um delegado do Gov 

V. Ex.s, sr. presidente, que tão digna- 
mente ocupa o lugar em que está e que 
tão nobremente personaliza o forte brio 
tripeiro, devia-o ocupar, não por uma 
nomeação do Governo, embora feliz, 
mas pea eleição da cidade ou dos seus 
vereadores. Funções de administração 
dos serviços mun-cipalizados são exer. 
cidas por conse hos livremente nomea- 
dos ou demitidos pelo Presidente da 
Camara que — já vimos — o Governo 
nomeou. 

E & Camara pelos seus vereadores 
eleitos, e após uma surpreendente d's- 
posição legal, depois integrada no Co- 
digo, não intervem na designação dos 


v 
ti 


Tel, 4540 A's 330 6 9 1/4 


SALVE-SE QUEM PUDER com Laurel e Hardy 


A CICATRIZ DO MAL com Joan Crawford 


Congresso Municipalista onde amplas 
mente se debatessem todos os problemas 
que interessam à vida municipal 

votos desse Congresso seriam estudados 
por uma comissão desse mesmo Con- 
Rresso emanada, que a tempo Os apre 
sentariam ao Governo da Nação afim 
de, em 1950, dez anos depois, da sua 
publicação, se introduyzirem nó Código 
Administrativo as aterações necessárias 
para que a vida municipal possa cor- 
responder aos anselos de todos os por 
tu as tradições da insti- 


desse Con 
posta que peço para V. Ex sumbeter 

apreciação e votação dos flustcos 
colegas 


O sr. dr. Luis de Pina respondeu 
às considerações do orador antece- 
dente, dizendo que os vereadores não 
eram de maneira alguma pessoas 
apagadas e sem meios de acção 
adentro do municipio. Podem, sem- 
pre que queiram, apresentar as suas 
reclamações e as suas sugestões, que 


administradores desses serviços que são 
da cidade 

Ainda recentemente este caso se ve- 
riticou com os Serviços de Transportes 
Colectivos. 


Como explicar que a urbanização 
da oidade do Porto tenha de ser 
deliberada na capital ? 


O sr. dr. Sousa Machado acrescenta, 
ainda : 

— Por, hoje, quero ser o mais breve 
possivel neste assunto, mas não posso 
deixar de aludir ainda ao que se passou 
com a interferência na nossa urbaniza- 
cão, peio peier central. Se a centrall- 
zação se explica em grande parte pelo 
grande custo da técnica que não admite 
que todas as terras a possuam suficien. 
temente, como explicar que à urbant- 
zação da cidade do Porto tenha de ser 
de:iberada na capital? Acaso não pode 
o nosso município dispór de me os e de 
téenicos tão sabedores como o Estado 08 


plaudir 
que na Assembl 
clonal se suscitou o problema 
municipa!. Entendo que é um problema 
que deve ser equacionado com mais cui- 
é fundamental na administração 
; especialmente é a vida munt- 
cipal o melhor melo de educar o homem 
para o exercicio dos direitos e dos de- 
veres políticos, 

Por mim não me dispenso de o vol- 
jara pôr nesta Camara, com maior. jatis 
tude, Mas entendo, porém, que seria de 
interesse nacional que esta Camara da 
cidade do Porto — da cidade de Gar- 
rett que tão bem soube compreender a 
vida municipal e a caracter.zá-ia peio 
facto de os povos elegerem os seus pró- 
prios administradores — dizia eu, que 
esta Camara da cidade do Porto tomasse 
a iniciativa de organizar um grande 


CARNAVAL DE 1947 


Serpentinas de 14, 19 e 24 motros — «Confotti» 
em sete coros vivas — Estalinhos om sacos de cento 
Fornece aos melhores preços o depositário 


ABÍLIO DA SILVA BRAGA 


Praça de 
GRANDES DESCONTOS 


Carlos Alberto, 27 — PORTO 


AOS REVENDEDORES 


serão por ele, presidente, atendidas, 
desde que estejam dentro das suas 
possibilidades ou das da Camara. 
Produziu, aínda, outras considera- 
ções, através das quais mostrou as 
tremendas dificuldades do seu cargo 
e as responsabilidades que lhe es- 
tavam inerentes. 

O vereador sr. dr. Carlos Costa, 
aludindo aos naufrágios que se têr 
veriticado na barra do Douro, su- 
geriu que se tomassem as providên- 
clas necessárias, afim de se evitar 
a perda de tantas vidas. Entende 
que deveria funcionar um serviço de 
socorros a naufragos com grande n! 
mero de boias, de modo que, nos 
casos de naufrágio, se pudesse pro- 
ceder ao salvamento de naufragos. 

O presidente diz que o assunto 
não depende da Camara, mas que 
pedirá providências à entidade que 
superintende nesses serviços 


Há setenta casas por habitar 
no Bairro de Contumil 


O vereador sr. Luís Pinto Vilela, 
que fala a seguir, põe em evidência 
a grave crise de habitação que o 
Porto atrav: , e que torna angus- 
tiosa a situação de numerosas fa 
milias que se constituem e que não 
encontram casa. E é, sobretudo, de- 
plorável este “facto, se se verificar 
que estão há um ano concluídas e 
por entregar, no Bairro de Contu- 
mil, nada menos que setenta casas. 
Aquele vereador. lembra, r isso, 
ao presidente, para que interceda 
junto de quem de direito, no senti- 
do daquelas casas serem alugadas a 
quem dela precisa. 


Concessão da Medalha de Mérito 


Entre numerosas propostas apro- 
vadas, de exporpriação e cedência 
de terrenos, figuram a da nova ta- 
bela de taxas do Entreposto do 
Peixe e rigorifico; a fixação da 
taxa de $05, por dia e por quilo, 
pela armazenagem de carnes 


= 


outros iprodutos alimentícios no fri- 
gorifico do Matadouro Municipal, e 
a concessão das medalhas de Mérito 
(ouro) ao rev. cônego dr. António 
Verreira Pinto e prof. dr, Joaquim 
Alberto Pires de Lima. 

Foram, ainda, cancelados os ónus 
enfiteuticos que qneravam numero- 
sos prédios, 
ERRO ac ocdodo se 


AA HT a asi 


A exposição de pintura de 
Carlos Ramos 


No Salho Fantas! 
público, uma exposição de pintura a olau 
do conhecido artista Carlos Ramos, que 
apresenta, desta vez, cerca de meia cen- 
tena de trabalhos, com predominância 
das paisagens. Carlos Ramos, que te 

nome feito e 4, Incontestávelmente, um 
artista, oferece, desta uma Brova 
dos seus méritos que cremos bastante 
insuficiente e precária. Atendendo. quam 
vez, mais aos objectivos comerciais o 
que seria de desejar, orerece-nos toius 
muito vistosas, de exuberantes coloridos, 
embora de boas luminosídades, mas que 
estão multo Aquem das possibilidades do 
artista. «Crepúsculo», por exemplo, mo: 
tra-nos um «Poentei de exagerada co: 
toração. «Casal florido» e «AT livres, con. 
todas as suas minudôncias, ilustram bem 
o que acima afirmamos, Todavia, uma 
grande parte dos quadros mostra-se à 
altura de Carlos Ramos. E sallentaremos, 
como dignos da sua já vasta e valiosa 
galeria, «Run da Barrocam, «Tarde Ou- 
tonal», «Primaveray, essa admirável «Ca- 
beça de estudo» * jaf  eMaNCNas», 
como «Pouchade», e outras, que melhor 
e mais dignamente honram O nome do 
artista, 


A exposição de pintura de Fer- 
manda Costa Neves e Clotilde 
Costa Carvalho 


Discípulas dos saudosos artistas Juno 
ta e Margarida Costa, as duas pj 
toras que, ontem inaugurdram, no, salto 
Stlvi 'orto, uma exposição de quadros 
a óleo — Fernanda Costa Neves e Clo- 
tilde Costa Carvalho — afirmam, brilhan- 
temente, à sua classe. À priméira, com 
uma dezena de trabalhos, de flgura e de 
flores, e a segunda com igual número ae 
quadros e uma vasta colecção de miniatu- 
ras, apresentam-se por forma a honra- 
rem a memória dos seus mestres, dos 
e 


abriu, ontem, av 


a 


melho) 
colecclonadores e amadores de bom gosto, 
Desenhando, ambas, com a mafor perfei. 
possuldoras 


a, notável, 
mentada em qualquer dog quadros ou 
miniaturas que se observe, todos os seus 


Quando a Indigestão 
anca, a última coisa que 
oerá será con- 
serv E necessário 
agir com rapidez! É isto 
que ns Rennles faz 

Dois minutos, bastam 
ara que as Rennics neu- 
Pralizem “o Crcesso de 
ácido no estômago. Não 
carecem de água, nem 
colhór, nem demoras. 
Basta tirar duas Rennics 
da algibeira ou malinha 
do mão (são embrulha- 

al pa: 
sá 


tas) a, 
uma depois da outra e 
ohupá-las como dois re- 
ados. Os 16 Ingre- 
es que compóem 
Rennle, entram logó em 
acção, A dor «fogem, 


Bente-so como se lhe tirassem um 
grande pêso de Cima. Irá tomar a sua 


vróxima refeição, com O 
palato de dois anos, 
Compre um pacote de 


hoje, Vendem-se em tódi 


cias, 


trabalhos encantam pela 
delicada harmonia dos col 


res, largamente representadas na expor 
sição, apresentam relevo surpreendente, 
rosas, glicínias, jarros, amores- 
Perfeitos, cactus. toda uma vartedade In- 
tintta de belas flores, aparecem nos 

dros e nas deltclosas miniaturas das 


Camélias, 


artistas que alcançaram 
bem merecido éxito nesta 


Exposição de pintura de 
Pedro Leitão 


No Salão Portugália, 1 
uma exposição de pintura 
Leitão. 


que vão fazer a delicia 
ro assombro de grandes e pequenos 


QUATRO PRIMEIROS PRÉMIOS, 
seguidos de mais ses e de nume- 
de consolação 
Exibição de sensacionais variedades 
mpagávels intermédios cómicos pelos 


actualidade é a 
Revista 


COM 
Estevão Amarante 


rto Ribeiro 
ares Correia 


A assombrosa atracção 
LES CAVALCOS 


A CIÊNCIA CRIA 
UMA NOVA TINTA 
PROTETORA DAS 
CANETAS 


É à Parker Quink 
com “Solvex”| 


Veja isto! E assim que o 
“Solv-x" da Quink prolonga 
a vida das canetas: 


1. Evito os entupimentos e forma: 
cão de residuos, facilitando a 
corrente de linta. 


Dois terços de todos os de- 
sarranjos das canetas são cau- 
sados pelas tintas muito áci- 
das. Agora, os cientistas da 
Parker, com o acréscimo de 
“Solv-x”, criaram uma tinta 
que proteje as canetas, 4 cô- 
res permanentes e 5 laváveis 


Limpo » canela à medida que 
er 


3. Expele os sedimentos deixados 


pelas tintos ácidi 


4. Evito o corrosão do metal a o 
apodrecimento da borracha, 


parker Quink 


A ÚNICA TINTA QUE CONTÊM "SOLV.X”, O PROTETOR DAS CANETAS! 


À VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 
nePRESENTANTES ExcLUBIVOS: PAPELARIA DA MODA 
157, RUA DO OURO, 173 * LISBOA 


são as qualidades tuncomentais 
da movimentada Comédia Musical 


O despertar dum sonho. 


[açS) 
Graça, alegria e juventude 


TELEF 2788 E 278º 


ea q 
A célebre ária da ópera «O Barbeiro de Sevilha» 
por um notavei cantor 
ACTUALIDADES MUNDIAIS 


Do AA 
Amanhã e depois: 
DOIS ÚNICOS ESPECTACULOS 


com programas diferentes 
pelos grandes e famosos 


Ballets des Champs Elysées 


procedentes do Teotro Nacional de 5. Corlos, de Lisboa 

A mais alta maravilha de Arte, de Beleza e de Mocidad: 

em bailados cláss cos e modernos 
BILHETES À VENDA 


e eme ra 
CtsSE IUDO QUANTO A ANTIGA 
E NOVA MUSA CANTA 

que outro Carnaval mais alto se levanto! 


Sábado, Domingo, 2.º e 3.º Feira: 


Os mais animados Especíáculos 


com Cinema e vocalistas, bailarinos acrobáticos, ba larinas moder 
nas, palhaços, conjuntos coreográficos, cantoras da Rádio, 
duetistas «Ómicos, «chisteros», etc., etc, 


Os mais deslumbrantes BAILES 
com magnif cas orquestras-jazz e em todos os pavimentos do Teali 


Na 2.º Feira — Grandiosa Matinée infantil 
(Ver anúncio especial) BILHETES A' VENDA 


UMA DOR 
regra qr 
PONTE - RIO TINTO TELEF, 54 
E ps A 
fit R Amanhã, 5.º feira 
IA A'S 21 1/2 HORAS 
2 RENNIES o Em face do êxito alcançado no Brasi 


pela excelente vedeta da canção naciony 


ERCILIA COSTA 


a Empresa resolveu apresentá-la neste Cinema, pela primeira vc: 


UM sorriso integrada num conjunto de fados e guitarradas. ] 


Completa o programa o filme de grande categoria 


O Gavião dos Mare: 


com Errol Fiynn e Brenda Marshall 
A SALA TEM AQUECIMENTO 
Atenção ao programa de Carnaval 


apetite dum 


Rennie ainda 
as as formá- 


composição e 
oridos. As flo» 


CINE-TEATRO DE GAIA 


HOJE, às 9,30 da Noite Av. da República—Telet 37.) 
Continuação do Filme em Estreia em Portugal 


«Justiça do Sul» 


com JOEL McCREA 


va- 
uas 
um grande e 
exposição. 


inaugura, hoje, 
o artista Pedro 


ENSINO LICEAL 


TEXTOS ESCOLARES FIGUEIRINHAS 


ACABA DE SAIR 


SERMÕES E CARTAS do Pº ANTÓNIO VIEIRA 


verdadeiras e falsas riquezas — 
prio, bom mucesso das armas de Portu 

. Afonso VI — Carta ao Príncipe D, 
Prefácio, revisão o notas do prof. Eduardo Pinheiro $ 
7 


(Sermão sobre 
Peixes — Sermão 
a Holanda — Carta 4 


Preço 


A VENDA 


NAS LIVRARIAS 
Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
Praça da Liberdade 


O cc recem emma o nao coma nice 


PORTO 


Sermão de Santo António 


Lotações esgoladas, com só uma opinião 
(Gr ANDE FILME, 


GRANDIOSAS NOITES DE CARNAVAL 
Dias: 15, 16, 17 e 18 
GRANDE ATRACÇÃO INTERNACIONAL — «Trio» 
CLAVELIA, YVONNE e FARRAR 
O NOSSO GRANDE TENOR PORTUGUÊS 
ALBERTO RIBEIRO 


2 - Orquestras - 2 — «Orquestra Portuguesa» e «Orquestra Portucale 


gal contra 
Teodósio) 


Serviço de Restaurante — Aquecimento central em toda a casa 
Bilhetes à vendn na Tabacaria Lacerda, Praça da Batalha, tel, 59 


Portu 
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BANCO FERREIRA ALVES E PINTO LEITE 


FILIAL EM LISBOA 
AGENCIAS: GUIMARÃES, BARCELOS E V. N. DE FAMALICÃO 


7 
4 


Natação em 1947 


A chuva cai e o frio flagela. A quadra é propicia aos desportos de Inverno, 
em actividade. Não ficará mal, porém, aproveitar o ensejo — para o êxito de qual- 
quer iniciativa há sempre vantagem em trabalhar com antecedência — e falar de 
modalidades desportivas de Verão. Por exemplo, a natação, 

Ne época passada fez-se algo de interessante, mas muito escasso para o que 


O Comercio do Porto 
(SARL) 


PORTOS [ss 


TIRO AOS POMBOS| Exercício ae 1946 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Apresentando o relatório, balanço e contas relativos ao exercl- 
cio de 1946, importa salientar a deliberação de aumento do capital! do 
Banco para trinta mil contos, que se tornou necessário para satisfazer 
o correspondente aumento do movimento, figurando, porém, no presente 


| 


Demonstração da Conta «Ganhos e Perdas» 
CREDITO 
Saldo do ano anterior . 


Resultados em contas diversas 


5.428$97 
4.801 784583 


O TORNEIO DE INVERNO do . 


4.897.213580 


Ls Frita dn fado jo] pd Ponta, Mion eimasão ocorra es a sempre CLUBE INTERN ACION AL DO ESTORIL relatório apenas a primeira prestação, do montante de oito mil contos, DÉBITO 

isongetro, O que pensam fazer, na campanha de 1947, os dirigentes deste desporto, vimento do ano a se inicia. E 

Did ao eloa alia niaa DO o ntémo fala o risasno Carlo na agi CM piso DE dp ds pigs rege Ap asa | QUEOS qsbonados em depósitos à ordem, a prazo Rio 

T ssibilidades ? Julgamos tm, muito embora não est tu- o - : . ã lo fans ) Gi e e diversos 5 Sar isa 915.92 

DE GERA ri cia a cos E a dd continua a disputar-se com brilhantismo Facão posa imevimento, progressivo Vi BIBaNR [via e À po ama slcaa 346,107$25 

São os clubes que preparam e apresetnam os nadadores — a matéria prima, A Asso- raras vezes registado noutras competições O saldo apresentado pela conta «Ganhos e Perdas» de Esc Comissões abonadas aos correspondentes . 153.585540 

ciação limita-se a organizar... e não faz pouco. 1.083.013967, vale mais pelas condições em que foi obtido, do que própriu- | Ordenados |. Dina aiii 1.580.771550 

dem tdi na a one, ço cute te sstenteee | COmONÁTIOS À MATgeM da eCopa Ibéria» & do Prómio [nverno | menie pola ixo cxpreto mumécco ação: us, e, OC o oeê o ASBOBSO 

' época oo, - Amortizações diversas 38.885890 

Fevereiro avança e pouco mais de trôs meses falta para a época de 1987.) q so goirou, anteontem, o magnl-, 1º Burnay Basto (OPOT). 12/14] Para dividendo cativo de impostos 500.000800 Er pera iversa: «FS sesa0O 


————— eua 


dio Agnda de Gonlão,  neiminando 
que o campo de tiro fosse iluminado com 
mais brilho. para que as duas principais 


2º, Amtônio Padeira (Montemor-o-Novo), 
14/12; 3.º Julio Vieira Oruz 0/10; 4, 
Horácio Matos (CP.T.C.), 8/9: 5.08, Josê 


Para Fundo de Reserva Legal 
Para Fundo de Reserva Variável 


185.000500 


115.000800 4.897.213$80 


competições do Tornsdo «de Inverno] Andrade (Porto), James Lickfold (Por. Para Cumprimento do art. 25.º dos Estatutos 140.908$77 ta 
condi e a dr OP O O E oo ganto da | "Para Obras e Instalações ad 100,000500 P do € lho Fi 1 
sex do tiro de «stand» nacional. Tvalh TO). 7/8; 6,9, dr. 
As duas provas do mator =cartols -- | Pinto, 5/6. Para conta nova . a 63.004890 arecer do Conselho Fisca 
a Gopa Ibánia e o Prémio Inverno — 


Os jogos-de domingo da | e Il Divisão do 


tiveram assim, «sabor» diforento, bem 
diferentes das" lutas congéneros, Nos 
dois primeiros dias as taças disputadas 
proporcionaram aos admiradores da mo- 
úalidade belos espectarulos, quer t6eni 
ramento, quer pelo ambiente dos pavi- 
lhõss do «stand» de Goulão. Pode dizer- 


Orlando Carvalho (C.P.T.O.), con- 
quistou, depois, o «Prémio 
de Inverno» 


Seguluse O «Prómio de Inverno», em 
«poule» «le 10 pombos, ma distancia «han 


Ao Conselho Fiscal manifestamos o nosso reconhecimento pela sua 
leal colaboração, e aos empregados o nosso apreço pela dedicação e zelo 
que manifestaram no serviço do Banco, 


Porto, 14 de Janeiro de 1947. 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Tendo verificado a exactidão do Balanço e Contas apresentados 
pelo Conselho de Administração juntamente com o seu Relatório, cujos 
termos mereceu a nossa plena concordância, somos de 


PARECER 


1.083.913$67 


<e que o dia de segunda-feira serviu, | dicap», com vinte o cinco mil cacudos 1º H " a lá 
mais uma vez, para exaltação do tir: | de prémios pecuntários. Inscreveram-eo t ' *— Que aqueles documentos inteiramente justificam a vossa 
CAMPEONATO NACIONAL para sã [E PRIETO LV SPT rarerea O Conselho de Administração : pia 


EM COIMBRA 
—União de Colmbra-Anadia, 
auel Serrano (Coimbra). 

FM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
«Carlos Osorlos — Oliveirens; 
Lamas, ás 15,90. José Proença (Porto). 


Campo da eArregaças 
Ma- 


Na jornada de domingo, da 18 0 2.º 
Divisão. efectuam-se os seguintes jogos: 


I DIVISÃO 
EM ELVAS — Estádio Municipal—El- 


às 15, 


aos pombos em Portugal. Todos os con- 
correntes, dispostos e animados para a 
grande luta, contribuíram para que à 
grande «parâda» fosse de acontecimento 
invulgar, 

E como que tudo se conjugasse no 
mesmo pensamento, o vento não detxou 
de soprar mem os pombos, ternlvolmenta 


que ainda não tinham obtido qualquer 
classificação, mostraram-se com vontade 
de uma reabilitação compatível com os 
seus méritos. Mas cedo so verificou que 
a sorte da luta não desfeiteava aqueles 
que tinham até então firmado os seus 
multiplos recursos, Houve por vezes, 


LICÍNIO MACHADO PEREIRA PINTO LEITE (Presidente) 
JOSÉ ALBERTO DE SOUSA CARVALHO BARCELOS 
LUIS FERREIRA ALVES 


2.º — Que ao saldo da conta «Ganhos e Perdas» seja dada a apli- 
cação proposta ; 
3.º — Que ao Conselho de Administração deve ser dado um voto 


Balanço em 31 de Dezembro de 1946 


de louvor pela competência e dedicação demonstrados no 
exercício das suas funções, bem como a todo o pessoal do 


vas-Vitorta ds Setubal, ás 15 horas, arbi. EM CANTANHEDE — Campo do «Ma-| fuiigados pela iza, fartor impor | pombos que foram mal alvejados ma Banco, significando o muito apreço que merece a sua leal 
tro: Francisco Garcla (Lisboa). Delega-| ralvass — Martalvas-áss. Naval fo de] tante para valorizar estas competh | que a reds salvou do «matos fatal quan ACTIVO colaboração. 


Mato ás 15. Manuel B. Roxo. (Coml 

EM ALOOBACA — Campo Munic 
Ginásio de Alcobaça-G. D. Ferroviarios, 
ás 15. José Prado (Santarém). 


do: a nomear pela A. F. Portalegre. 

EM COIMBRA — Campo do Loreto — 
Academica-Boavista, às 15 horas, arbitro 
Antonio R, Santos (Lisboa). Delegado: a 


ções, tudo isto esteve presente no campo 
de tiro do Olube Internacional do Es- 
tonil — ess obra que constitui empreeu 
dimento motável, e que s6 deve do espi- 


do tudo fazia prever que ultrapassariam 
a barra que limita a marca regulamen- 
tar, Entretanto, e contrariamente Aquil 
que sucedeu aos «felizes, viu-se multas 


Caixa : 


Dinheiro em Cofre 


Porto, 14 de Janeiro de 1947. 


11.487.726$86 O Conselho Fiscal: 


E o plos | rito de fniciativa do dr. J am Car | vezes que alguns pombos bem chumda E 28. 7 
Domias pe E Ca A PE er RR er e [O seu grande amor à modalideço dos mortalmente atingidos, eram at Depositado noutros Bancos ... 15.319.670846  26.867.697$32 ANTÓNIO OLIVEIRA DE ALMEIDA (Presidente) 
Svorting-Beníica, às 19 horas, arbitro, | Mario Veiga (Leiria) Muelro, * ficlimonto "so rpode Aniicar o | Tados melo. vômito por Cima (x toda Sd ALBERTO PIMENTA MACHADO 
Carlos Canuto (Lisboa). Delegado: sr. dr, | | EM SANTAREM — Campo, «altraão a e ipa Raios açao 66 IN UEMCLAS Peshdo UNA varas Saron raid Moedas e Notas Estrangeiras . na 52.969870 FIGUEIREDO & IRMÃO, LTD. 
Antonto O. GI | A esiretto Me Sousa” (Santarem): | tiro de «stand» como ; eng. José Corado, | é outras destavoravols aos concorrentes | Carteira de Títulos e 6.174.956509 LUIS BONFIM DE BRITO BARREIROS 
EM LISBOA — Campo J. M. Soares Calça e Pina, dr, Joaquim Cardim, Ja-| Mas diga-se, residiu nestes pormenores Carteira Comercial 54.822.092$86 MANUEL RODRIGUES PINTO PINHAL, 


Belenenses-tstoril Praia. às 15 horas, ar- 
bitro, José Sarandezes (Lishoa), Delega- 


Nazarenos- 
Freitas (Lesria). 


NA NAZARE — Campo Municipal — 
afranquense, às 15, Nuno de 


mes Licktold, Romão Casals, José An- 
drade, Jnsé Moura Basto "dr Pedro 


os lances mais emocionantes da prova, 
Todavia, os pombos, principiaram à 


Contas Correntes e Empréstimos Cauclonados 
Agentes e Correspondentes no Pais E 


12.170.945$01 
210.722844 + 


do: Cap, L. Santos Romão. 3 A O Pa EE, Martins, Pena Gabriel, António Almeida, | acusar mais brandura no vôo, embora : ed Co ú + 
PST ySDOR *Campo da Tapadiana- | | EM SANTA ÓITA — TOMAR — Campo | Dacimiro Olvetra e fanige pros cujos | dUD não deimasem de ser bons, O que | Agentes e Correspondentes no Estrangeiro . 2587210827 | arm dive 
Atletico-Vitoria do Guimarães, às 15 ho- | df à nomes estão ligados à modalidade, não eram é tão tralçoeiros « velozes ed Di 18.295.726859 Cupão .....e, 9085 005 
és 15. Antonio almeida (Lisboa). Vea im Eh Devedores Diversos 
tas arbitro, Paulo Oliveira (Santarém). | 48 do: Antonio Aimelda a mom. Mesmo asim as oliminações Continua) Di ancelras 086.390560 | predinto, i44 5,1 
Delegado: sr. Julio Almeida. R nt ; ) ê A «Copa Ibéria», foi ganha [ram mas em rítuno menos rápido que D E r a 4º série port. — 83 
o o barralense — Bombarralense-Alhandra, às EP 1,0005800 po: 
EM FAMALICAO — Campo Barberia — é uia a) or Burnay Bastos (C.PT.O. nas provas anteriores Móveis e Utensílios ..... «000! Empr. N, de Publt- 
= 15. José Carlos de Melo (Santarem) Pp: by ( O S 
Famalicão-Óliauenso, às to horas, arpi- | 8 sê Furos fã, Mem Santar go os Of POntucitos contimuaram a marcar | IMÓVEIS EUR a AR 
tro, Antonio Silva Passos (Porto). De | aguia — Aguia S. O, VilafranqueneeU. | O entusiasmo dos atiradores fez we | de aguentam nero tato: qhlguns ainda | paifícios Sociais 480.000500 Federaç, N. 1. Mon- 
TO o Eotadlo do Luas: — E D. Rossiense, às 15. Antonio Serrano (San | brar todos quantos estavam no «stands | aura. Ainda não se tinha atingido uma Outras Propriedades 2 3500 708.953500 O AA ago dm 10105 
cio, do Ponto sasiesnendo, SB TE meme — camoo do matunrt — | So NO pe (TUE 8 dou, continti: | dera, de ori e Já Lodo. nat aee amoo pino dg io — tom 
tro. José Lira (Braga). Delegado: a DO-| peniche-Casa Pia. às 15, Guido Gomés | penst ho domingo por falta de visibi- | ala seguinte, onquanto” que "os menos 122.759.263588 disto Foda çÃo ro E: 
mear pela À. rto. mos Lisboa), E lidade. “O magnífico trofeu, pelo seu | opumistas  «despacharum-as», “definiti ———— Epi Pont lo TR 
y XAL — Campo do Bravo — | valor e categoria internacional, espevl- U a dem. € 14 Me — 
PU IDIVIRÃO seixal P. 6/0. 0: Putêbol, às 15. Jonquim | tou os animo? daqueles imie mais conti: ori Dio Gociiio senti pombo, fieou | Contas de Ordem. a E , 72.097.087$26 Vigago, Melgaço di FAMOSO 
5 J. Leal (Lisboa). lamente sentiam até onde podiam che- 5 char Isboe! y h; o 
EM CHAVES — Campo de Santo Ama | NA AMÓRA — Campo da Medidelva — | E3T OS seus largos recursos, desde QUe | US. aprovincianos» sans PMI O Ohete da Contabilidade : 
ro — Flav one , às s, Amora F. C.-Onze Unidos, ás 15, Henri-[a «sortes não lhes fosse madrasta, en-| sem condições, CARLOS TOMAZ DA FONSECA PINHEIRO 
Fio Morgado Morto etadio Municipal — | Me Valido (Setubal) q que Os menos «bons» os chama-| E então, à luta final ganhou foros O. do si E 
EM CHAVES — Estadio Municipal = | Coy SEZIMBRA — Campo Vila Amali | dos | -eservistas», oravam, pedindo à | de sensação, Assistluse a DSaS eparadasa PASSIVO «Douros. E a XPORTAÇAÃO 
FiavensoS. Clube Mirandela, às 1, mntdo-Arrolos. às 15, Fausto dos Santos | sua boa, estréia tus não os abandomass» | a “maguificas É para, fnalmen, «Fidelidade» lb. — 42.005 46.5008 EM 7 DE FEVEREIRO 
7 PAL Asboa) » Da , as coisas desportivas | te, Orlando valho ' conquistar As 7 -— 3 » 
EM VILA REAL — Campo do sCalvá-| EM CACILHAS — Campo da Mutela — | mas muito especitimente no tiro de | um triunto pelihanticcino eum desça | Capital... E ; “am pa e a por Sa 
riou — Vila ReahSps. G. Lamego, às 19 | cinisioCut, (L), às 15, Filipe Gameiro | «stands Já o temos dito, a «sorter é UM | te valoroso e Impressionante com À. M Accionistas (1.º Prestação da nova Emissão) 8.000.000500 emtundiaio, He o A 2 cx. porcelana em obra, 75 kg.; 650 
arbitro Luiz Ferreira (Porio). | (o | pereira (Lisboa). factor com oitenta por cento de vanta- | Silva e o categorisado estorilense, dr, Fundos de Reserva: eras COLA 2 0 a ex. vinho do Porto, 5400 kg.; 192 cx. 
EM MATOSINHOS — Campo do Sant | NO BARREIRO campo da Quinta | Es Dara <e trantar. Joaquim Cardim quo atravessa, de mo k cTaguso Hb. =" = Sa0os | (dem. 4.765 kg; 45 meias, idem, 154 
adro od Pequena — Luso (Bar.o)-União Sport, ás) E como a muttos dos concorrentes. os | mento, um dos seus melhores períodos, Legal 535.000500 Bancio: E kg. : 9 ex. máquinas de picotar, 937 kg. ; 
15 Fernando Couto (Porto). os [15.,3. 3. Trindado (Setubal). renresentantes mortenhos, à medida que | Assim, registouse no cRrómio de To. Variável 885.000500  1.220.000$00 Alentejo, port. — ms due [EC dinta em obra, 10 kg. 2/10. tecidos 
NO PORTO — Campo cAiberto A NÓ BARREIRO — Campo do Rossio —|à prova se desenrolava fam sentindo à | verho» as ceguintos classificações o es Angola. port. = e Pd 
(Ramaldense) — RamaldenseUnito de | parpetrense-Lusitano, ás 15, João Vaz | demolidora desilusão do desagradável) Lo, Orlando Carvalho (C.P-TC.), 29/%: E O esc SnoE 210 kg. ; 1 cx. idem, 183 kg. ; 7 vol. esci 
Paredes, às 15, Antonto Santos (Porto). | (riepog Zero», que, por curiosa coincidencia oo “A, M. Silva (O. GQ, Portugueses). Depósitos: a antos & 640 vas e pinceis, 367 kg. ; 24 vol. papel em- 
EM V. N. DE GAIA — Campo do F. O. | UNMAL mo — campo do Parque — | Apareée quase sompro no momento om | 3i/29; 3º dr. Joaquim Cardim (Estoril ú Ligennde gOrt uso 64008 —  — |balagem, 2002 kg. ; 60 barris tintas em 
Gaia — Gaia-Avintes, às 15, Antonio J.| ajgegadense C, OxPalmelense F. O que o agirador val pisar a prancha | 99/21: 4º, Romão Casais Junior (OPT.C,) A! ordem 89.131.591500 isbos & Açores, 0081.1058 | Pôr 3.360 kg. ; 6 vol. asas de folha chum- 
Costa (Porto). FM GOUVEIA — Campo. Municipal — | mais confladamente, mais corto que] 14/15; 5.º, Manuel Seixas, 19/44. A prazo 8.519.769597  07.651.361$56 ET — 11005 11058 | o, BiO kg. ; 3 cx. amendoas, 166 kg. ; 211 
NO PORTO — Campo «Augusto Lessa | Gonveenses-Spg. da Covilhã, ás 15, Lulz | dessa vez mão erra. Podem estas pala-) E assim, terminou o terceiro Gla dy ecoa O Oneaaa= ex. enxadas cafriais, 15.717 kg.; 200 Cx. 
Salgueiros-Spg. do Fafe, às 15, A. Fer- | Andrade Renta (Guarda). 4 vras merecor censura a muitos catedrá. | provas, 2.494.117585 RirtO,  miomi ts Ed idem, 8.800 kg. : 51 ex. sardinha em con- 
reira Coelho (Porto). NA OOVILHA — Campo 7. Santos Pin. | ticos, mas analisadas bem as ocasiões As provas de ontem Cheques e Ordens a Pagar «494. L17585 Jáem, t. de E) serva. 1173 kg.; 47 fd. tecidos de algo. 
BM GAIA — Campo do O. do Douro & | to — Covilhanense-Esitanionie, ás 15, Ar- do trágico vero. quantas vozes — q Credores Diversos .... 2.309.870580 dão, 5.972 kg. ; 45 cx, palítos de madeira, 
Oliveira do Douro-D. Aves, às 15, José | namo Vieira 10, Branco). tantas elas se têm registado — ces) proscegntram e terminaram ontem no Ganhos e Perdas 1.083.913567 Frio] 1.138 kg. : 1 cx. tecidos de seda, 150 kg. 
o SC ASEDE DE INFESTA — Cam | ED! CAMPO MAIOR “O. Compomato (Tem oa mena. afirmando” qua “pio | stand do Gouldo. as. provas dos campeo SERES ssos chapeus de pelo. $402 kg! : da Er capas 
i ã ta Vicente, | renso — Spg. Campomalorense-Juventude, | j na | natos internacionais de Inverno de tiro 2 aa RT die ra e nl 
po das Laranieiras m Infesta Gil Vicente, | gs 15 Antonio à. Crespo (Portalegre), a nd o nonbo ineo fugi. MN? | aos Dombos, organizadas. pelo Cube Tm) 122:750.269968 Portugal p., Prensa. 610 "kg. ; 4d, enteludias “tecido 
ata dos Sonhos |. EM PORTALEGRE — Estadio da Fon- b tornacional do Estoril. Idem, t. de E E Eecren 
ERMEZINDE dos sonho do ça — Roriglerense Elvendo, “is 18, ida polo por eta emite ponho nal, A faca «Ena, o” Nunes. cora que | | Contas de Ordem uu... ei 72,097.087826 | Portugai m. É sp es bei eae 
ao - ERES “eos a vel 405 atiradores que atira | 8briu, à 5 al sã e O Cosa E AMsniatsagão SO | Portug. Aúan 14 oe polbea de roupa 
“Liceu. Dio; | vam além dos vinte e cinco metros, re- | do sido a classiri a seguin : - O Conselho de istração : + rtador . 2206 Rai 5 
ola == "Luso de. Beja aionra AtCLCO “As S i 1.º A. Mendes Silva, 66; 20 Manuel |. Português do Con- Rad ai e) 
É % Fernando Forte (Sotubal). e desarmada, “E | Soltas 54: 36 Moura basto To 48 dr LICINIO MACHADO PEREIRA PINTO LEITE (Presidente) | Pino Mnco o. posndoa ERES hai tomb. de tintas SU6 
Estadio «Mario Duartes | | EM BEJA — Campo Liceu Diozo Gou- | então  assistiw-se a emendas magníficas. | Joumaim Cardim, 46; 5º Ortando Carga. JOSE ALBERTO DE SOUSA CARVALHO BARCELOS 8; 8; de Ferro ; não) 205 kg: 1] cx. lançadefras de tear 
—Betra-Mar-Academico de Viseu, ás 15,) Yola — União-Ateneu Reguengos, ás 15, | Josó Andrade é James Itckfold, na sua Tac MONS Canas LUIS FERREIRA ALVES Portug. (acç. priv.) 35 3255 3385 ex. miol 0 
Adriano Gonçalves (Coimbra). Antonio Pacheco (Beja). daracterimos, rápida e Improgslonanto| À «Taça María Candida» que teve o mes Comp, diversas 1 E 
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o ont viu, E e dos | om todos os ta jo Martónss, y evido à corrento da a 
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a À da enncmados pp astgudo do pon | NES, Seen mn per adia | Bendo, 0 do fo “om o A a | Ein 6% 1º gm mem HMM | rd O SO o CÂMBIOS oliciário Religioso 
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pandha-Erpto; SusciaChecoslováquia 8] pa Mo Gruno D qa pungalhos, a Rodolfo Sonres; 2 secretário, Vidal dos | ExtarnO q é 34 série 1. otsãoo 
Jogos para o proximo domingo: Grócia-Sul ra AÃO céta Gponao dO POVO de | Santos; vogal, Joaquim Alves Teixeiras | Sever no, ro j ae 
No «Campo Carlos Osorio. em Ollvetra Polônta-Gri-Bretanha; Afrt | Eseuéira, Que esta ápoca tem um bom À vogal, Jose Antônio Santos  monteira" a? | Ext. cautelas sem Juro O o) 
se pAtemeis “Oliveira Ovarense; No aCam- -Hotanda; Jugoslávia-Irianda, | Cola do dom! é importante e ; ACÇ0OE (0) E (6) 
dE Ae pr | o AM | TO o, do grmingo, 4 impor a at ps ISBOA PORTO 
z Noção Ina da Divisão da Honra, do seu distrito Alentejo (0) 
Para conclusão da 1.º volta deste cam-) Na zona american «A Inenrão dus | Lg atan Bombom des 
esonnto Talta ainda realizarão o Jogo) trilin Canadá. -Sk PELOS CLUBES lies o) Contas Correntes Descontos o Bombons de 
vetrense-Sanoanense, — A, R, — n—-— ANDEBOL Portugal x, o Depósitos a Prazo . Guarda de Títulos o ALCAÇUI AROMATLADO qa 
[aterro een dp e toe COLUMBOFILISMO Eporting Clnhe Vasco (ia Gama "4 | 5 Doro, io o o Contas Caucionadas Compra de Cupões fo) par a 
DE BRAGA 'gus a e 
Socidade C. Não se efectuam no domingo jogos | p Pídeso a comparencia, amanhã, no | Garantia os grossis 
oo are do Cana ato do” Pubto BO? | Parquo, dos aeguinios Jogadores s ha 51,5. | Siunaial , (O) Abertura de Créditos (0) 50, Quo d 
O. F. «Os Bracarenses»-Ledes » a Horício, Matinha, Jullo, M. Machado, | Tranquilidade SOOROO - ” 
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= 


Reorganização dos serviços, 


€ Comereto mo pai 


tos do pessoal dos C. T. T. 


(Continuação dal. página) 


VI — Direcção dos Serviços Adminis- Grupo 14: 


trativos 
|| 5 mestres desoticinas ..... 1100800 
1º Repartição — Concursos do pessoal.) 5 contramestres de oficinas 950500 
2.+ Repartição — Movimento do pes-| — 
toi e arquivo da Direcção. 10 
nos o epartição — Registo, blogrático, « | — 
vituações do pessoal. Serviços cuimurais. Fo 5: 
4º “Repartição — Contencioso. Infor- a 
mações e reclamações, 2 chetes de serviço radio- 
eléctrico de 1.º classe .. 2250500 
met: es serviços centrais de edi.) 3 chefes de serviço radio: 
os e rio e nspeeção cons- eléctrico de 2º classe... 1.800500 
ttuem repartições, uns e outros dotados 3 assistentes radioeléctricos bs 
tom a sua secretaria. de 1º classe .. oo 1600800 
Art, 4º — As circunscrições e os sec-) 6 assistentes, rad/oeléctricos 
tores radioelectricos exercem. a sua acção de 2º classe... 1400800 
fentro de determinados limites territo- 9 assistentes radioeléctricos 
tais, à saber . g de 3º classe mereeeeos 1300800 
8)—As circunscrições de expioração. | — 
em numero de treze, dentro da área de) 23 
fada. província do continente, do arquis | 
lago dos Açores e do arquipélago da 
Madeira. cujos nomes tomam e em cujas aves d 
tapitais têm a sua sede ; Ane! 
aba tarcranses obs” béonieas, “tura | 1.40 Ascaio: principado «Sê Dádig!. 10090 
bém em numero de treze. dentro de divi- ESA A) 
tões territoriais de'imitadas pela Admi-| 45 fiscais de rádio de 2: 
histração Geral, que fixará as suas sedes, lndse  soosoo 
fe acordo com 'o delineamento das redes pra 
gráfica e telefónica ; Ft) 


cJ—A ctrcunscrição radioelectrica, 
tentro do território das ilhas adjacen- 
tes, tendo a sua sede em Ponta Delgada 
+ superintendência técnica sobre as esta- 
tões radioelectricas das referidas ilhas ; 

4) —Os sectores radioelectricos, den- 
tro da área a fixar pela Administração 
fera, de acordo com. os interesses do 


Quadro do pessoal de contabilidade 
Grupo 1: 
4 chefes de serviço finan- 


terviço, Estes sectores serão dois—o do GOTO «aims stminriae prio (2700800 
Bu e o do Norte-e terão as suas sedes, | 8 inspectores de serviço (| ay 
tespectivamente, em Lisboa e Porto. a rAubinapeciarea de goiy já 

Os restantes serviços externos dife- e Satoo o, 5go00 


tenciam-se do modo seguinte : 
1.º Estações centrais. 
Estação Central dos Correios de 
Lisboa. 
Estação Central dos Correios do 


Porto. 
Estação Central de Encomendas de 


Grupo 18: 
24 primeiros-oficiais de con- 


Lisboa. PE) e TEME 1.500$00 
á segundos-oficiais de con- 
fas (aid de Encomendas do abilidade 1.200800 
Estação Central Telegática de| 2 terceiros-oficiais de con- 
Lisboa, o a bilidade ue 900800 
E: ão c aspirantes contabili- 
stasio ie entral Telegráfica do Entes a 00500 
Estação Central Telefónica de) —— 
Lisboa. 240 
Estação Central Telefónica do) — 


Porto 

Cada uma destas estações subdivide-se 
inda em sectores. 

2*—A rede de ambulâncias postaís 
tompreende três sectores, denominados 
fo Sul, Centro e Norte, com sedes. res- 
Pestivamente, em Lisboa, Coimbra e 
oi 


3º—Os depósitos de material ciassiti- 

m-Se em centrais, regionais, mistos € 
je postes. 

O seu numero e localização poderão 
gariar segundo as necessidades do ser- 

ço. 
E 1º— As circunscrições de exploração 
+ as cirgunsorições técnicas superinten- 
fem sobre as estações e postos das res- 
bectivas áreas. 

$ 2º—Tanto as circunscrições referi- 
das no parágrato antecedente como à 
tede de ambulâncias postais serão dota- 
tas de secretarias. 

Art 5º— Os funcionários normaimente 
necessários ao desempenho do serviço 
dos CTT agrupam-se em quadros. À com- 
Bosição desses quadros e as remunera- 
jões: certas mensais do respectivo pes- 
loai são as seguintes, (não contando com 
» suplemento de vencimento, e subsídio 
tventual, também aplicáveis aos funcio- 
pórios dos €. 7 T. nos termos do art+ 


Quadro do pessoal administrativo 


Grupo 1 


lassessor jurídico de 


2.750500 
2.250500 
1.600500 


classe os 
8 assessores jurídicos de 


Grupo 20: 


1'consultor artístico .. 2.750800 


Grupo 21: 


édicos em Lisboa 2.000800 


Grupo 22: 


classe 
à examinadores de 2. classe  1.800500 


1 examinador de 


4 examinadores de 3. 


2.000500 


classe  1.500500 


e não for contrariado pelas disposições 
deste diploma. 

AMET A Administração Geral 
poderá aínda recrutar indivíduos nacio- 
naís ou estrangeiros, em regime de pres- 
tação de serviço e nas condições fixadas 
pelo Ministro das Comunicações. para 
execução de trabalhos cuja índole O 
aconselhe, sendo dispensado o visto do 
Tribunal de Contas quando o recruta 
mento não revestir a forma de contrato 
escrito. 

4 único, — A estes individuos, quando 
assalariados com carácter de comtinul- 
dade, serão aplicáveis as disposições dos 
artigos 1º e 2º do decreto-le n.º 26:334, 
de 4 de Fevereiro de 1936. 

Art, 8º — As dotações do pessoal dos 
quadros dos CTT estabelecidas no pre- 
sente decreto-lei serão revistas de dois 
em dois anos e aprovadas mediante di- 
ploma de igual valor. 


” 


Admissão e movimento do pessoal 


Art, 9º — A admissão de funcioná- 
rios para os quadros de pessoal dos CTT 
far-se-á sempre a título provisório, A 
entrada para os grupus dos quadros far- 
-se-á mediante concurso pela última 
classo ou categoria dos mesmos grupos 
ou pela categoria de reserva, para os 
grupos que a possuam 

Art, 13º— Fica o Ministro das Comu- 
nicações autorizado, sempre que a ur- 
gente conveniência do serviço o aconse- 
ihe, a determinar que a excepção esta- 
belecida no 5 1º do artigo 24º do decre- 
to nº 22:257, de 25 de Fevereiro de 1933, 
seja aplicada, nos termos dos sy 2: e 3.º 
do citado artigo, aos diplomas de nomea- 
são e colocação do pessoal dos CTT. 

Art. 14º — Salvo os casos exceptuados 
no presente diploma, a promoção dos 
funcionários dos quadros far-se-á nor- 
malmente à categoria ou classe imedia- 
tamente superior do respectivo grupo. 
mediante concurso. desde que os fun- 
cionários tenham, pelo menos, três anos 
de bom e efectivo serviço na categoria 
ou classe em que estiverem providos, 
contando-se para esse efeito, também. 
à tempo prestado nos termos do artigo 6." 

Art. 17. — Os funcionários do quadro 
do pessoal de reserva que possuam, pelo 
menos, um ano de bom e efectivo serviço 
serão integrados, nos termos dos pará- 
grafos do presente artigo, nas categorias 
“Gu classes de entrada dos grupos corre- 
lativos, para preencherem as vagas que 
forem ocorrendo nas. respectivas dota- 
ções. 

$ 1º — A integração dos funcionarios 
que tenham sido admitidos por concurso 
no quadro do pessoal de reserva será 
feita, sem dependência de novo concur- 
so, alternadamente por ordem de anti- 
guidade (fixada pela última lista geral 
homologada) e por ordem de classifica- 
ção final obtida no concurso de admissão 
ão referido quadro. 

$ 2º — Os funcionários admitidos para 
a reserva do grupo 27 serão integrados, 
exclusivamente, pela ordem da sua anti 
guidade, contada nos termos do parágra. 
fo anterior, mas a sua integração depen- 
derá de aprovação em exame de aptidão, 
nos termos a fixar no regulamento de 
admisão e promoção do pessoal dos CTT. 


Iv 
Remunerações especiais 


Art. 30º — O pessoal dos C. T. T. alem 
das remunerações certas referidas no ar- 
tigo 5º e das especiais gentricamente 
atribuídas ao funcionalismo civil do Es- 
tado, tem direito, nos termos do presente 
diploma, aos abonos seguintes : 

a) Gratificações especiais; 


Quadro do pessoal do adminitração Grupo 23: d) Abon o 
central 4 redactores 1500900 | extrãordimário vo. Prestação de trabalho 
1 administrador geral (cor- 11 chefes de secretaria . 1.500800 Cc) Abonos por prestação de trabalho 
a a FEIST ur A SO0S0O Grupo 24 : nocturno; 
administradores a: os . 4« +“) Abonos por serviço de viagens nas 
6 directores de serviços ...... 3.500500 Grupo 25: ambulâncias postais 4 por condução de 
q fenictos rt E RO 38 primeiros oficias admi- 1.500500 maias fechad: 
ctor chefe o nistrativos .. Er a E + 
23 chates “de “repartição "Li. 2750800 | 76 segundos - oficiais admi- adia LOVE oa (de produção (cf de) sony 
nistrativos y 5 Abon lie go qdo feteleias 
Quadro do pessoal de exploração 114 terceiros - oficiais admi- ano ea Doi ui ten A bico ra 
niStrativos «o. ARE po 


15 aspirantes administrat'- 


ço 
ração de LO classe 


200 primeiros -oficini” de pia fia 
pioração .. E e “ ata guerndno 600: 
580 segundos-oticiais” “de” “ex- Pa 
JOTAÇÃO. mr adro al subalterno 
810 terceiros-oticiais ” de j o rea 
PIOLAÇÃO. cmi Grupo 27: 


1.160 operadores 


oO 110 monitores Em 900500 
Ec) 220 carteiros det: 
classe cer 850800 
feitas 330 carteiros centrais de 2 
10 telefonistas chefes de 1º a AACS à TSDg0O 
o 440 carteiros centrais ú 
classe 1.000800 EM esog00 


900500 
750500 
650800 
600500 


1100 


340 teietonistas de 4 

680 tesetonistas de 2. Cavpo aê, 

220 carteiros provinciais de 1º 
classe 00500 


eiros provinciais de 2* 


Casse ...... ás 600800 
660 carteiros provinciais de 3º 
- B50g00 classe .. s00500 
internaciona!s == 
asee ... ves 730800 | 1,320 
Grupo 29 : 


Quadro do pessoal técnico 2 tiscais de transportes me- 


canicos de 1.º classe ... 900500 
Grupo 4: 5 fiscais de transportes me- 
k canicos de 2.º classe ...... 800800 
12 engenheiros electrotécnicos 15 motoristas de 1.º classe... 700500 


de 1º e 2750800 
24 engenheiros electrotécnicos 

de 2º ciasse 2250800 
3 engenheiros esectrotécnicos 

de 3º casse - 1600500 


30 motoristas de 2.º classe 600500 


sa 


Grupo 30: 


h) Subsídios de res.uchicia nas ilhas; 


Art. 31º— As gratificações especiais 
destinam-se a distinguir certas funções 
ou cargos dos C. T. T. e são as cons- 
tantes da tabela 1 anexa ao presente de- 
creto e que dele faz parte integrante. 

Art. 32º — Será sempre remunerado v 
trabalho extraordinário do seguinte pes- 
“oi 

q) Funcionários colocados nos serviços 
externos e pertencentes ao grupo 1 (com 
excepção dos chefes de serviço de explo- 
ração e do pessoal das secretarias das 
circunscrições), aos grupos 2 e 3 e às 
reservas dos grupos 1 e 2; 

d) Funcionários dos grupos 15 (com 
excencão dos chefes de serviço), 18, 25 
e 26 em serviço nas estações: 

€) Funcionários dos grupos 13, 14. 16 
e 27.0 35 é das ceservas dos grupos 27, 29 
e 30; 

d) Funcionários em regime de servi- 
cos moderados; 

e) Funcionários admitidos nos termos 
do artigo 6, tanto das categorias Indi- 
cadas nas alíneas anteriores como de 
outras não previstas no presente diplo- 
ma que forem especificadas pelo Minis- 
tro das Comunicações; 

1) Servidores que prestem serviço nos 
termos do artigo 7. designados pelo Mi- 
nistro das Comunicações. 

Art. 33º — À prestação de trabalho ex. 
traordinário demanda autorização do 
administrador geral e a sua remunera- 
ção será calculada na base do valor da 
hora de trabalho normal correspondente 
à categoria ou classe do funcionário a 
que respeitar, arredondada para múltípio 
de 810. 

É Lº—As dobras de serviço de dis- 


A h 

n Ê inéipa tribuição efectuadas pelos carteiros se- 

E 6 gonsdaos peimipaa 1: J0020] RO NOSNC dog raso HE Cr horas, tanto 

Grupo 5: 188 guarda-tios de 2º classe 750500 | para efeito de abono de trabalho extraor- 

1 engenheiro civil de o mardactics de 3º classe 630400 | dinário como para contagem de tempo 
Casse é 2750800 | -— de trabatho normal. 

2 engenheiros civis de 2º o 5 2:— Normalmente, qualquer que 

classe 2250800) — seja o tempo de duração do trabalho, ne- 

3 engenheiros civis de 3º Grupo 31: nhum funcionário poderá receber, em 

classe e uvonesnrentos 1600800 cada mês, como remuneração de traba- 


16 contínuos de 1º classe 550800 
Es 16 contínuos de 2º classe 500500 
Grupo 6: E 
3 Sn tros dir de de, 
a ou 3.º classe, nos G: 32: 
termos do artigo 15... 2750800 ao 
( 2250800] 260 auxiliares de tráfego de 
ou au E) 1.º casse is. 650800 
(1.600800 620 auxiliares de tráfego de 
Grupo 7: 2º classe uu. oe 600800 
1 engenheiro químico de 80 


Grupo 33: 


+, 2º ou 3º classe, nos 


termos do artigo 15. 2750800 
ç 2250800) 30 serventes 400500 
OU sair 
(1.600500 Grupo 34 : 
Grupo 8: | 


22 auxiliares de limpeza ... 300800 


3 arquitectos de 1º, 2º ou 


3º classe, nos termos Grupo 35: 
do artigo 15º sismo 2750800 
42250600 480 boletineiros 400500 
OU cre 
(1.600500 Quadro do pessoal do reserva 
Grupo 9: 
800 operadores de reserva ... 700500 
N chefes de serviço técnico 600 telefonistas de reserva 50050 
de 1º classe vo 2250800] 250 carteiros centrais de re- 
14 chefes de serviço técnico serva (Lisb 500800 
de 2º classe ... 1,8008500] 80 carteiros cent 
16 condutores electrotécnicos serva (Porto) um 500800 
de 1º classe ..... 1500800] 15 motoristas de reserva 800500 


150 guarda-fios de reserva 500800 


32 condutores electrotécnicos 


de 2º classe 1.300800 a 
48 condutores electrotécnicos 4 único. — O pessoal do quadro de re- 
de 3+ classe cos, so0g00 | serva destina-se a ocorrer à substituição 
Es de funcionários impedídos, ao aumento 
E de dotações ou à execução de trabalhos 
— especiais impostos pelas necessidades dos 
Grupo 10: serviços. Será remunerado pelo tempo 
de sérviço efectivamente prestado e du 
r rante os períodos de licença graciosa 
3 condutores civis de 1º em] que utilizar, tomando-se como base o 
PT IPS vencimento diário 

b 1.300800 ” Igualmente te direito a TE] 
ea É ção, na mesma base, nos casos seguintes: 
djcondinres. civis, aa 1200800) à) — Durante o período utilizado d 
ams e + ticença graciosa e nas faltas por motivo 
EE de doença ou de Jicença para tratamento 
e, o nos encos ao artigo a ea eta 
. , Jos períodos e condições = 
(Ergo belecidos no artigo Sx“e seu parágrafo 
IOTRAULO e lmico E da a go, decreto nº 19:41, de 18 de Março de 
2* ou 8º classe, nos Os funcionrios que faltarem, por mo- 
termos do artigo 157. 150080 | tivo de doença. além do limite na alínea 
ES 1300900 | a) serto considerados na, situação de 

- «sem serviço por doença». 
(1200500) art. 6º — Quando as exigências do 


Grupo 12: serviço assim o determinem, poderá ser 
admitido transitóriamente, pelo tempo 
que for julgado necessário, pess al suple- 
mentar além dos quadros referidos no 
artigo anterior. para as categorias ou 
classes de entrada dos grupos que não 
tenham reserva, para as categorias do 
quadro de reserva e ainda para catego- 
rias não previstas no presente diploma. 
13: $ 1º — As remunerações certas do 
pessoal admitido nos termos deste artigo 
não poderão exceder as estabelecidas no 


1 desenhador chete 
4 dceenhadnres de 1 
8 desenhadores de 2: 
12 desenhadores de 3º 


“as 


| 


Grupo 


electricistas principais 
ierad ã 


ms 1109500 | presente decreto-lei para as mesmas ca- 

54 electricistas CTT de 1. tegorias; na falta de equiparação, serão 

clnsse 950500 | tixadas de harmonia com os princípios 

Bi cectricistas CTT de 2: instituídos pelo decreto-lei nº 26:15. 
classe . 800500 | de 23 de Novembro de 1935. 

108 -lentrcstas CTT de 3º E 2º — Os funcionários admitidos ao 

Classe aeseseesasse + 100800 abrigo do presente artigo têm os mesmos 

— deveres e gozam das regalias correspon- 

210 dentes no pessoal dos quadros, em tudo 

-— o que for compatível com a sua situação 


lho extraordinário, mais de um terço da 
sua remuneração certa mensal. Sobre 
proposta fundamentada do administrador 
geral, poderá, porém, o Ministro das Co- 
municações autorizar que aquele limite 
seja excedido em circunstâncias de ca- 
rácter excepcional. 

$ 3:—A remuneração horária e o 4 
mite máximo mensal por trabalho ex- 
traordinário prestado por encarregados 
de estações regionais serão Iguais aos fi- 
xados para os operadores de reserva. 

Art. 34º — A Administração Geral re: 
gulará o recurso ao trabalho extraordi- 
nário e à convocação de pessoal de re- 
serva, procurando conciliar as conveniên 
cias do serviço com a capacidade de tra- 
balho dos funcionários. 

Art, 35'—O pessoal referido no ar 
tigo 32º tem direito aos abonos abaixo 
designados por cada hora completa de 
trabalho que prestar no intervalo com- 
preendido entre as O e as 8 horas : 

3800 quando as suas remunerações cer 
tas forem de 150000 a 900500, inclusive; 

2850 quando forem dê 850500 a 600800. 
Inclusive; 

2500 quando inferiores a 600500. 

Art. 36: —Os abonos por serviço de 
viagens nas ambulâncias postais e por 
conduções de malas fechadas em cami- 
nho de ferro serão fixados pelo Ministro 
das Comunicações, mediante proposta da 
Administração Geral dos C. T. T. e ou- 
vido o Ministro das Finanças. 

$ único—Os funcionários a quem 
estes abonos forem conferidos ficarão su. 
jeitos às contingências das respectivas es- 
calas e só poderão receber retribuição 
por trabalho extraordinário e nocturno 
pelo período em que a viagem acidental 
mente exceder o tempo da sua duração 
normat. Também poderão ser abonados 
de ajudas de custo quando esse excesso 
ultrapassar seis horas. 

Art. 97. — À Administração Geral po- 
derá institulr, nas condições que forem 
estabelecidas pelo Ministro das Comuni- 
cações, sobre proposta do administrador 
geral, um sistema de prémios baseado em 
elementos de apreciação da aptidão e in- 
teresse do pessoal executante, com o in: 
tulto de fomentar a economia, o aper- 
feiçoamento e aº rapidez dos serviços. 

Art. 40. — Os funcionários recrutados 
no continente e colocados nos arquipé- 
lagos dos Açores ou Madeira, bem como 
os que, trabalhando, no continente, te- 
nham sido ou sejam para alí transteri. 
dos por conveniência do serviço, terão 
direito a um subsídio de 15 por cento 
das respectivas remunerações certas, 

Art. 41º — Os funcionários que mudem 
de domicílio oticial em consequência de 
terem sido transterídos, salvo se a trans- 
ferência tiver sido imposta por motivos 
disciplinares ou concedida a seu pedido. 
serão abonados das despesas efectuadas 
com o transporte das pessoas de família 
que com eles coabitem e 05 acompanha- 
rem, nas mesmas condições em que eles 
próprios viajarem, e com o transporte da 
mobília da sua casa, independentemente 
de quaisquer outros abonos que lhes 
competirem. 

$ 1º — Consideram-se pessoas de fa- 
mília do. funcionário, para o disposto 
neste artigo, o seu cônjugue, a mãe e o 
pai, excepto quando este for válido. os 
filhos legítimos menores de dezoito anos, 
as filhas legítimas solteiras, os netos 6r- 


fãos de pal e mãe e as irmãs solteiras, 
só sendo devido o abono quando tals pes- 
soas não possuírem rendimento sufl- 
cientes 

$ 2:—0 transporte da mobilia do 
funcionário pode ser feito por via férrea, 
marítima ou ordinária, preferindo-se, 
quando mais de uma for possível, aquela 
que resultar mais económica, excepto se 
o interessado pagar o excesso. 

$ 3:—0 pagamento destes abonos so 
poderá autorizar-se mediante pedido fun. 
damentado do funcionário, informado fa- 
vorávelmente pelo chefe dos respectivos 
serviços, 

$ 4º—0 transporte de mobília por 
via férrea ou marítima será feito me- 
diante requisição do chete dos serviços a 
que pertencer o funcionário. 

“—A Aaministração Geral su- 
portará as despesas de transporte d 
vessuas ue lomiia e do mobiliário. dos 
funcionários falecidos em serviço activo. 
na situaçao de doença, na de licença par: 
tratamento ou na de licença sem venci- 
mento consequente destas duas últimas 
situações quando os interessados desejem 
ir fixar residência em localidade dife- 
rente daquela em que os mesmos funcio 
nários tinham a sua residência oficial. 
contanto que a localidade de destino es. 
teja situaaa dentro da area da jurisdi- 
ção da Administração Geral e a mudança 
de residência se efective dentro do prazo 
de seis meses, a partir da data do falo 
cimento. 

Exceptua-se, porém, o caso em que u 
cônjuge viúvo, do sexo masculino, esteja 
em condições de prover ao sustento da 
«amília. 

£ único. — Aplicar-s 
cessão referida neste artigo 
ções dos parágrafos do artigo anterior. 

Art. 43º — Mediante prévia autor 
cão do Ministro das Comunicações, dada 
caso por caso, poderá o administrador ge- 
ral determinar o abono de prémios pe- 
cuntários aos funcionários e empregados 
dos C,T, T. como recompensa de ex- 
cepcional dedicação ou de importantes 
serviços prestados, 


v 
Outras regalias do pessoal 


Art. 46." — A Administração Geral dos 
C.'T. T. poderá fornecer fardamento ao 
pessoal de viagens da rede de ambulân. 
cias postais e à todo o pessoal masculino 
subalterno, batas ao pessoal feminino e 
batas, resguardos e calçado, conforme os 
casos, a alguns outros funcionários que 
de tal careçam, em virtude de condições 
especiais da sua função, tudo nos termos 
que forem estabelecidos pelo Ministro das 
Comunicações, sobre proposta do admi- 
nistrador geral. 

Art, 47º — A Administração Geral dos 
C,T. . poderá promover a abertura de 
concursos especiais de aptidão profissio- 
nal, com prémios pecuniários e hono- 
ríficos. 

$ único. — As condições de admissão 
aos concursos a que alude o presente ar- 
tigo, as normas à que os mesmos deve- 
rão obedecer, bem como os prémios a 
atribuir, serão estabelecidos por despa- 
cho do Ministro das Comunicações, sobre 
proposta do administrador geral. 

Art, 48º — Os funcionários de qual- 
quer grupo dos quadros dos C. T. T. que 
concorrerem a lugares de entrada de 
outros grupos serão considerados, para 
todos os efeitos, em exercício efectivo 
dos seus cargos durante o tempo em que 
estiverem impedidos de desempenhar as 
suas funções, quer por se encontrarem 
am estágio, quer por estarem prestando 
provas do concurso. 

$ único. — Os funcionários que bene- 
ficiarem do disposto neste artigo não po- 
derão receber os salários fixados para 
os, estagiários estranhos aos serviços da 
Administração Geral e 66 serão abona. 
dos de ajudas de custo e transportes nos 
casos em que a estes últimos se conferu 
tal direito. 

Art, 49: — E' restabelecida, com à 
nominação de «Medalha dos C. T. T, 
medalha de bom serviço e exemplar com. 
portamento, criada por decreto de 28 de 
Setembro de 1698 e extinta por decreto 


à) Abonos por transportes de família | de 15 de Outubro de 1910. Esta medalha 
a Rana pi destina-se à galacdosr os servidores da 
rt recompensa de ex- | / 
Rai dedicação (Cu da Enporiantes| pfecgaraEca nã Condições ue à Ai 
serviços prestados. | tro das Comunicações fixar, so! 


posta do administrador geral. 14 

Art. 50 — A Administração Geral, me- 
diante prévia autorização do Ministro das. 
Comunicações, poderá instituir obras de 
carácter social e cultural em benefício 
dos seus servidores, bem como subsidiar 
instituições por estes fundadas que te- 
nham aquele carácter. 

A favor das mesmas obras e institut. 
ções reverterão : 

a) À verba que para tal efeito se íns- 
crever no orçamento anual de despesa 
dos €, T. Ti 

b) O produto da apreensão de valores 
e da venda de reíugos efectuadas nos ter- 
mos dos regulamentos postais; 

c) As importâncias resultantes da 
venda de material inútil; 

d) As quantias cobradas em excesso, 
por indevida aplicação de tarifas ou ta- 
xas que, nos termos regulamentares, não 
possam restitulr-se; 

e) As somas provenientes de multas 
glseiplinares apltcadas aos servidores dos 
E ci 

1) Os bens que lhes forem atribuídos 
pelo Estado ou por quaisquer outras pes- 


soas. 
VII 


Disposições diversas — Disposições 
transitórias 


Art. 55*—Os funcionários dos C, T. 
T. na situação de actividade não podem 
desempenhar funções alheias à Adminis- 
tração Geral nem exercer; por si ou por 
interposta pessoa, qualquer ramo de co- 
mércio ou indústria sem autorização do 
Ministro das Comunicações, mediante pa- 
recer favorável do administrador geral. 

$ único. — Todavia, será sempre ve- 
dado aos funcionários dos €. T. T. : 

a) A ingerência ou participação par- 
ticular, de qualquer natureza, directa ou 
indirecta, nas obras e fornecimentos des- 
tinados à Administração Geral; 

4) O serviço de correspondente noti- 


; e o de representante de empresas 


jornalísticas ou de agências de notícias. 

Art. 56º — Na efectivação da respon- 
sabilidade civil tmputável, por actos de 
serviço, aos servidores dos C. T, Tu se- 


gundo as leis e regulamentos em vigor. 
poderá a Administração Geral tomar & 
bre si, total ou parcialmente, o encargo 
das indemnizações que seriam exigíveis 
nos mesmos servidores, quando se veri- 
ficarem circunstâncias muito especiais 
que o justifiquem. 

£ único, —O exercício da autorização 
estabelecida no corpo do presente artigo 
depende de aprovação do Ministro das 
Comunicações, quando dele resultarem 
encargos superiores a 10.000800. 

Art. 62º — Mediante autorização do 
Ministro das Comunicações, poderá a 
Administração Geral enviar funcionários 
seus ao estrangeiro, em missão especial, 
à fim de estudarem qualquer assunto de 
interesse para os CTT, Poderá também 
fazer-se representar em quaisquer con- 
gressos, assembleias, reuniões e conte 
Fências que versem assuntos relaciona- 
dos com os serviços seus dependentes e 
se realizem dentro ou fora do País. 

Art. 63º — Além dos serviços normais 
das suas explorações, tarifados nos ter- 
mos da base V da lei n. 1:959, poderá o 
Administração Geral, em casos especiais, 
incumbir-se de executar outros serviços 
ou trabalhos da sua especialidade, ou 
ceder material, mediante a retribuição 
que for julgada conveniente, 

4 1º — Quando esses serviços ou tra- 
balhos obriguem à cedência de pessoal 
a Administração Geral processará as 5 
remunerações certas e Os encargos res 
tantes da respectiva substituição por dm. 
pedimentos legais, devendo a entidade 
requisitante pagar aos CTT a importan- 
cia processada e, directamente aos fun- 
elonários cedidos, quaisquer outros abo- 
nos a que tenham direito. 

? — As Importancias correspon 
dentes a estes serviços ou traba 
a fornecimentos de material ou a quals- 
quer outros serviços prestados a organis 
mos do Estado e relativos ao último 
exercicio ou a anteriores, que não sejam 
mento das contas de gerência dos CTT. 
«erão deduzidas na comparticipação de 
jueros determinada na base x da citada 
ei nº 


vagas até trinta dias antes do encerra- 

Art, 64º — Observando-se, quanto & 
natureza do provimento, o que val dis- 
posto no artigo 67º, a integração dos 
actuais funcionários dos CTT nas cate- 
gorias e classes estabelecidas no presente 
decreto-lei far-se-á por melo da lista re. 
ferida no artigo 79º o, salvo o que vat 
disposto nos parágratos do presente art 
go, conforme a tabela Il anexa a este 
diploma e que dele faz parte integrante. 

& 1º — Naquela lista poderão Incluir- 
-se, na categoria ou classe de entrada 
de cada grupo, os funcionários que À 
data da publicação do presente decreto 
prestem serviço nos grupos ou nos ter- 
mos do artigo 20º do decreto-lei nº 
29:225 ou do artigo 2º do decreto-lei nº 
27:199, para o preenchimento total nu 
parcial dos lugares que, na data da 
publicação deste diploma, ficarem vagos 
nas dotações de todas as categorias ai) 
classes do referido grupo, 

$ 2*—Análogamente, poderão Incluir- 
-se na catexoria ou classe mais baixa 
dos respectivos grupos os actuais 


fun- 


clonários do quadro de reserva, obser- TF2 . 


vando-se o preceitundo nos &5 1º e 2+ 
do artigo 94º do decreto n.º 2:84. de 21 
de Agosto de 1939, mas com dispensa do 
mínimo de um ano de serviço. 

3º — Os actuais funcionários dos 
CTT aprovados, em mérito relativo em 
concurso de promoção ainda válido na 
data da publicação do presente decreto- 
“ei, serão incluidos, por ordem de clas- 
siticação no concurso, nos lugares da ca 
tegoria ou classe para que concorreram 
ou que neste díploma lhes corresponda 
em numero suficiente para preencher as 
vagas que ficarem existindo nessa ca- 


tegoria ou classe, 

Art, 85. — Os actuais funcionários dai 
extintas categorias de carteiros 
e de carteiros rurais do 
serva, sorvontuários de tráfego de resc 
va é boletineiros de reserva que não bo 
neficiem do disposto no 5 2º do artig) 
64 consideram-se fora dos qui 
terão preferência na chamada 
90, nos termos dos artigos 6 
ficam com direito a Ingressar 
de carteiro pri 


de 3: 
so & boletineiro, nos termos do 
artigo 17º do presenta decreto-lei, com 
dispensa do tempo minimo de serviço ali 
estabelecido. Os actuais funcionários 
extinta categoria de divisor continuari 
a prestar serviço de divisão de corre; 
mondência postal ou telegrática. 

Art. 66º — Os funcionários não desig- 
nados na tabela II e que não estejam 
abrangidos pelo artigo anterior mante- 
rão as sua categorias e remunerações 
certas, passando a prestar serviço nos 
termos do artigo 6º do presente diploma 

Art, 67º — Os funcionários a que sê 
referem os artigos 64º e 65º serão pro- 
vidos nos lugares que lhes competirem 
nos termos seguintes: 

a) — À título definitivo, os de no- 
meação vitalícia; 

b) — À título provisório e com dis- 
pensa de concurso; 

1º — Os funcionários contratados ou 
assalariados nos termos dos artigos 10.7 
11º, 4 único, 17º e 66: do decreto-lei 
nº 29:225 e ainda nos do artigo 2º do 
decreto-lei nº 27:199; 

2: — Os contratados e assalariados am 
abrigo do artigo 20" do decreto-lei nº 
29:225 que tenham sido recrutados me- 
diante concurso ou para os quais o pre- 
sente diploma dispense tal formalidade. 
salvo as excepções consignadas na ta 
bela 1] 

e) — A título provisório e com sujet- 
ção no primeiro concurso que se realizar 
para a categoria ou classe em que tive- 
rem ingressado, os funcionários contra- 
tados ou assalariados ao abrigo do artigo 
87º do decreto-lei nº 29:225 e ao abrigo 
do artigo 20: do mesmo decreto não 
compreendidos no nº 2º da alinea an- 
terior nem no artigo Ficando apro- 
vados no dito concurso, o seu provimen- 
to definitivo poder fazer-se logo que 
atinjam os mínimos de tempo fixados 
no artigo 20º, contados a partir da 
admissão na sua categoria ou semelhan- 
te; no caso contrário, serão dispensa- 


os; 

d) — A título transitório, com dispen. 
sa de concurso, os funcionários referidos 
no artigo 66º. 

$ 1º — Os contratos e assalariamen 
tos efectuados nos termos do decreto-lei 
n.º 29:295 consideram-se substituídos por 
nomeações provisórias ou transitórias 
respectivamente, nos termos dos artigos 
97 e 6º do presente diploma, ficando 
salva aos Interessados a faculdade de 
darem por findos os seus actuais con- 
tratos ou assalariamentos dentro de 
quinze dias após a publicação da lista 
a que se refere o artigo 15º. 

$ 2º — Os aspirantes administrativos 
e aspirantes de contabilidade que, de 
acordo com a tabela II, fiquem providos 
nos termos do artigo 6.º serão dispensa- 
dos de concurso de admissão Aquelas 
categorias, quando da sua integração nos 
grupos respectivos, desde que tenham 
sido aprovados em concurso para aque- 
las mesmas categorias, qualquer que te 
nha sido a data da realização desses con- 
age 10% — Serh 

rt. 70º — Serão respeitados os dl» 
reitos de admissão e promoção adquiz!- 
dos mediante concursos “realizados ou 

curso, nos termos do decreto nº 
29:844, dentro dos prazos da sua validade, 
fendo em atenção a correspondência 
categorias e classes estabelecida na 
tabela TI anexa a este di 


decreto-lei para pi io às catego 
de chefe de serviço de exploração de 2º 
classe, de chefe de serviço técnico de 2º 
classe, de chefe de serviço radioeléctrico 
de 2.º classe e de vigilante poderão con- 
correr, amente, além dos can: 
os funcionários das e: 
tegorias imediatamente inferiores, sem 
dependência do tempo mínimo exigido 
no artigo 14+ 

Art, 72º — Ao primeiro concurso de 
promoção à categoria de terceiro-oficial 
dos grupos 1, 18 e 25 apenas poderão 
admitir-se, respectivamente, funcionários 
das extintas categorias de primeiro-ope- 
rador, de escriturários contabilistas de 
1+ classe e de escriturários de 1. classe 
do quadro do pessoal administrativo e. 
correspondentemente, funcionários apro- 
vados em concurso para as mesmas ca- 
tegorias ou classes, 

Art. 74º — Os oficiais principais e os 


TABELA I 


Gratificações especiais (mensais) nos termos do artigo 31º 


uadros e vencimen- 


oticials de 1.º e 2º classes do quadro re, 
ferido no artigo 12º do decreto-lei n.º 
24.890, de 9 de Janeiro de 195, que, em 
consequência do decreto-lei n.* 29.225, to- 
ram colocados em segundos-oficiais, ter: 
eeiros-ofíciais, primeiros-operadores e 
eriturários de 1º clase dos quadros do 
pessoal de exploração e administrativo 
e que ainda não tenham beneficiado do 
disposto no artigo 63" daquele úólumo 
decreto serão providos. com dispersa de 
neurso e por ordem da sua antigui- 
dade. em metade das vagas que venham 
à ocorrer, correspondentemente, nos 
'de primeiros, segundos e terceiros. 
is do grupo 1 ou do grupo em que 
ve encontram integrados. Este provimen- 
to far-se-á alternadamente com os apro- 
dos em Concurso, nos termos normais. 
Os actugis operadores do 
iturários dos grupos 4 e 
do decreto- 
romovidos 
lo presente 
om dispensa do mínimo de ha- 
tem que por aquele outro 
exigir-se para categori 


grupo 1 e es 
20 abr 
lei 


gidos pelo artigo 59.º 


nº 29229, poderão ser 


ádio também abrangi- 


tda 
Greta no grupo 38, poderão ser admu- 
concurso para as categorias de 
dos grupos 16 e 25, respectivam: 
e neste ser promovidos com 


te, 
pensa daquele mínimo, desde que, à anta 
da sua admissão ao serviço dos CTT 
satistizessem aos restantes requisitos re- 


ento, 

Art 76:— Os actuais servidores aos 
ET.T. que, de harmonia com a legislação 
geral em vigor e em consequência qu 
nova situação que lhes é criada pelo pr 
sente diploma hajam, de ser inscritos 
como subscritores da Caixa Geral de 
Aposentações terão a sua inscrição na 
referida Caixa reportada à data em que 
toram admitidos no serviço dos C.T-L, 
ficando, contudo, sujeitos, relativament 
à totalidade do tempo de serviço pres! 
do, ao pagamento da quota legal para 
aposentação. calculada sobre, o ven 
mento que flcarem percebendo por foi 
do disposto neste decreto-lei, acrescida 
do juro de 4 por cento ao ano, 

único — A quantia que tor devida 
nos termos deste artigo poderá ser sa- 
tinfelta. sem acréscimo de novos juros, 
em prestações mensais, descontávels em 
folha, no número máximo de 98. 

Art. 77º — Para o efeito da aplicação, 
nos funcionários dos CTT. do disposto 
no artigo 32º e seu porderato 1.º do de- 
creto-lel nº 26116, de 23 de Novembro 
de 1935. continua a entender-se como 
sendo 31 de Derembro de 1938 e 1 de 
Janeiro de 1039 as datas-iímites dos do!s 
regimes all referidos, 

Todavia, os funcionários ainda não 
aposentados que tenham requerido a avu- 
sentação antes de 1 de Janelro de 1939, 
mas que posteriormente tenham sido 
promovidos, ficarão sujeitos ao regime 
legal estabelecido para os funcionários 
que a tenham requerido depois daquela 


continuarão constituindo a sua partic!- 
pacão nas pensões de aposentação. dest- 
nando-se os restantes 5 por cento à com- 
pensar a Caixa Geral de AposentaSvs 
das despesas com estes serviços. 

“e 2*—A Administração Geral dos 
CTT. continuará a suportar O encargo 
complementar efectivo necessário à Maul- 
dacão Integral das nensões de aposenta- 
cão pagas aos funcionários aposentados, 
a partir de 1 de Julho de 1929. 

Art 18: — E" extinta a Caixa de Re- 
formas e Socorros do Pessoal Jornaleiro 
dos Serviços Telégrafo-Postais. cujo pa- 
trimônio é Integrado no Fundo de reser- 
va dos CTT. com destino às obras e 
instituícões de carácter social g cultural 
referidas no artigo 60º. Ficarf a cargo 
da, Administração Geral a lquídacão de 
todos os encargos presentes e futuros 
da referida Caixa. 

Art 78: — A Administração Geral dos 
CTT. publicará no «Diário do Governon, 
até no dia 1 de Março de 1947, depois de 
avrovada pelo mi 
ções, uma lista nominal dos seus funcio. 
nários, com indicação dos lugares e st- 
em que ficarem providos, Publ!- 

mominaís dos indi. 


A 
tos, bem como a passagem 
rios às novas situações que lhes compe- 
tirem, não dependerão de visto do Tri- 
bunal de Contas nem de posse, 

Art. 81º — São mantidos aos functoná- 
rias dos CTT. os abonos do Suplemento 
de vencimento e do subsídio eventual, 
estabelecidos gendr'camente para 0 fuu- 
elonalismo do Estado. 

Art. 82º — Às dúvidas suscitadas na 
aplicacão do presente decreto-le! serão 
resolvidas nor despacho do ministro das 
Comunicações. 

Art, 83º — As disposições do presente 
diploma entram em vigor no dia 1 de 
Narço de 1947, revogando nessa data a Je- 
gislncão em contrário designadamente 
os dertetoc-leis n.º 29.225, de 7 de Dezem- 
bro de 1838, n.º 29.816, de 11 de Agosto 
de 1939, nº 29953. de £ de Outubro de 
1959. é nº 31.120, de 1 de Feverviro, de 

1 


Tesoureiro. 
Inspector chefe 
Chefes de serviço 
Chetes de centrais 


Alta e Ribatejo. 


automática 


Delgada, Angra, 


150800 


de Lisboa, 


do Porto. 


100500 Fiscais de posta de 


de 1935. 


Administrador geral. 


colocados nas circunscrições dos Açores e Madeira. 
Funcionários em serv 


Beira Litoral, Estremadura, Douro Litoral, Minho, Bei 


Chefes das circunscrições técnicas de Lisboa e Porto. bem 
como daquelas onde se encontrem instalações de telefonia 


Chefes dos depósitos centrais de material. 
Chefes das estações de correio, telégrafo « telefone de Ponta 


Funcionários em serviço de estenogratia. 

Chefes dos 2'* sectores das estações centrais telegráficas e 
dos corretos de Lisboa e Porto. 

Chefes dos depósitos mistos de material 

Chefes de turno do 2º sector da estação central telegráfica 


Chefes de turno do 2º sector da estação central telegráfica 


Chefes dos depósitos regionais de material, 

Vigilantes e telefonistas de 1! e 2º classe em serviço nas 
cidades de Lisbon e Porto, 

Monitores e carteiros centrais com funções de divisor. 

Chefes de grupo do 2º sector das estações centrais telegrá- 
ficas de Lisboa e Porto. 

| Chefes de turno do serviço de escuta. 
Chefes dos depósitos de postes. 


TABELA IL 


Para integração dos actuais funcionários dos CG, T. T. nas categorias 
o classes dos quadros estabelecidas no presente diploma, de acordo 
com o artigo 64.º 


de exploração, técnico e rádio-eléctrico 


o de inspecção (f 3º do artigo 51) 
e das circunscrições de exploração di 


Horta e Funchal. 


Lisboa e Porto, 


Nota : — A gratificação atribuida ao inspector chefe só será abonada quando 
em serviço fora da sede da sua residência oficial, ficando por isso sujeita aos des- 
contos estabelecidos no f 1º do artigo 8: do decreto-lei n.º 26.116, de 23 de Novembro 


Categorias e classe; 
do decreto-lei n.º 20 


Categorias e classes 
do presente diploma 


Possoal desorito no artigo 4.º 


Administrador geral... 

Administradores adjuntos eus 

Directores de serviços (de exploração, 
técnicos, de finanças, industriais € cen- 
trais), 

Inspector chefe ......... A 

Chefe da repartição de radio-electrici- 
dade. 

Restantes chefes de repartição .... 

Chefes de secção : 
Da secção de concursos ,..... antas 
Da secção de publicidade e propaganda. 
Que pertenceram ao quadro do artigo 

12º do decreto n.* 24.890. 


Das Direcções de Serviços de Finanças 
e Industriats. 


Chefes de secretaria .. 


jo administração 
central 


Administrador geral (correlo-mor). 
Administradores adjuntos 


Quadro do aí 


Directores de serviços. 
Inspector chefe. 


Director de serviços radioeléctricos. 
(Chefes de repartição. 


(Chete de repartição da DSAL. 
(Chefe de repartição da DSA3. 


Chefes de serviço de exploração de 1º 
classe (grupo 1). 


inspectores de serviço financeiro (grupo 
br: 


'Chetes de secretaria (grupo 24). 


Quadro do pessoal do exploração 


Grupo 1: 


CSEL. 


CSEZ 
of. 
os. 


- jog 


por. 
Grupo 2: 


Cr. 
CF2 
VE. 

TFÍ. 
TF2. 


wa 


Quadro do pessoal téonico 


Grupo HI: Grupo 4: 
Engl .. Engl. 
ing2. 
Eng3. 


Grupo 


Engc2. 
EngC3. 


Grupo 


csTI. 
CST2. 


Grupo 15: 


Grupo VI: 


ASRL. 


Grupo VII: 

CcaqaI enero 
Grupo IX: 

Dest 


Des? 
Des3 


Grupo X: Grupo 13: 
Mecl ...... EL. 
Mec2 un  [ELZ: 
Mec3 EL3. 
Grupo XI: Grupo 14: 


Mestres de oficinas Mestres de oficina: 


Grupo XII: 


Grupo 16: 


FRI. 
FR2. 


de contabilidade 


FRI 
FR2 


Quadro do pessoal 


Grupo XHI: Grupo 18: 
Pagl «e. [OIE 
Pag? - jore 
Pag3 (. - jose 
Grupo XIV: Grupo 18: 
- jonie 


Quadro do pessoal de Inspecção 


Grupo XV: Grupo 1: 
Insp csEL 
Sbt ... CSEZ 

Grupo XVI: Grupo 17: 
InspC ISF 
SbiC ssF 


Quadro do pessoal administrativo 


Grupo XVII: 1 Quadro do pessoal de administração 


central : 
CT cms eu . 

Grupo XVII: Grupo 21: 
Med. Lx Med. Lx.* 
Md. Porto . [Med Porto, 

Grupo XIX: Grupo 22: 


Inst. 


Grupo 25: 
ota. 
ORA. 
loga: 


Jaspa. 


subaltorno 
Grupo 27: 
Monit. 
CCL. 
ces. 


Fei 
se 
fere] 


Grupo XXVI: 


Cont! . 
Cont2 . 


Grupo XXVII: Grupo 32: 
STI a o 
STA ATE 

Grupo XXVIII: Grupo 33: 


E é 
Grupo XXIX: 


Auxiliar do sexo masculino . 


Auxiliar do sexo feminino .. 
Grupo XXX: 


Quadro de reserva 


OpR «o | OPR- 

TER seriscas adriana tanga nto TER. 

CCR com serviço em Lisboa (b) CCR Lx" 
CCR com serviço no Porto (b) CCR Porto. 
CAR ... MotR. 

GR . GIR. 


Pessoal admitido nos 
para as categorias ou classes de entrada nos grupos 


tormos do artigo 20º 


1 
H 

nr 
vI 


OpR. 

Ê TER; 

Eng3 (grupo 4). 
AsR3 (grupo 18). 


CdE3 (grupo 9) 


Des3 (grupo 12). 
EI3 (grupo 13). 


ao serviço dos SR (b) 


Restantes .. 


1X 
Go 


XXI com serviço em Lx* (b) .. CCR de Lx* 

XXI com serviço no Porto (b) CCR Porto. É 
XXIV reemnaa MotR. 

XXV GR. 


Pessoal admitido pelo artigo 20º 
para categorias não previstas no artigo 8.º 


Teletonistas para o serviço internacional. 
Engenheiro mecânico .. 
Engenheiro químico 
Arquitectos 
Agente técni 
Chefe da circunscrição 

Açores 
Encarregado çi 
Assistente radiotécnico ASR3 (grupo 15). 
Encarregado de estação 

classe .. pi ASR3 (grupo 15). 
Mecânico de estação de rádio FRI (grupo 16). 


TfI2 (grupo 3). 
EngM3 (grupo 6). 
EngQ3 (grupo 7). 
Arq3 (grupo 8) 
CdC3 (grupo 10). 


CSR2 (grupo 15). 
AsR3 (grupo 15). 


Categorias e classes 
do decreto-lei nº 29.225 


Categorias e classes 
do presente diploma 


FRI (grupo 16). 
FR2 (grupo 18). 


Encarregado de estação rádio 
classe aQStronaTEE 
Fiscais auxiliares de rádio . 


Técnicos de contabilidade : 


de 2º 


1) Aprovados em cancurso para chefe 


ISF (grupo 17). 
de secção da DSF e DSI. 


2) Restantes SSF (grupo 17). 
Examinadores : % 
1) Aprovados em concurso para chefe | Exm.2 (grupo 22). 


de secção da DSC. 


2) Restantes Exm.3 (grupo 22). 
Redactores Rdt (grupo2s). 
Encarregados S Secretígrupo 24). 


Dactilógrafos : 
ASpA nos termos do artigo 8.º. 
Dactilógratos (grupo 26). 


1) Aprovados em concurso 
EsctA, 


2) Restantes 


Ajudantes do gabinete de desenho S (grupo 33). 
Ajudante de limpeza S (grupo 33). 
Encarregado de limpeza S (grupo 33). 


Auxiliares de limpeza 
Contabilistas 


AL (grupo 34). 
AspC nos termos do artigo 6.º. 


(a) Aprovadas em concurso para CF2 que não beneficiem do disposto no f 
34 do artigo Bá, sem prejuizo da eventual aplicação posterior da doutrina do arklgc 
te seu $ 1º. 


(b) Na data da publicação do presente decreto. 
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Uma visita à 


Internados, directores e outras pessoas da Creche de S. Vicente de Paulo 


Creche 


de £. Vicente de Paulo 


(CONTINUAÇÃO 


DA 1.º PAGINA) 


suavisar os sofrimentos alheios, esqueceram a mais antiga creche portu- 
guesa que ensina as crianças a serem humildes sem baixeza, prestumosas 
sem pretensões, bondosas sem orgulho, inocentes sem hipocrisia, sinceras 


sem malícia, ilus:radas sem vaidade, modestas sem afectação e religiosas 
sem fanatismo, esmaltando-lhes o coração ao brando sopro do amor casto, 
» tanto no berço como à mesa, tanto 
nos brinquedos e no asseio como nos carinhos e nos próprios ralhos. 


heróico e contemplativo, puro e fiel 


SEIS DEZENAS DE CRIANÇAS 
MIMADAS E ACARINHADAS 


Apelo aflitivo impunha-nos uma 
visita. Foi quase ao fim da tarde. 
E foi, sem dúvida, no melhor e pa- 
ternal ambiente que encontranios 
cerca de 60 criancinhas de ambos os 
sexos, mimadas e acarinhadas por 
serventes que fazem da prof.ssão um 
apostolado aedicado & super.ormente 
dirigido, desde há 36 anos, por D. 
Ciaudina de Aguiar que nos elucida 
escondendo-se na mais absoluta mo- 
déstia — essa modéstia enternece- 
dora, própria das almas dg eleição. 

Lã dentro, sem luxos mas sem 
pobreza aparente, com muita luz a 
penetrar por largas ciaraboias e por 
janelas amplas, a vida tem, para as 
crianças, sabor especial. Riem, brn- 
cam com bonecos e carrinhos ou con- 
fraternizam fazendo «rodinhas» en- 
quanto das suas bocas saiem Can- 
ções impregnadas de ingenuidade. 
Lá dentro a vida é agradável, suave, 
colaborando, com todo o seu entu- 
siasmo, a sub-regente D, Idalina do 
Amaral, para que a Creche, embora 
lutando com dificuldades econcmi- 
cas, continue a representar um elo 
da cadeia que unifica e enobrece as 
sociedades, corr.g.não erros do pas- 
sado, aperfeiçoando o presente e 
abrindo, aos umocentes, o caminho 
do futuro. 

Não houve protocolo estudedo 
para a vista. Isso: também não in- 
tersssava. Andamos à vontade, per- 
corremos tudo e de tudo coihemos 
impressão satisfatória... que poderá 


-se da primeira cre- 
che fundada em Portugal. 


COMO FOI FUNDADA A CRECHE 
Em 1844, João Baptista Fran- 


quiser lembra: 


cisco Marbeu, para proteger as 
crianças e salvá-las da inevitável 
«roda», fundou, em França, a pri- 
meira creche. A iniciativa, impor. 
tante e arrojada nesse tempo, apai- 
xonou a alma bondosa do capita- 
lista João Vicente Martins que, ten- 
do-a conhecido depois do regresso 
do Brasil e durante uma-viagem de 
recreio pela Europa, não mais dei- 
xou de pugnar pela fundação de ins- 
tituição igual no nosso Pais. Moveu 
influências, utilizou am-gos, «mobi- 
lizou» os jornais e jornalistas da 
época, publicando artigos sucessivos 
de propaganda e de doutrina, ensi- 
mando principios elementares de de- 
fesa da criança, impulsionando os 
outros a cumprirem, religiosamente, 
um dos deveres capitais que nos im- 
põe o amor do próximo, o amor da 
família, o amor da Pátria porque — 
assegurava ele — «defendenco à 
criança defendemos a lei histórica e 
imutável do progresso». E assim, 
depois de muito trabalho e luta, 
«nasceu» no Porto, provisoriamente 
na Praça da Trindade, 17, e mais 
tarde instalada na Rua de Gonçalo 
Cristovão, . a primeira creche 
portuguesa, abençoada peio saudoso 
prelado D. Jerónimo, dando expan- 
são ao génio filantrópico da «Cidade 
da Virgem», considerada, pelo tam- 
bém benemérito Joaquim Ferreira 
Moutinho, de saudosa memória, 
«grandioso capltólio onde arde, dia 
e noite, aiimentada pela fé, a chama 
votiva' de novo monumento de bem 
fazer». 

Só decorridos vinte e quatro 
ianos — em 1876 — é que Lisboa teve 
a sua primeira creche. 


CAMILO CASTELO BRANCO FOI 


UM DOS «VISITADORES» 
DA CRECHE DE S. VICENTE 
DE PAULO 


Dos primeiros administradores da 
Associação das Creches de S. Vicente 
de Paulo fizeram parte o bispo do 
Porto D. Jerónimo, o consciheiro 
José Joaquim Rodrigues de Bastos, 
dr, António Ferreira Moutinho, José 
Ferreira Moutinho e Bemardo José 
Machado, destacando-se da lista dos 
seus «visitadores», o notável roman- 
cista Camilo Castelo Branco que, 
com visivel satisfação, o confessa no 
livro «Óbolo às Greanças» escrito de 
parceria com Martins Sarmento, 
colaborado por Ferreira Moutinho € 
com um epilogo do saudoso director 
de «OQ Comércio do Porto» prof. 
Bento Carqueja, datado de 1887. E 
dizia, num dos seus pensamentos, O 
autor do «Amor de perdição», ao re- 
fenir-se à Creche: E" impossivel no 
coração humano o incêndio suavis- 
simo do amor de Deus, quando o 
grito da misericórdia não desperta 
no coração a múgua das aflições do 
próximo. 

Quando o dinheiro faltava para 
sustento das crianças, a figura sim- 
patiquissima, nimbada de santidade, 
da primeira regente, D. Maria Rita 
da Conceição, acarinhava de dia e 
esmolava de noite. «Já vergada ao 
peso dos anos, quando não tinha 
nada de seu para vender, saia de 
casa pela calada da noite e, coverta 
com uma mantilha, postava-se à 
ponta dosteatros a esmolar para os 
seus meninos», podendo juntar-se o 
seu nome, com propriedade, ao no- 
me daqueles que fermentem e asso 
pram a confreternização do género 
humano peia fé e pelo amor. Aquela 
regente — cujo retrato se vê, agora, 
na sala dos beneméritos, rodeado 
«pelo do: fundador da instituição e 
pelos dos beneméritos Conde de Fer- 
reira, rev. António Patricio, Vis 
conde da Gandara, D. Jerónimo e 
mutros — rep na creche o 
mesmo que o so! para as flores, re- 
presentava, no dizer de Ferreira 


Moutinho, «o mesmo que o bálsamo 
da consolação para as feridas d'al- 
ma», Recordando-a na sua visita 
feita em 26 de Novembro de 1881, a 
rainha D. Maria Pia definiu-a : 

—E' uma santa senhora; é a 
evangelização da prciência e da de- 
d.cação. 


NA SALA DOS BERÇOS 


O dormitório dos mais pequeni- 
nos é um ninho de brancura formado 
pela espuma das rendas. Em volia 
da sala vêem-se vinte e quatro ca- 
mas. Algumas estão desertas; outras 
mostram-nos pequeninos corpos ador- 
mecidos na santa paz do descanso 
físico e sossego de espírito. As ino- 
cências cândidas da pooreza, têm 
ali aconchego que as atasta da des- 
ventura. Sim, porque só a creche 
realiza o supremo mulagre de substi- 
tuir os carinhos impostos por um 
coração de mãe. 

Ao fundo da sala, como intront- 
zado num altar de gratidão, está um 
retrato rodeado qe flores, vçosas, 
frescas, periumadas, que mãcs 
sas colocaram pur impu:so do Coração. 
E' o retrato ao grande benemérito 
Rodrigo António Machado Guima- 
rães, pai do dr. Roárigo Guimarães 
que ensaiou os prmeiros passos e 
entrou na adolescênc.a sempre em 
contacto com a Creche, para assu- 
mur, depois de homem feito, as fun- 
ções de secretário e, em substituição | 
do lugar vago de seu pai, tomar a 
seu cargo os serviços clínicos que 
deixou, recentemente, por doença. 
- Além doutros, estão na galeria! 


tónio Ramos Pinto, de Ricardo Bar- 
toli irmão do falecido Conde de 
Lumbrales, cujo casamento se reali- 
Zou na capelinha privativa da Cre- 
che onde preside a imagem de S. Vi- 
cente de Paulo. 


QUANTAS PESSOAS CELEBRES 
TERÃO BENEFICIADO DAS 
CRECHES 


E' possível terem beneficiado da 
assistência prestada pelas creches 
muitas pessoas que depois, sorrin- 
do-ihes a vida, conseguiram insta- 
lar-se bem na socieddae. E a prova 
é que, há tempos, um anónimo en: 
com palavras de sincero re- 
conhecimento, uma carta e um do 
nativo à Creche de S. Vicente de 
Paulo. Se todos os beneficiados, des- 
pidos de vergonhas, tivessem a fran- 
queza de Kant ao referir-se a sus 
mãe, muitos nomes prestigiosos assi- 
nariam, por certo, este ou conceito 
semelhante: — Foi a creche que me 
preparou q alma para a viriude e 
para o bem; a ela devo tudo! — « 
enfileirariam na lista dos benemé- 
ritos para darem auxilio à insti- 
tuíção que auxílio lhes tinha pres 
tado, 

A Direcção, composta pelos srs 
Reul Ramos Pinto, José Rodrigues 
Araújo Lima, Carlos Araújo Vascon- 
ceios, Francisco Oliveira Sampaio 
Júnior, Manuel Francisco Moreda, 
dr. Artur Marques de Carvalho, Ber- 
nardo de Oliveira e Sá, Eurico Bas- 
tos Correia, Ilídio Vilarinho, José 
de Sousa Oliveira e Aguiar e Antó- 
nio Faria Morais, confia que ao pa- 
norama sombrio sobrevirá expontã- 
neo sentimento de amor pela insti- 
tuição — sentimento manifestado em 
rasgos de benemerência dos aben- 
cerragens de princípios eternos, 
cujas raizes mergulham no seio da 
fé cristã incapazes de se perder na 
insensibilidade e no desinteresse por 
aqueles que se acolhem à sombra 
confortante dos institutos de bem- 
«fazer. ? 

Dentre as actuais beneméritas 
desta Creche pela qual passaram, em 
quase um século de existência, mais 
de quatro mil crianças, destacam-se 
as sr.* Condessa de Santlago de Lo- 
bão, que contribui, anualmente, com 
dois mil escudos, e D. Maria Eugé- 
nia Ramos Pinto Cálem, dedicada 
presidente da Comissão Zeladora. 
Merecem ainda referência especial o 
sr. dr. Joaquim Libório Vieira, 
actual director clinico, que presta, 
graclosamente, os seus serviços, e o 
sr. Ilídio Rodrigues Vilarinho, que 
dotou o recreio com «aparelhagem» 
completa dum magnifico parque in- 
fantil. 

Se esta reportagem tiver reper- 
cussão nos corações bondosos, a Cre- 
che 4º S. Vicente de Paulo tornerá 
mais eficiente a assistência prestada 
às crlanças e elevará o número de 
bezeficiados possivelmente para cem. 


JF. 
= 0 dt ———— 


Feriado Municipal 


a ie 

Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Vila Nova de 
Poiares. 


an 6: 


De Motosinhos - Leixões 


o 
Foi colhida por uma máquina 
uma menor de 3 anos 


Ontem, 4 tarde, ná praia do pescado, 
to! colhida por uma máquina perten- 
cente à Adminis'tação dos Portos, que 
ai! andava em servo, a menor de 3 
anos, Maria Josefa da Costa Pereira, 
tha de Armentino da Costa Pereira, | 
correeiro, residente na Rua do Godinho | 
que ficou ferida no pé direito e na ca- 
Deca, Foi conduzida, na ambuiancia dos 
Rombeiros Voluntários de Leixões ao 
hospita! da vila, onde ficou ternada. 
não sendo grave o seu estado, O condu- 
tor da máquina não teve cuipabilidade 
no desastre 


De Moncorvo 


Em favor de um novo edificio para 
instalação dos servicos hospitalares 
—O racionamento — Edifícios dos 
G, T. T. e do teatro—Outras notícias 

FEVEREIRO, 8 — A Direcção do hos- 
pital desta vila, numa das últimas ses- 
sões, deliberou enviar ao subsecretário 
de Estado da Assistência uma exposição 
sobre as condições do funcionamento do 
mesmo hospital e. ao mesmo tempo, pe- 
dir assistência técnica para escolha de 
terreno, levantamento da planta, para 
ser pedida go Governo a comparticipa- 
ão para a construção de um novo ed;- 
fício” que “satistaça mais cabalmente do 
que o actual, 

O procurador à Câmara Corporativa 
sr. dr. Afonso Pinto já deu em Lisboa 
os primeiros passos nesse sent'do e temos 
esperanças de que os nossos desejos se- 
rão satisfeitos, O hospital não dispõe de 
grandes recursos para obra de tania im: 
portancia, mas conta com a boa von 
de de todos os bons filhos desta vila e 
das pessoas que aqui têm interesses. 

A assistência prestada durante o ano 
de 1946. pelo Hospital de D. Amélia pode 
ser avaliada pelos seguintes numeros. 
que são eloquentes: doentes entrados, 
durante o ano, 226; dias de hospital'za- 
ção, 4793; vacinações, 132; injecções da- 
das, 1.599; despesas efeciuadas nos ser- 
viços hospitalares, 124"771800. 

— As capitações de géneros atríbuidas 
a este concelho são distribuidas com iyre- 
gularidade, pelo que chamamos a aten- 
ção de quem, no caso presente, pode 
superientender. 

— Continuam & trabalhar com intensi- 
dade os lagares de azeite desta vila e à 
apanha da azeitona ainda não está con- 
cluída. Segundo afirmam os lavradores. 
é um ano excepcional, de que não há 
memória. 

— Mais um café abriu nesta vil 
qual pertence ao sr. Adriano Ferna 
que fez obras importantes. E" digna d 
louvor a sua iniciativa 

— Está já concluido o edificio dis 
Correios Telégrafos e Teletcnes. e seria 
muito agradável para o público e para 
quem ai trabalha que a Administração 

eral ali instalasse já os serviços res- 
pectivos. 

— Também já está concluido o teatro. 
Contamos que a Câmara Múuntcipal pro- 
ceda dentro em breve, à instalação da 
luz eléctrica 

— Há a promessa de serem comparti- 
cipadas, no corrente ano, as obras de 
calcetamento a cubos de algumas ruas 
de Moncorvo e do Bairro da Corredaura 

— Real'zou-se, aqui, a festividade em 
honra de S. Sebastião. Fot necessário re- 
correr 4 Freixo de Espada-á-Cinta para 
se fazer a procissão com música, Nãt 
sabemos para que servem os instrumen- 
tos que existem nesta vila, —C, 


EEE SEM der e cod 


s 


Fá 
«A nova estrutura da economia, 
pelo sr. prof, dr. José Joaquim 
Teixeira Ribeiro, no Clube dos 

Fenianos Portuenses 

Perante seiecto auditório, realizou-se, 
no Ciuoe dos renianos Portuenses 4 pri- 
meira conserência ao Cíclo Custural pro- 
movido peia direcção daqueia instituição. 
Presidiu o sr. dr. Henrique de Almeida, 
ladeado pelos srs. Guisherme de Oliver 
dr. Anseimo de Castro; ar. Elísio qe Vas: 
concelos, pela Casa da Imprensa e do Li- 
vro, prot. dr. Manuel Ferrera, pros. dr. 
Hermenigiido Queirós, peia Universidade 
do Porto; e dr. Eduardo Raiha, da di- 
recção do Clupe dos Fenianos. 

Abriu à sessão o sr. dr. Henrique de 
Almeida, que deu a paavra ao sr. dr 
Eduardo Raiha, que em termos elogicsos 
apresentou o conterente da noite, nr dt. 
José Joaquim Teixeira Ribeiro, que foi 
sudado peia assistência com uma vi- 
brante sava de pamas. Teve, antes de 
iniciar a sua contecência, souvre «A nova 
estrutura da economia» palavras de cari. 
nhoso afecto para o Porto e, de agrage- 
cimento, para o sr, dr. Eduardo Ralha 
Principiou, depois, por pôr em paraseio 
a economia Europeia actual com a de 
1899, ambas economias dirigidas. Mas — 
disse — enquanto em 1939 o grosso da 
produção, os sectores basilares da Indús- 
tria, 68 encontravam em mãos de capi- 
talistas, depois da guerra muitas empre- 
sas o das Indústrias foram transferidas 
para o domínio do Estado. Em cinco 
países — Inglaterra, França, Polónia, 
Checoslováquia, e Jugoslávia — se proce 
deu a importantes nacionalizações. E em- 
bora nos países do Leste à politica das 
nacionalizações, tenha sido mais extensa 
do que nos do ocidente, a verdade é que, 
mesmo em França e na Inglaterra ela 
abrangeu algumas indústrias chaves 
ou serviços fundamentais, 

Mostrou, depois, como as várias nacio- 
nalizações obedeceram a algumas linhas 
uniformes de pensamento : em principio, 
reconheceu-se aos proprietários direito a 
indemnizações, embora os países do Leste 
conseguissem fazer as nacionalizações 
quase de graça, por os industriais serem 
sua maior parte culpados de colabo- 
racionismo ou súbditos inimigos: a ges- 
tão das indústrias ou empresas naciona. 
lizadas foi entregue à conselhos de admi- 
nistração sem carácter burocrático e com 
Jarga autonomia comercial e industrial; 
o fim que se propõe às explorações na: 
clonalizadas é a satisfação de necessi- 
dades e não a obtenção de lucros. E frl- 
sou ; 

— Precisamente por isso, porque não 
houve a substituição do capitalista pri- 
vado pelo capitalista Estado, é que se 
modificou a estrutura da economia. Há 
gora nela um vasto sector nacionali- 
zado, que obedece a lógica diferente da 
do capitalismo. Ter-se-á criado socialis- 
mo? O socialismo caracteriza-se — se. 
gundo o conferente — pela propriedade 
colectiva dos melos de produção, distri- 
buição de rendimentos apenas aos tra- 
balhadores e organização das explora- 
ções com vista à satistação de necess!- 
dades, Como nos países de Leste, as em- 
presas foram geralmente confiscadas, as 
nacionalizações preenchem af os três re» 
quisitos do socialismo; não nos países do 
Ocidente, onde se atribuiu compensação 
aos proprietários e se mantiveram, por- 
tanto, rendimentos sem trabalho. Mas se, 
em França e na Inglate; 
zações não significam 
é que podem bem traduzir um 
para o socialismo, 


asso 
pois o capitalismo, 
perdeu, com elas, algumas das suas prin- 
cipais posições estratégicas. 

Em seguida tratou das dificuldades do 
funcionamento da nova economi). Há, 


primeiro — disse — o problema da efi. 
clência : consegulrão as indústrias nacto- 
nalizadas manter ou supgrar a sua pro- 
dutividade anterior? Só os resultados 
poderão dar a resposta. Há, depois. o 
problema da direcção da economia : Não 
suscita dificuldades sérias nos países do 
Leste, onde só ficaram fora do sector na- 
clonalizado as pequenas empresas; mas 
suscita-as nos países do Ocidente onde 
ainda ficaram no sector privado, muitas 
grandes empresas. que hão-de sempre 


tentar reunir-se em trustes e carteis e 
dominar 05 preços. 

Por último mostrou qual era o sen- 
tido humano das nacionalizações : quer 


fossem um bem ou um mal, elas revelam 
a preoruvacão do avós guerra em pôr à 
economia ao servico do consumidor é, 
portanto. no servira do homem. 

Uma vibrante salva de palmas coroou 
as últimas na'avras da orador. ave fof 
muito cumprimentado pela assistência. 
pia ese 


Matícine militares 


Renimento de Engenharia nº 2 
E! feito convite ace nrimetros caos, 
«egundos cabos e rodados elarins, na 
«ituacão de disponibilidade, que dese 
jem servir ras colónias. no aDo de 1947, 
nos termos do fecrato nº 36 01A, de 7 ae 
Dezembro de 1946 devendo as resceotivas 


Anntaraçier entrado va Comno- 
nh'a de Mobilizarão. deste regimento, até 
às 11 horas do dia i4 do corrente. 


do dr. 


sobre Reformas de Justiça 


Com a presença de 60 deputados, 
e sob a presidência do ar. dr. Al- 
bino dos Reis, prosseguiu, ontem, 
na Assembleia Nacional, o debate 
sobre o aviso prévio do sr. dr. Paulo 
Cancela de Abreu, Acerca de Refor+ 
mas de Justiça, publicadas recente- 
mente pelo Governo, 

Ao abrir a sessão o sr. Presi- 
dente comunicou a morte do rev. 
António Diniz da Fonseca, filho do 
Subsecretário das Finanças, ilustre 
membro da Câmara, e propôs um 
voto de sentimento, que foi apro- 
vado por unanimidade. 

O SR. DR. MÁRIO MADEIRA 
requereu, depois, que, pelo Ministé- 
rio da Economia, lhe fossem forne- 
cidos elementos referentes ao Insti- 
tuto Português de Conservas e pelos 
Ministérios do Interior e das Finan- 
cas, sobre assuntos que se propõe 
tratar na Assembleia Nacional 


A suspensão do diário «Heraldo 
de Nova Gôa 


O SR. PROF. DR. CUNHA GON- 
CGALVES ocupou-se do caso do dlá- 
rio «Heraldo», de Nova Gôa, sus- 
penso, recentemente, pelo prazo de 
dois anos, pelo governador geral da 
India. 

Disse que tinha recebido um 
exemplar do jornal onde foi publi- 
cado o artigo que deu origem à per 
nalidade aplicada. E acrescentou: 

— Este jornal publica-se na In- 
dia ha mais de 40 anos, atravessando 
períodos da Monarquia, República 
velha e nova, até no Estado Novo, 
Durante este período nunca foi 
acusado de anti-nacionalista ou anti- 
-português mas, ao contrário, ele 
foi acusado de governamental, ba- 
julador de governadores, tendo o 
actual governador, no dia 24 de No- 
vembro, elogiado o «Heraldo», man- 
dando-lhe uma carta de agradeci- 
mento por motivo de um artigo que 
no mesmo foi publicado, O sr. dr. 
José Bossa, um més depois, suspen- 
deu o jornal por dois anos. 

O artigo que deu origem A pena- 
lidade regista considerações do go- 
vernador à lei orçamental, que o 
orador criticou vivamente, Depois 
aludiu aos caminhos de ferro de 
Mormugão que nada tem aprovei- 
tado aos portugueses e cuja con- 
cessão foi dada em troca do fabrico 
e exportação do sal e de bebidas 
alcoólicas. Disse que a exploração 
entregue a uma companhia inglesa 
por arrendamento em fundamento 
para apreensões. Citou várias obras 
de fomento que ruíram nos próprios 


mas 
sim, pela precária orientação técni- 
ca atribuída a essas obras, 

Por ter excedido o período regu- 
lamentar concedido «Antes da Or- 
dem do Dia> aos oradores, o sr. dr. 
Cunha Gonçalves, prometendo con- 
tinuar noutra sessão tratar do assun- 
to, terminou por pedir ao Governo 
a substituição do governador geral 
da India. 

O SR. DR. FROILANO DE MELO 
referiu-se à situação financeira 
actual dos Municípios da India, tor- 
nada precária pela eliminação, por 
portaria do Governo local, das ta- 
xas de licença que, nos termos do 
Código Administrativo, de Rebelo 
da Silva, as lojas de comércio e os 
estabelecimentos industriais paga- 
vam &s Câmaras, e que o Governo 
Jocal suprimiu, dando lugar 8 um 
prejuizo de cerca de 215 contos 
anuais nas receitas de cada uma das 
Câmaras. das ilhas Barder e Salsete. 
Urge restabelecer esse imposto qui 
se secular e que já entrara nos há- 
bitos do povo tanto mais que a su- 
pressão se fundou numa omissão de 
reforma administrativa ultramarina 
como o esclareceu a sentença do 
juiz de Benguela relativamente à 
Câmara de Lobito. Sugerlu, com ba- 
ses nessas receitas, que as Câmaras 
da India adquiram um empréstimo 
ma Caixa Económica Postal a 1,5 % 
a amortizar em 50 anos, destinan- 
do-o exclusivamente ao asfaltamento 
das ruas das cidades e centros ur- 
danos e mais tarde para o desen- 
volvimento da viação isteraldeana. 


ORDEM DO DIA 


Passou-se a seguir à «Ordem do 
Dia», continuando o SR. DR. PAU- 
LO CANCELA DE ABREU no uso 
da palavra para expor o seu aviso 
prévio àcerca do qual ficara com a 
palavra reservada desde a última 
sessão. 

Aquele deputado disse que, em- 
bora se deva reconhecer que as re- 
formas são, em princípio e doutrl- 
náriamente, dignas de aplauso, so- 
frem entretanto de defeitos e de 
deficiências, alguns dos quais desen- 
volvidamente indicou. 

A prática assim o está demons. 
trando, como sucede especialmente 
nos serviços da Polícia Judiciária, 
não obstante a competência dos ma- 
gistrados e a bos vontade do pessoal, 
e há-de suceder na maioria das co- 
marcas da provincia, tal é a acu- 
mulação de serviço que os delegados 
do Ministério Público têm sobre os 
ombros. 

Analisa a posição subalterna, dos 
juizes em certos casos e a excessiva 
intervenção do procurador geral da, 
República e dos procuradores da, 
República nos processos, funcionan- 
do estes, por vezes, como se fossem 
tribunais de recurso. 

Falta de codificação, prazos, res 
cursos para o <Plenários, nomeação 
de juizes e delegados para Lisboa 
e Porto sem preferência dos de pri. 
meira classe, etc, foram outros tan- 
tos pontos sobre que o orador fez 
incidir a sua crítica, passando em 
seguida a expor numerosos dados 
estatísticos que são um começo de 
prova de que não obstante os defei- 
tos apontados, as reformas origina. 
ram aceleramento dos processos cri- 
mes e a sua mais perfeita instrução. 
Exclui, porém, deste optimismo a 
Polícia Judiciária. 

Acentuando que o Pais espera 
mais do sr. Ministro da Justiça, o 
orador insiste na publicação urgente 
do novo Cód'go Penal e doutras mes 
didas, e; referindo-se à lei de Im- 
prensa, disse que ela carece de ser 
remodelada num sentido mais cone 
forme com as correntes modernas 
do direito e com aspirações que se- 
jam justas. 

Por fim entrou na apreciação 
do «Habeas Corpus», frisando que o 


nosso País foi o primeiro que O ins- 
titulu no continente europeu e que 
o legislador fez bem em se afastar 
dos moldes do Brasil e dos Estados 
Unidos e seguir o da Inglaterra, 
onde a instituição se destina só ao; 
casos de prisão efectiva. 

Discorda, porém, do rigor do de- 
creto que o tornou quase inoperante, 
e sobretudo da parte que se rezere 
às penas aplicadas aos advogados e 
à competência para a sua aplicação, 
que deve pertencer exclusivamente 
à Ordem dos Advogados, pelas ra- 
zões que expôs. 

E, à propósito, o orador termt- 
nou fazendo um caloroso elogio desta 
Ordem e da sua classe, à qual — 
disse — tinha orgulho em pertencer. 

O SR. DR. ARMANDO CAN- 
DIDO, que se seguiu na tribuna, 
manifestou a sua discordância com 
os pontos de vista exarados pelo 
ar. dr. Paulo Cancela de Abreu, no 
seu aviso prévio, começando por se 
referir à necessidade de humanizar 
o mais possível a lei, 

A propósito do decreto-lei 34.565, 
de 2 de Maio de 1945, que disse 
aplaudir, o qual autoriza o juíz 
quando o arguido é pobre e demons- 
tre bom comportamento a conceder 
lbendade condicional. Fez a defesa 
do preceito legal que acentua que 
«investigação completa da verdade 
e até melhor organização da defesa 
deixa de ser mera faculdade do ar- 
guido para se transformar em dever 
do tribunal». 

Depois de prestar justiça aos de- 
legados do Ministério Público, cuja 
acção árdua e difícil nem sempre é 
devidamente compreendida, declarou- 
-se contra o milicianismo que invade 
dos tribunais e insistiu na discor- 
dância dos pontos de vista do sr. dr. 
Paulo Cancela de Abreu no seu 
aviso prévio. 

Falou depois o SR. DR. MELO 
MACHADO que apreciou as refor- 
mas de justiça, fez breves conside- 
rações, referindo-se em especial à 
necessidade de remediar o perigoso 
abandono & que por falta de agentes 
de Polícia Judiciária foram votados 
os habitantes da capital. 

Terminou dizendo que é necessá- 
rio pôr cobro & situação e por de- 
clarar a sua confiança nos bons 
propósitos do sr. Min'stro da Jus- 

ça. 

O debate prossegue hoje. 

* 


Reuniram, ontem, as secções de 
Cereais, Pecuária, Produtos Flores- 


s ola, 
do parecer o sr. eng. Ezequiel de 
Campos, tendo o mesmo sido apro- 
vado, 

Depois reuniu a secção de Finan- 
sas e Economia Geral, com os agre- 
gados Desoni Fernandes de Oliveira, 
Pinto Bravo, Calheiros de Menezes 
e prof. dr. António Jacinto Ferreira, 
sob a presidência do sr. dr, Rui 
Ulrich, afim de apreciar a proposta 
de lei sobre a carta dos solos de 
Portugal, tendo escolhido para rela- 
tor o sr. dr, prof. Fernando Emidio 
da Silva. 

Hoje reunirão, às 16 horas, as 
secções de Vinhos, Azeites, Frutas 
e Produtos Hortioolas e Finanças e 
Economia Geral, para apreciar a 
proposta de lei em que se transtor- 
mou o decreto-lei n.º 36,018, sobre 
o plantio da vinhá 


X Salão Nacional de 


Educação Estética 
da Mocidade Portuguesa 


O prazo para a entrega dos trabalhos 
destinados ao concurso do cartaz anun- 
elador do X Salão Nacional de Educação 
Estética da M.P. encerra-se em 10 de 


Março. 
Ricca 
Um matadouro clan- 
destino 


À Policia de Segurança Pública em 
serviço no posto de Algés, prendeu Frar- 
cisco Martins, de 10 anos de idade, cui- 
tador; José Augusto Lage, 0 aJosé Rijo, 
de 19'anos de Idade; José dos Santos, de 
43 anos do idade; Francisco Escudeiro, 
de 21 anos de idade, e Pero Ezequie, 
cigano, de 20 anos de idade, acampaa 
na Quinta do Duque, às portas de Álges. 

Estes Indivíduos roubaram duas vacuo, 
no valor de 14 contos, ao sr. Eduardo 
Marques Pinto, residente na Portela de 
Carnaxide, com O tim de as abater cr 
destinamente, o que não chegaram a 
zer, visto a Polícia os ter surpreendido 
a tempo. 

Os dois primeiros arguidos contes- 
saram ter abatido alguns cavalos clan- 
destinamente, tendo vendido a carne a 
Ferreira & Veríssimo, Ltd, com talho 
na Calçada de São João da Praça, 19, 
em Lisboa, tendo um dos sócios desta tir- 
ma, Daniel Veríssimo, vendido parte dela 
a úma fábrica de enchidos, pertencente 
à firma Belém & Belém, situada na Rua 
de Morais Sonres, em Lisboa. Declara- 
ram aínda os dois primeiros arguídos que 
também hoviam abatido um burro que 
furtaram ao indivíduo a quem roubaram 
as vacas. 


Tribunal Militor - 
Territorial 


No Tribunal Militar Territorial foram 
julizados q condenados: Mário António 
Marques, soldado da Companhia 


Trem IHipomovel, e Joaquim Mateus Lo 
pes Neto, soldado do 3.º grupo do Regl- 
mento de Artilharia do Costa, ambos 
r furto em um ano de presídio mili- 
r, é José Bernardo, soldade de Infan 
tania 1, nor deserção, em três anos de 
presidia militar, 


Organização Cor- 


porativa 
Industria de panificação 


Fo! determinado o alargamento do 
ambito vesultame da alteração do con: 
trato colectivo de trabalho, entre 
Grómito dos Industriais de Panifica 
de Lisboa e o Sindicato Naciana 
Empregados e Operários ga Industria do 
Panificação do dstrito de Leiria, flcan- 
do tambem sujeitas às suas disposições 
todas as empresas singulares ou cojtctá 
vas, que no mesmo distrito exerqun à 
respectiva actividade e bem assim q 
pessoal ao seu serviço, 


Na Misericórdia 
de Lisboa 


deu-se, ontem, um prinolpio 
de incêndio 


Numa dependência da Santa Casa da 
Misericórdia manifestou-se, cerca das lá 
horas de ontem, um principio de incén- 
dio, que não alcançou proporções pela 
rápida intervenção dos bombeiros, Nesta 
dependência estão as caldeiras geradoras 
do aquecimento do edifício, Sobre uma 
das caldeiras existe um depósito de 
«xasol», Devido à rotura. uma porção 
daquele combustível derramou-se sobra 
uma chapa incandescente da caldeira, 
provocando grandes labaredas, 


Diário de Lisboa 


3 e q àrin] Exposição documental 
Na Assembleia Nacional |9 Subsecretário) Seção dera 


as ontem o debate do aviso prévio 
ulo Cancela de Abreu 


das Colónias 


iniciou a segunda viagem 
ao interior da Guiné 


CATIO, 0, O subsecretário das 
Colônias iniciou a segunda viagem ao 
interior, acompanhado pelos comandan- 
tes Sarmento Rodrigues e Albano de 
O.iveira, dr, Costa Freitas, segundo te- 
nente Mota e alferes Simões, que cons- 
tituem à sua comitiva, jornalistas, ope- 
radores cinematográficos, rev, Cruz, re- 
presentante da Rádio Bissau, etc. O em- 
darque fez-se no cais de Pigiguiti, onde 
o aguardavam o comandante militar, 
capitão do porto, administrador dé 
Bissau, prefeio apostólico, alto funcio- 
nálismo, numerosos chefes indígenas da 
capital e arredores e muito povo, que 
apresentaram cumprimentos de despo 
ida. 

Os edifícios oficiais e alguns particu- 
lares, entre eles o do consul da França, 
a fortaleza de Bissau, navios e embar- 
cações surtas no porto estavam emban- 
deirados. Uma companhia indígena, com 
bandeira e banda, prestou honras e des- 
tilou em continência. No cais estavam 
formados os marinheiros manjacas, com 
os seus uniformes brancos. O subsecre- 
tário e comitiva embarcaram na vedeta 
«Tombalis tendo seguido, também, a 
bordo, até à ponte de Enchunde o ina- 
jor Pinto Cardoso, capitão tenente Lu- 
ciano Dentinho e 1º tenente Peixoto 
Correta, chefe de Gabinete do Gover- 
nador. 

A grande velocidade, a vedeta en- 
trou no rio Geba, chegando às 9 e 30 
à ponte Enchunde, que pertence já à 
circunscrição de Fuiacunda. Na ponte 
«mbandeirada e decorada com folhas de 
palmeiras, encontravam-se centenas d 
indígenas e o administrador da circuns 
crição Marcelino Moretra, 

O cortejo de automoveis seguiu para 
o posto de Tite onde o subsecretário 
foi, entusiásticamente, aciamado. Após 
uma rápida visita ao posto e às obras 
em curso o eng. Sá Caeiro e a 
comitiva seguiram para Fújacunda nde 
predominam as raças biafada e balanta 
Visitou-se a instaação dos oficiais ro- 
denda por beos jardins; a farmácia é 
enfermaria que mereceram especial a en- 
ção dos visitantes por estarem ampla- 
mente dotadas de medicamentos e ape- 
trechadas com óptimo material cirurgico. 

O subsecretário recebeu os comer- 
clantes locais e régulos e por entre ma- 
nifestações de alegria condecorou a guns 
chefes indígenas peios bons serviços e 
feitos de armas ao lado dos portugueses 

O subsecretário e a comitiva dirigi- 
am-se, depois, As tabancas dos chefes 
iafadas Sene e Sedi, acompanhados 


peio povo, e visiaram a residência do 
régulo, que apresentou ao eng. Sá Car- 
neiro as suas cinco mulheres e muítos 
membros da sua numerosa família. To- 
dos sentados em vo.ta do régulo quvi- 
ram, por iargo tempo, um concerto de 
musica executado em instrumentos in- 
dígenas, prestando assim honrarias ao 
«homem grande». Depois do almoço. 
oferecido pelo administrador, junto da 
fonte fulacunda, lugar aprazível pela 
frescura. o subsecretário continuou a 
jornada para Buba, pequena povcação 
na margem do r.o do mesmo nome. AJ, 
Os indígenas comerciantes fizeram nova 
e ca orosa recepção. 

Por toin a parte se liam inscrições 
de saudação aos visitantes, à Pátr 
general! Carmona e a Salaza 

Numerosos grupos de rinos can- 
tavam e dançavam em torno de ban- 
deiras nacionais. Foram condrcorados 
réguos e cipafos que andaram em 
guerras de ocupação e pac ficação, ten- 
do a'guns sido feridos em campanha. 

O régulo Baro Ba dé falou em portu- 
gués afirmando que o seu povo e os seus 
filhos estavam muito alegres por tão 
alta visita e que seriam sempre portu- 


através de uma das mai 
z a als 
cad estenose E Ra 
densa floresta e territórios de caça, o 
sortejo de automoveis chegou a Caio, 
onde houve entusástica recepção: mu- 
heres indígenas agitavam bandeiras na- 
cionais, as crianças das escolas entoa- 
vam em coro «A Portuguesas, 
Variadissimos instrumentos gentílicos 
dos mais raros espécimes tocavam can- 
ções, produzindo ruído ensurdecedor. 
Grupos de indígenas balantas e biafadas, 
fu'a e fula-forros dançavam batuques 
frenéticos em honra do representante 
do Governo. Entretanto, anoltecia e a 
povoação aparecia feericamente ilumit- 
mada à moda do Minho, enquanto os 
batuques continuavam em torno de aitas 
fogueiras que punham clarões sanguí 
neos do fundo azu-escudo do céu. —. 


“ o ” 
Carreiras aéreas 


Por via aérea regressaram, 
aos seus países, 
bena da Wo L 


ontem, 
os delegados da Sa- 


- M. e da Suisse Alr, à 
quarta Conferência da IL. A. T. A, que 
se realizou em Portugal. 

- No avião da carreira regressou, 
ontem a, Lisbos, o sr. eng. Eduardo 
Barbosa Braga, membro da delegação 
portuguesa à Conferência da Picão, que 
dc realizou em Montreal, no Canadá, 

Aquele delegado representou o nósso 
País, para a divisão dos mapas e cartas 
aeronduticas. 

— Pela primeira vez aterrou em Por- 
tugal um monopiano inglês da Mila 
Atreraft, Lda, vindo de Woodley, Tn- 
glaterra, com diversas peças para mo. 
tor, pura uma casa de Lisboa. O a) 
relho fez escala em Madrid, tendo 
vados três horas e 55 minutos de Es) 
nha a Lisboa, apenas com um tripulan- 
te, o piloto Piektord. 

De tipo original, tem capacidade pé 
dez lugares e pode transportar um 
tomóvel. Tem treze pés de altura, cin- 
coenta de envergadura e trinta e cinco 
de comprimento, pesando, vasio, três 
mil e setenta e uma libras; carregado, 
três mil e quinhentas de passageiros é 
três mil e oitocentas de mercador! 

— Do aeroporto descola hoje outro 
avião da Linha Aérea Imperial Portu- 
guesa. Leva dez passageiros, carga é 
correio. Amanhã regressa de Africa o 
aparelho saído há dias de Lisboa. 

«A despeito dos últimos desastre de 
aviação, o trafego aéreo voltou a ser 
intenso, com aparelhos que fazem es- 
cala ou términus em Lisboa, 

— De Cuba deve regressar hoje ou 
amanhã, um quadrimotor que seguirá 
depois para Madrid, onde vai buscar os 

geiros que não puderam vir 
«Route de Colon», ! es 

— Com destino a Paris descolou on- 
tem, de tarde, do aeroporto da Portela 
9 avião chegado há dias, com o gener 
Arthur Wilson c um grupo de técnico 
que estão a estudar diversas carreira: 
à inaugurar brevemente, 
tempos fizemos referência. 


Ein t 
Casas para pobres 
na Trafaria 


Foi concedida à Câmara Municipal de 
Almada uma comparticipação de 93600900, 
pelo Fundo de Desemprego, para a ur- 
banização do bairro de casas para pobres 
na Trafaria, 


asa 
Sociedade de Ciências 
Médicas 


Sessão cientifica 


Na Sociedade de Ciências Médicas de 
Lisboa realizou-se, ontem, à noite, uma 
sessão científica, presidida pelo er. dr. 
Celestino da Costa, ladeado pelos srs. dr, 
“Abel Cancela de Abreu € dr. Maciel Cha- 
ves. O sr. dr. Almerindo Leça tratou da 
«Contribuição para a patologia peral dos 
estados mórbidos, incidências dos tipos 
do sistema crónico Avon: e a seguir, o sr. 
prof, dr, João Cid dos Santos leu a sua 
comunicação sobre «Desobstrução das ar- 
térias trombosadas» 

a— 


Um tesoureiro paga- 
dor dos Correios 
e Telégrafos 


condenado a pagar ao Estado 
3.293 contos 


O antigo tesoureiro pagador dos Cor- 
reios e Tolégratos, Santos Fonseca, fol 
condenado a pagar ao Estado, por aj 
cance, 3.293 contos. Os seus bens, no vê 
lor de 3.77] contos, já estavam arrolados, 


pen Ri 
Mutualismo 


Fol doterminado, oftciajmente, que sa 
efectue à fusão da AssMilação de Socor- 
ros Mutuos Alança Popular com q sus 
congónero A Protectora Popular. ambas 
de Lisboa, 


no Conservatório 


Abriu, ontem, às 16 horas e mela, no 
Conservatório Nacional, uma interessante 
exposição de livros, gravuras e documen- 
tos sobre bailados, contendo algumas pe- 
sas preciosas e outras muitas de incgá- 
vel valor. A maior parte destas espécies 
pertenceram ao escritor Monuel de Sousa 

Into, que por verba testamentária as 
legou” âquele estabelecimento. 
pap 
Por alma de Paiva 


Couceiro 


Uma missa na 
dos Mártires 


silica 


Mandada rezar pela família e pos 
companheiros e amigos do finado, foi 
celebrada, ontem, na Basílica dos Márti- 
res, missa do 3º aniversário por alma 
do comandante Henrique de Paiva Cou- 
cetro, 

Ao acto, que foi celebrado pelo rev. 
prof. dr. Pinto de Carvalho, assistiram 
a tamília e muitos tleis e companheiros 
de luta do sufragado. Entre muitas ou- 
tras, pessoas viam-se no templo vs am 
condes das Alcaçovas e do Lavradio, vis- 
conde de Santarém, prof. dr. Fezas Vi- 
tal, conselheiro António Cabral, drs. An- 
tónio de Azevedo, Ary dos Santos Mo- 
relra de Almeida e Orlando Melo Rego; 
Stubbs de Lacerda, Armando Boaventura, 
José Chaves, Delfim Mata, Manuel ds 
Oliveira Monteiro e muitas senhoras. 


Grémio de Comércio de 


Exportação de Frutas 
Assembleia geral extraordinária 


Reuntu, ontem, a assembicta gota) 
extraordinária do Grómio de Comércio 
d> Exportação de Frutas. que foi presk 
aida pelo sr. Manuel Sakdanha 

O sr, Manuel Mousimho leu o parecer 
das entidades competentes, resorente ao 
caso do exportação de azeitona da cam- 
panha de 19%, que foi favorável à dinee- 
ção daquola época. Sobre o assunto fa- 
Taram, entre outros, os srs, Félix Bonito 
e António Dias Afonso Após terem sido 
dados todos os esilavecimentos, a ássema 
dieta concordou com o parar da lus 
tancia competante 


O enterro de um 


heroi de Africa 
que morreu pobrissimo 


Os componentes da Câmara dy Torres 
Novas gastaram 65880 no enterro de 
um hero de Africa, Tinto Lopes, que 
morreu pobrissimo. O Tribunal de Cot- 
tas condegou-os a repor o dinheiro (vo- 
tou contra o dr, Apuede de Oliveira) 


Associação de Estudan- 
tes da Faculdade de 
Ciências 
A inauguração da sede 


Achando-se concluídas as obras de 
restauração da sede da Asmociação de 
Fsuudantes da Faculdade de Ciências de 
Lisima, Jevadas a efeito pela Direcção 
foral das Obras Publicas e Monumentos 
Nacionais e em grande parte devidas ar 
espírito E O ad e empreendedor 
do sr, ongenhoiro Gomes da Silva, pro- 
paraca activamente à Inauguração ofl- 


cial, À dirdeção será recebida hoje em 
Melem, pelo sr, Presidente da República, 
ao qual dirlzirá convite para assumir 


a presidência da sossão inaugural, que 
Se realizará no dia 23 do corrente, pelas 
35 e 30, Pelas 22 horas do mesmo dia 
renlizar<e-á, nos salões da Associação 


O caso do assalto 
ao advogado 


AO comrárto do que fai nottotady 
não existe na Polícia Judiolária, qual 
quer comunicação sobre uma tentativa 
de crime de assassinio, por parte do 
casal Pormosinho, ma pessoa do advoga- 
do dr, Pedrosa Guerra, * 

A Polícia, entretanto. continua e el 
borat » processo relativo ao assalto do 
escrítímio do referido causítico, deven 
do o casal sor ensiado em breve 40 res. 
Deotívo Tribunal 


Notícias da Marinha 


O sr. 1º tenente Carlos dos Santos 
Nogueira deixou de prestar serviço no 
comando supertor das Forças Aóreas da 
Armada, 


Fo! louvado superiormente o sr. 3: 
tenente Carlos Afonso de Almeida Pl- 
nheiro, por se ter langado à Agua, ves 
tido como estava, em sacorro de um 
menor que salvou. 


Ministro das Culénios 


- 

O sr. ministro das Colônias vece- 
beu, ontem, no seu gabinete o Pa- 
triarca das Indias, o bispo de Ma- 
caueosr. dr. Rui Ulrich, que acom- 
panhado dos restantes directores da 
Companhia Naaional de Navegação 
lhe apresentou cumprimentos. 


Inter-cambio escolar 


luso italiano 


« há dias, em Portuga] o estu- 
Maliano Attilio D'Onoírio, qua, 
ropresentante dos universitários 
italianos. procura tomar contacto com 
os nossos melos do ensino superior, 
afim do tratar de um possível into 
-camblo entre Os escolares os dois 
países, 

Tratase de um finatista c assistento 
do curso de Direito da Universidade da 
Roma, que, por várias vezes, tam vindo 
ao nosso Pais, onde tem párentes, 

Rretendte, nesta sua visita de agora 
estabelecer tom os mntvorsitários port 
gueses um acondo pelo qual, em número 
a determinar, os cstudantas aliança 
visitarão o nosso País, duranto as férias, 
e os estudantes [riu irão, na 
mesma altura, à Ytália — em viagent 
com canaoter 'do pastelo ou de excur- 
sões baratas com o intuito de facilitar 
e cultura. Para tal, o nosso visitante 
espera falar com o er, ministro da 
Bducação Nacional e só depois tratará 
do assunto com as associações académi- 
cas das várias Faculdades, 


pls pa 
Estradas do país 
Da Junta Autônoma das Estradas cor 
muntcamsnos que o trânsito está resta. 
belecido na E. N. n.º 448, na Vala Nova, 
próximo de Benavente, no distrito ds 
Santarem, 


O transito encontrase interrompido 
nas estradas nacionais 35, entre à Rl- 
beira do Santarem c Alcamhões, é na 
118, em Muge. 


DE ANGOLA 


Elle: 

Em virtude do desenvolvimento 
tomado pela indústria de pesca, em 
Benguela, o respectivo sindicato re- 
solveu criar dois fundos, um de assis- 
tência e protecção aos pescadores, e 
outro de auxílio aos industriais de 
pesca. Além disso vai promover a 
construção de um hospital em Ben- 
guela, destinado aos que se empre- 
gam na indústria da pesca. e adqui- 
rir um batelão de ferro, motorizado, 
para transporte de água, para as 
pescarias, e um avião de quatro lu- 


gares, adaptado ao transporte de 
doentes, 

pa 
, 


a de um cruzador 
inglês a Angola 


—s— 

Além das visitas de unidades da 
«Home Fleet» anunciadas para vá- 
rios portos portugueses e insulares, 
o Governo britânico comunicou ao 
Governo português, que o cruzador 
«Nereidep visitará o porto do Lobi- 
to, de 27 do corrente a 3 de Março. 

Foram expedidas ordens ao Go- 
verno geral de Angola para que se- 
jam dadas todas as facilidades aa re- 
fenido navio. 


Intendência Geral dos 


Abastecimentos 
UMA NOTA DO DIRECTOR DOS 
SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO 


Do director dos Serviços de Fiscall- 
zacão, da Intendencia Geral dos Abaste- 
cimentos, recebemos a seguinte nota: 

Os serviços dos organismos competen- 
tes levantaram numerosos processos con- 
tra fabricantes. intermediarios e retalhis- 
tas de laníficios « tecidos de algodão. 

Veriticam-se: a fabricação de riscado 


de um tipo inferior, vendido como se 
fora de qualidade superior, preços esa- 
issimos nas vendas de Jlaníficios, 


ados por alguns comerciantes, espe- 
culação por parte dos fabricantes, quan 
to à tecidos de algodão, vendas dos avi 
Ros com recebimento por fora das factu- 
ras ou a pratica desta extgencia 

Esta direcção de serviço far ciento os 
comerciantes retalhistas que não const- 
dera lícita a aquisição de um tipo de ar- 
tizo, quando fôr efectuado como se de 
um artigo de categoria superior se tratas- 
se, Frizase que não é de aceltar o des 
conhecimento vor parte do comercio in 
tevessado. de qualquer dos tipos usua 

A instrução dos processos «slá à ser 
ultimada. 

* 


Na vepressão do comer Hicito de ba- 
taty foram, processados, entre outros, o 
negociante Abel de Deus Silva que tinha 
escondidas na cave da sua residencia, des 
mil auilos do artigo; o sapateiro e opor- 
tuuísta Atonso Henriques Vieira, de Vale 
de Figueira, S. João da Pesqueira. por 
pretender negociar ilicitamente 2,250 qui. 
los que foram apreendidos; a comerciante 
Ana de Jesus, do Porto, que recebendo 
em 15 dias, cerca de 80 mil quilos do 
produto pouco vendeu a retalho; o nego- 
clante Alberto Joaquim Ribeiro, do mer- 
ento abastecedor de frutas de Lisbo: 
que pretendia expedir para à provincia 
alguns centos de quilos do artigo. dentro 
de cabazes de laranja 

ç * 

Na repressão do comercio ilícito de 
ateite, foram processados: José Barata 
Pinto encarregado de um lagar, em Ou 
ria. Belomonte, por deixar de registar 
1.236 litros de maquia: herdeiros do José 
Ribeiro da Silva, de Valas, Covilhã, 
apreendidos num lagar, 157 litros; o pro- 
prietarto Sacadura Maldonado, de Balha 
lha, à quem foram apreendidos cerca de 
290 litros: Manuel Francisco dos Santos, 
do Outeiro qua transportava ilegalmente 
numa carroça, 630 litros; Francisco Es- 
teves. do Alcaide Fundão, por frregula- 
Tidades na escrita do lagar, apreendidos 
1.158 litros, o proprietário, Mannel José 

unior. do Arrital, Porto de Mor, por as 
Sambarcamenta e falta de registo no lagar 
apreendidos 1.154 litros: a firma F. M 
Maneira. Ltd. da Alhandra a quens fo: 
Tam apresndidos 1416 litros que não vi 
nham acompanhados por guias de tran 
sito: o industrial José Gonçalves e é 
proprietario Ilídio de Assfs Lima, amhos 
de Pera. Silves, poi negociar ilegitima- 
mente, azeite; 6 proprietario Rafael Ca- 
brita c outros de S. Bartolomeu de Messt- 
nes. a quem foram apreendidos 313 Mtros 
do produto. 

Nas estações de Chão de Maçãs, En- 
troncamente, Albergaria, Pafalvo. Santa 
Margarida, Lamarosy Alfarelos, Colmbra 
Aveiro. Granja. Regua, Tua e Pocinho, 
foram apreendidos a candonguetros que 
se Duzeram em fuga, 2.684 litros. 

A Intendencia esclarece que todo e 
ateite apreendido é lançado no consymo 
publico de acordo com as disposições te 
ais 

Fritas» que as quantidades apreen- 
idas tem sido sempre aproveitadas pa- 
ra a atenuar as dificuldades do abaste- 
cimento. quer nas localidades. onde as 
apreensões tem lugar, quer Nas outras 
em que a sua falta mais se faça sentir. 

As apreensões do areite efectuadas em 
acares. algumas atingindo quantidades 
muito apreciaveis estão sendo objecto de 
studo garantindo-se. porém, que todo à 
azeite apreendido não será “desviado do 
seu destino Jegal 

Lisboa, 1 de Fevereiro 


Padre Francisco Cruz 


Mandada celebrar por um > de 
ameo: o admimdore, rozoude  entm 
ao Convento da Encarnação uma missa 
de acção de graças pelo restabslecimen- 
to do Padre Cruz que vecentemento as. 
tivera gravomente enfermo, 


O CARNAVAL 


Baile no Clube Br. 


de tom. 


silei ad 
r iniciativa de um grupo de s 
es: e portugueses, 


nais 


Tribuna 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM & 
DE FEVEREIRO 

Famalicão — Apelação — Manuel M 
rla de Albuquerque Barroso contra Ma- 
muel Maria da Silva é mulher e Adolto 
Maria ds Silva. — Adiado. 

Melgaço Agravo — João de Bayros 
Durães contra D. Maria de La Salete Cos- 
ta Alves como representante das filhas 
menores. — Adiado. 

Lamego — Recurso penal — António 
Teixeira Bilhó contra o M. P, — Adiado. 

Montalegre — Recurso penal — M. P. 
contra Arlíndo Domingues. — Adiado. 

Vila do Conde — Agravo — Maria Lo- 
pes de Azevedo contra António da Costa 
é Silva e outros. — Negado provimento. 

Porto (Tutoria) — Recurso penal - 
Floriza da Rocha contra o M. P. — Alte- 
zada a penn é os quantitativos das in- 
demnizações. 

Porto (1º Tribunal) — Agravo — Mar- 
gerida Rosa Gonçalves contra Maria Fer- 
reira o outros. — Adiado. 

Fafe .— Recurso penal — Joaquim 
Monteixo contra M. P. e outra on- 
firmada. 

Famalicão — Apelação -- Rosindo da 
Silva Araujo, mulher e outros contra 
Joaquim Correia Marques de Araujo € 
mulher. — Adiado. 
——— use 


0 


QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; 


As 830 — Abertura da estação, — 
«Bom dian; às 840 — «A voz da manhã» 
às 845 — «aLevante-se com esta musicaw; 
às 855 — eAperitivon; às 9 — Sinal ho- 
rário. — Guia das donas de casa; às 9,15 
Cocktail de estrelas»; às 9,30 — O 
ue dizem os jornais; às 9,35 — «Ecos 
às 9,40 — aEcos desportivosn 
Boto; às 9,50 — Musica gra- 
: ás 10 — Interrupção da emissão; 
às 12 — Reabertura da estação, — Gui- 


tarradas; às 1215 — Musica coral; 
1245 — Musica de salão; ás 13 — Sin: 
horário. — tório; às 13,15 — 


Musica de 3.30 — aRavista 
das revistas»; ás 1340 — Orquestras 1 
cas; às 14 — Interrupção da emissã 
s 18.30 — Reabertura da estação, — 
Danças; ás 19 — Sinal horário. — 3º no- 
às 1905 — Musica sinfónic: 
ds 20,10 
— Canconetas 
italianas; ás 2045 — Musica de bailado; 
ás 21 — Sinal horário. — 4º notictári 
às 2115 — Musica sinfônica; às 21,30 — 
«História da musica», pelo prof, Luis de 
Freitas Branco; às 2) — Varledades, em 
que colaboram a Orquestra ligeira di- 
rigida por Tavares Belo, os can- 
tores Violante Montanha e Tito Lívio. 
&s cançonetistas Fernanda Remartines. 
Ester do Abreu e Maria Amélia Simões. 
o conjunto vocal Quarteto Riguidon e à 
estreante Isabel Câmara; às 33 — qRá- 
dio-cinemap, revista das actualidades ci- 
pemotográticas, organizada por Fernando 
Garcia e Felix Ribeiro; às 

gti ds 180 Resumo not 
5 


— Fecho. 

RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 
às 18 — Abertura da estação do Poi 
to: às 1805 — Melodia de abertura; as 
8.10 — «A volta da Europan; às 18.30 
Musica espanhola; às 1845 — Em tem- 
pos de, jasx; és 19 -— Musica de salão: 

19.20 — “Solos; às 19,30 — 
das estações de Lisboa; às 19,35 


estro Drivati 
s 20,30 — 1 


a: às 21 — 
Espanha + 


Marchas; 
2140 — Feira dos dis] 5 
Musica sinfônica; às 22,15 — 2. noticia- 
rlo; às 22,30 — Orquestras; às 3248 
Artistas internacionais; às 23 — Mus 
religiosa; às 2820 = Music 
«Canta Brasily 

Musica ligeira; ás 24 — Fecho. 

Conourso de locutores 

Intorma-nos o Secretariado Nacional 
da Informação que a inscrição para o 
concurso de locutores se encerra a 28 
do corrente mês de Fevereiro é não em 
31 de Março como por lapso to! anun 
o. 

Os concorrentes poderão fazer essa 
Inscrição no S. N. 1, Rua de S. Pedro 
de Alcântara, 45. das 14 às 19 horas 
onde também lhes serão prestadas 
das as informações. 


8 Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1947 O Comerris do Porto 
CARNAVAL(Adidos culturais 


dificuldades da hora que passa a conta 
da gerência municipal, referente ao ano 
findo, fechou com saido, que permitirá 
o acabamento do edifício das repar 
ções públicas e o início das instalações 
do abastecimento de águas. 


população dá movimento diário para o 
cemitério e às vezes mais que uma vez. 


. 
Acontece, porém, que o caminho 
para o cemitério está em mísero es- 
tado e em dias de chuva é dif.cil tran- 


Ponte da Barca 


Os géperos de mercearia, distribuem- 
-se atrazado. No «mercado negro» o li- 


sitar, com os caixões, pelo melo No Coliseu do Porto i 

ent i tão de azeite custa 50500; o quilo de açu- ! 

tifo o0indispontávol proceder À aux] pr amanhã, à not oa piu idos Ema car ESSO O de arte, SOS & O de sabão, | py joccordia echo a tua conta de, gor 

: Ta : e, que o Coliseu z SASoo  tésmo: no  emercado, negro, a 

Virginia Suggia Pichon | ePszação de modo a que ge não notem | go “Porto inaúgira os deus espectáculos da Argentina dO ad “Mlguns gênctos, excéssi- | rência com, saldo, apesar, do, encareao 
Aregnvenient Gotas do on.) 26 Chrmavai, consutidos por atraçços Jogo cd “de! Saca, Com iso gui, | meio da Vo las tasnacentie 


e de a sua acção assistencial, longe de 
diminuir ter aumentado, sendo maior 
o numero de infelizes hospitalizados; 
maior o numero de consultas e curativos 
no «banco» assim como o numero de re-| 
celtas a pagar a doentes pobres, não hos- 
pitalizados. Também deu andamento a 
todos os legados e sufrágios; distribuiu 
as esmolas fixadas pelos bemítitores e 
deu caixão aos pobres falecidos no hos- 
pital e aos abandonados 


nao pregando nar apra O actual Governo argentino, que aos 
Dir E dad mae assuntos culturais consagra especial in- 
res, um Aspçio surpreendente tamo |fefsie, notou que uma das máiore de 
Mm Ls | ficiências que tinham as representações 
tomo pelas  feéricas “luminações, com | diplomáticas no estrangeiro era a que se 
milhares de lampadas. Amanhã, à noite, | retere ao estabelecimento de relações 
no, salão de festas, realiza-se O segundo | culturais entre os, países, mediante fun- 
paie (de Carnaval, com a Orquestra | cionários designados especialmente para 
j o efeito. 

Nas quatro noites de Carnaval, ha-) Na vida 
) Ê contemporanea, os povos tra- 
verá espectáculos sempre com arústas | tam de consolidar os seus vínculos de 


toucinho curado, 30800, unto, 50500; pei 
xe, pescada, quilo 20500; badejo, 16500; 
fanecas, medeanas, 2500 cada; sardinha, 
3, 1500 (já se têm vendido cada uma à 
550); feijão fradinho, o mais barato, li- 
tro, 8800 e batatas, quilo, 3850. A classe 
média, que tem que se apresentar d 
centemente vestida, em atenção à sua 
posição, luta com as maiores dificulda- 
des para conseguir alimentos. ainda os 
mais dificientes. para as refeições diá- 


'Por noticia recebida nesta ci-| contra cheia de buracos pelo que a 
dade, sabe-se que faleceu, em Paris, | * ia reparação torna-se muito urgente. 
Virginia Suggia Pichon, irmã da/ 
gloriosa violoncelista Guilhermina) 8 : 
Suggia. Contava 62 anos de idade 
e era casada com o sr. Léon Pi- 


chon, “antigo combatente da Grande TE T os 
Guerra e figura de relêvo na vida ATR 


Santarem 


Como já tivemos ocasião de afirmar. 
a acção do sr. tenente-coronel Valente 
de Carvalho, governador civil do nomso 
distrito, no respeitante a Assistência tem 
sido notável. Em exposição no «stand» 
Ford desta cidade, estiveram 36 artisti- 


Para o sr. Fernando Ferreira Dias: 
industrial dessa cidade, filho da srs D 
Maria Rosa Manada Dias e do sr. Ver- 
gílio Ferreira Dias, foi pedida a mão 
da sr: D. Maria de Lourdes Maia de 
Vasconcel da fina da sr" D 


social parisiense. Da E movos e 
' k é há programas diferentes e bailes | conhecimentos e intercambio, por meio a Ma asconcelos e do sau- Para tanto muito contribuiu o subsi- 
A saudosa extinta foi, também, | || g 1) |na'pisa 2'os Talses, Es Coliseu, com | de elememos que maduzem a moda | isa Psstios PS pas completas a requi: ) doso dr “Américo Luis de Vasconcelos. | as dio. concedido pelo sr. ministro. do, In- 
sete orquestras e vocalistas elias o nai - | ainda, outros 36 para completar a req) k | As feiras que se realizam quinzenal- q do pa z 
e ansias espirituais, e, de prefe- | sição” Os carros, de grande solidez, fo- | O pedido foi feito pelos tios do acivo. | mente são invadidadas quinzenal: | terior e o contributo de algumas ajmas 
SRS rência, as que se expressam pelos livros, | ram muito E. pos sendo à iniciativa | sr. Rodrigo António Pereira Dias Junior | cagoress, Se alguem o ode toma ga- | Eenerosas e boas. — 
a Imprensa, as obras de arte, as ciên- | do chefe do distrito coroado dos melh D. Maria Celina Botelho Dias. cdr dO o Qujo, 60800 € UM 


re se 


LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


residência da noiva, ao Largo da 
Feira. desta freguesia, vincando o acto 
solene resilzado, foi oferecido um «Copo 
de As O enlace realizar-se-á om 


cias e a educação. Nestas condições, a 
Ficará, como sempre, na tradição da | carência de adidos culturais represen- 

nossa terra, o sensacional período car-| tava uma lacuna. O actual titular 

navalesco do Rivoli. Brilhante, divertido | chancelaria, sr. dr. Juan Atilio Bragmi 


franguito, 20800. — €. 


Pombal 


uma pianista notável e nesta quali- 
dado Fe várias «toumêo ais CINEMAS! 
cas na companhia de sua irmã, po-| € e 
dendo hoje ser uma das maiores) -  - 


«virtuoses» do piano se não hou- 


res aplausos do público. 

— Foi recebida com satisfação a no- 
tícia d adotação de 120 contos para mais 
4 casas do novo Bairro do Monte Cravo, 


vesse, em determinada altura, aban- TRINDADE e OLIMPIA CUtolio, este” Carnaval di fi 
n ltura, 7 ará que falar | lia, assim o compreendeu desde a dis Eye 
donado a carreira que tão elevada- Edo Ga e a e, Mar | méira, hora, resolvendo criar os, referi. | no etireno boemia Sasbttteta Intanth a “vei 
mente seguia. «Chopin imortal», filme em inglês | verá variedades, cinema, bailes até aita dos cargos no orçamento de 1947. Logo | sambém obteve a dotação de 55 contos do Ss G ao (O veira A convite do presidente da Camara Avenida dos Aliados, 107 
Discisula” da ilustre professora| x ade em vodos 08 pavimenios fo | eBeceeTitões, Cilorafvcas Og efa | fundo o Socorro, Soa ia ari one a Gere Pe se 
Vem sempre o cinema oterece pro- | teatro e com musica permanente, e uma 5 colaboração de nas j E no seu” gabinete, o presidente da Comis- 
los para conduzir os Nojdia A DO a E do Hospital) Zão "de Assistência, "provedor da Miseri- PORTO 


série de outras atracções e surprezas | Mens  especializ 
UA a MoLárão ce NES problemas culturais argentinos e com 
vocação para penetrar e interpretar as 


No Sindicato dos Profissionais | (oxmês espirituais do país ante o qual 


Teresa Amaral, recentemente fale-| duções deste quiate, fortes para a aima, 
cida, Virginia Suggia Pichon nota- | na multiplicidade dos aspectos e no po- 


ilisou- i der de intenção, Não é a biografia de 
bilisou-se nos concertos realizados | det de intenção Nic e a manceada “e 


deira, haverá uma sessão de cinema pro- 
movida pela Comissão Municipal de 
Assistência, O produto reverterá a favor 
do Socorro Social. — €. 


córdia de Pombal, presidente da direcção 
da Cantina Escolar, pároco da fregue- 

de Pombal e o representante da 
nião Nacional, afim de levarem a efeito 


1 — Manual do Podador (6.º ed.) 


nesta freguesia a tradício- 
3 — Tratamento das Videlras (8.* 


Sebastião, que foj muito 
si “abriinantado pela tilar- 


no Orfeão Portuense, acompanhan- exposta sob um angulo anarfanhante. de Seguros pi 

do Guilhermina Suggia que, então, | Domina O coração, pelo ambiente pro EEE CEU SAN eT =.-.. Concea loa ; vai, | Desta gia, um cortejo de oferendas a 

já i io undamente espiritual de que leia ; uaís serão confia- — Depois de dias de frio insopurtável, favor das casas de beneficência do con- 

já ena considerada grande violon- espiritual de que se ro Promete decorrer antmadamente o | das tão importantes é delicadas tarefas. Entre-os-Rios neve Depia do dias do fe torrencial: | celho, ee 


serva (3.º edi 
6—O Desengace ( 
6 — Adunações (3.* edição) 
7 Manual do Enxertador (8% 
edição) (esgotado). 
8 — Cultura da Batata (8.º edi. 


0) 
9 — Oliveira (2º edição) me 
10— O Azeite (2.º edição) 
WO Milho, cuitura aperfeiçoa 
da (8. edição) 
12 — Animais Oteis 80 Lavrador 
(22 edição) ... ai 
18 — Animais nocivos 80 Lavra- 
dor (24 edição) .. 
sua cultura rar 
edição) 
15— Os Pomares (8.º edição) ee 
i$8— À Capoeira (41 edição) me 
1m—O Gado (2º edição) .usum 
18- Guia do Lavrador—esgotado 
19 — Botânica e Agricultura (2º 
edição actualizada) . 
20 — Prados e Pastagens (2.º edi- 


qo) 
a — Dcen internas não conta: 
losas dos animais domés- 

cos 

23 — Doenças externas não conta- 
osas dos animais domês- 

cos. 
23 — Doen niagiosas é para- 
sitárias dos animais domés- 


dita tem carinho e drama, patriotismo e arte 
. : W —"a arte sublime da musica interpre- 
O seu falecimento, ocorrido em tada por um génio! Charles Vidor dá 
Paris, no seu belo palacete do Quaí | 2º, filme a garra poderosa do seu poder 
7 à . Soube enar, em alguns 
&Orsay, que se tornara notável cen-| milhares de metros de celuloide, toda 
tro de reunião das figuras de maior | uma existência dramática e sofredora, 
relevo na vida artística e cultural mM que don a o elevado 
EV ê 4 E y éual e — mais eleva 
panisiense, não pode deixar de im-| “o amor da pátria. Passa na tela, bem 
pressionar profundamente os por-| esquissada, a vida do musitu que arre- 
tuenses que algum dia a conheceram | baiou as piateias, com )s «eis dedos 
À é mágicos e o fulgor do taento. Na in- 
e. a aplaudiram. Além de que, Vir- fancia, ante a Polónia subjugada, revol- 
ginia Suggia Pichon, apesar de viver | ta-se. Em Paris, no centro luminoso aa 
há muitos anos na capital francesa, | arte, brilha como astro — conquista a 


14 F dei, x glória e endoidece a mulher que, com 
jámais esqueceu a sua Pátria, não | Gesprezo pelo mundo, egoista e fria, se 


deixando, nunca, de falar a sua lín-| deixou subjugar Agitada e dolorida, a 
gua materna. ES ea horn jo George! 
a EH Pos and. A vida na Cartucha de Maiorca, 
ea janta enlutada-—e ira sombria e fatigante, o regresso a Part 
speci sua irmã, a grande | a luta entre dois desejos, o, finalmente, 


violoncelista Guilhermina Suggia-—| o acordar de um sentimento que pare- 


ante ã «ta extinto ; 4 Inusico sublime, utiliza q 
E Seda a expressão do Nosso q, qénio para 6ervir a terra natal, ge- 
RaBREo mendo sob o cativeiro. Morre, dá-lhe 
— em holocausto a própria vida, mas 

D, Maria Manuela Coimbra | morre resignado e contente. E há uma 
Leitão amizade forte, fraternal — a de Franz 

Lizst, que toca, para o moribundo, os 

uitimos compassos de melancólico «Noc. 


Ficou assente, em princípio, que O 
cortejo se realize no próximo mês de 
Março e segundo nos consta deve assis- 
ur o Ministro do Interior. 

— Tomaram posse dos cargos de fis- 
cal de impostos municipais e de zelado- 
res municipais, os srs. Mário Crispiniano 
de Oliveira, Carlos Augusto de Nascl- 
mento é Aurélio do Carmo Silvi 

—O Grémio da Lavoura de Pombal, 
promove, no próximo dia 25 de Julho. 

or ocasião das tradicionais «Festas do 

jôdo», O II Concurso Pecuário, que tanto 
entusiasmo causou entre os lavradores 
do concelho no ano de 1946. 

Haverá bons prémios para os lavra- 
dores que melhores exemplares apre- 
sentarem. 

— Com curta demora, esteve entre 
nós, o sr. dr. Mário de Aguiar, deputado 
da Nação, que fot muito cumprimentado. 

— Por 'ter sido promovido à primeir: 
classe, foi colocado na comarca de San: 
tarém. o sr. dr. Eduardo Augusto Arala 
Chaves, delegado do Procurador da Ré- 
pública nesta comarca. 

—Encontra-se quase concluída a terra 
planagem da nova estrada Congentas- 
“Melga. O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Pombal, sr. José Simões Pinto, 
que tem sido incansável nesta obra, conta 
que no corrente ano sc faça o respectivo 


mente. Durante a noite de 3 para 4 do 
Corrente, pairou aqui violenta trovoada 
que chegou a causar pânico, Felizmente, 
não houve prejuízos de maior, — C. 

iG [a 


V. Nova da Barquinha 


jo governador civil do distrito fo 
cab envisdos à Câmara Municipal deste 
Concelho. por intermédio do Socorro 
Social. os três carros destinados nos in- 
Válidos desta região, os quais vão set 
distribuidos pelos seguintes necessita. 


: o Pereira Peiriça, Miguel 
dos: Alfredo Per pievel 


baile que este organismo corporativo rea- | Deseja-se que os mesmos representem o 
liza, por intermédio do seu Centro de | moderno pensamento do povo argentino 
Alegria no Trabalho, no dia 17, pelas 22 | de forma a que possam constituir ver- 
horas. Uma orquestra-jazz far-se-á ouvir | dadeiras guardas avançadas da sensibl- 
e um apurado serviço será oferecido aos | lidade, profundidade e extensão com 
convidados. que as novas gerações, revolucionárias 
nham em foco o problema nacional, 
No Clube Fenianos Portuenses |o da solidariedade continental e o da 
boa convivência com todos os povos do 

O Carnaval deste ano é festejado no | mundo. 
Clube Fenianos, com o seguinte pro- A Argentina está elaborando, sob a 
grama : dois bailes de traje de passeio, | direcção do Presidente da Republica, sr. 
fos dias 15, sábado e 17, segunda-feira: | “eneral Juan Domingo Perón, uma dou- 
da Dujês 18º Boras é meia, festa | trina politico-social de sentido univer- 
infantil “com distribuição de brinquedos | Sal. na qual se aliam e síntetizam os 
nlanças e prêmios 4 melhor fanta- | Clássicos e tradicionais valores e as no- 
Siadas; terça-feira, balle de traje de ri- | Vas concepções do direito, especialmente 
gor. A inscrição está aberta na secretaria | no Plano das questões económicas e so- 
do clube. ciais, O que se chama «peronismo» cons- 
tituí, verdadeiramente, uma síntese das 
ideologias em disputa, pois tomou de 
cada uma delas aquilo que melhor pode 


-—— yo 
servir para a felicidade dos homi a 
| sua melhor capacidade no sentido “da 
justiça e da liberdade, Sem tendência 


EBEES 


Continua a fustigar-nos uma onda de 
frio verdadeiramente glacial, caindo neve 
em abundância. Por este motivo, estão 
atrazadas as podas das vinhas é as 5e- 
menteiras do centeio. 

— Na Igreja paroquial, procedeu-se à 
solenidade da benção das velas, cerimó- 
nia que foi muito concorrida. 

— Regressou do Porto o sr. Herculano 
Rodrigues de Sá, da casa da Aveleda. 


—€. 


: Oia 

Continuam em preço cada vez mais 
elevado os vinhos que já atingem 0500 
a medida de 20 litros. 

—De fonte autorizada, sabe-se que a 
Cc. P. vai proceder ao alargamento do 
apeadeiro de OA, passo precursor para & 
criação da estação, velha aspiração dos 
povos limítrofes. 

— Também da mesma fonte se sabe 
que, após a aprovação da reforma do en- 
sino técnico, se espra a criação duma es- 
cola agrícola no concelho, a qual virá & 
ter a sede em Olã. 

—A Irmandade das Almas, cuja re- 
ceita Tol, no ano findo, de 22 contos, dis- 


Franco. A 
Tos Uma cadeira de três rodas a cada 


um, “e ao pequeno Franco uma cadeira 
tro rodas 
E interessanto para louvar esta muito 
útil modalidade de socorrer os necessi- 
a. inválidos. 
e Por aqui tarabém se tem feito sen- 
tir bastante frio, que tem obrigado todas 
as famílias a recorrer nos mais variados 
aquecimentos. Tem chovido, também, 
dauante, motivo por que o leito do rio 
Tejo está muito volumoso, sendo de es 
Pelas que, com mais algum dia de chuva 
comece logo & imundar os campos margi- 


alguma dogmática, o condutor da Re- 

e | volução Argentina move-se entre fór- 
mulas + contraditórias do, nosso, tempo, 

3 pro! ando aquelas que melhor «e 
«Queridan adaptam à (diossincrasia nacional e que 
uma forma mais efectiva possam con. 

por METZUER LEONE | (ribuir para solucionar os problemas dos 


COIMBRA, 10 — Faleceu, num quarto | turno» homens. ndo quantidade de água 
particular dos Hospitais da Universida- | IDO ma — podemos dizer — €|. Ainda há poucos dias nos referimos | “Os adido, celta Loba mos00 pelos pobres da freguesia. | nais. tal a grande QuaCAa Sambém | empedramento. — €. ã 
E pra a Mesner Lerne como dramaturgo € J8 | tina dido culturals terão a importan- À Pensou em desviar uma outra Verdi paza que o rio como O “do mesmo, O E ga sos 


25 — À Agua, como se procura nos 
terrenos (2.º edição) .um 

Agricolas 

omo se obtem 


de, a sr.* D. Maria Manuela Alves Coim- ! rj 

De ceia do da ano viliva imia ape | DADA Pa O dean aa 
srs. dts. Augusto Coimbra Leitão e Amil- | Aminugo” empolga. Expressões, gestos, 
car Coimbra Leitão, notários, respectiva- | qrtudes — tudo completo e de harmo- 


as crianças pobres das nove escolas da 
Peguesia, mas porque deseja adquirir 
uma carreta mortuária, que custará uns 
contos, não poderá realizar tal pensar 


Caldas da Raínha 


hoje temos a registar o aparecimento | irangeiro “ectas retida 

a, e: 
dum romance seu intitulado «Queridan | da mova mentalidade predominante "na 
Afigura-se-nos que o escritor está numa | Argentina. Ao mesmo tempo, investiga- 


ue dá ensejo às constantes cheias que 
tântos prejulzas causam aos seus habi- 


tantes. — € 


SH E 5 6 Bã ESSES 


Numa das salas do Casino do Parque, 


mente, em Penacova e em Santarém. pl fase de produção intensa, mas nem sem- | rã 
lidade do actor! rão as tendências e aspirações de —.— e 
O cadáver foi trasladado para Penaco- | Ria COM À De rent re boa, não só na forma, que se nos pirações dos povos E orque, à pobreza é ando” rendimento 
Co: sd brenha-! ti de|P! oa, não y em que actuam, mento. pena, Pé J jesta cidade, gentilmente cedida pela e me! E 
va, terra da naturalidade da extinta. Cone Wide era aa feslidade, | presenta muito descuidada, mas, tam” | vínculo eficaz DO DS Ei de | muita entre a população escolar. Valdigem desta ministração, realizou-se a Assem- | 28 — Os Pinhais, como se conser. 
Pêsames. —C. Mere Oberon, orgulhosa e cruel, de- | DéM na escolha dos assuntos. Um autor | to e relações com o n sendo que — Espera-se que no ano corrente se a g hsia Geral para a eleição dos corpos ge- e como se aumentam (2. 
» como Metzner Leone tem responsabili- | cheguem até nós as manifestantes mais | iniciem as obras para a construção das Mes da Associação dos Bombeiros Vo- |,y  Sálção) E 


CAMINHA, 10. — Em casa de sua resi- 
! bate-: fecto despeito, com je 
dência, à Ruá do Barão de 5. Roque, fa- | date-se entre o afecto e o despeito dades e deve lembrar-se que o seu publi- | características da cultura dos mesmos. | escolas de Perrãs. — C. Dentro em breve esta freguesia val | juntários Caldenses. EE Er 


Vcom 62 anos, o gr. José Fredérico | 9, triunfo para este sentimento. O am-| co pode não ser constituido por certo | A. ê 
y o s! 7 jo s típicas fórmui je no dm jotada com um melhoramento que Com assistência invulgar, foi decla: 
penso a Cori Bio iva aim espe Ur lei de pi: | Cone ie? a cgem da ori. O ) estar afecta (Pao pda aula DE à Botão [iii Semi Roe Etta | ado Mb Co PUbettadda fr | = darão sa 
o Deixa viuva a sr O oouEénia Curha | misticismo, que encanta e faz sonhar. O Da embora aceitável Dara | tence Dor origem, pela sua tradição é Pampilhosa do Botão | iRintiação aum posto telefônico para | dr, Leonel Soto Maior, secretariado, pe” HE EE 1300 
3 A Es sua história, beneficiam muito ectáculos, está | serviço público. Sabemos que já existem | los srs A. Carvalho Machado e JUNO = 

femão da médico sr. dr. Damião Lourenço | mate — à morte de Chopin — esmaga. | toda a gente, tanto mais que o autor | tas actividades dos ad! a | ao o ias Dr amÁ Bica DS para" telefones | Lopes, O presidente lastimou que aquele agricolas 1300, 

irmão do médico sr. dr. Damião Lourenço | Cororião perfeito, montagem luxuosa, | no-lo apresenta através de cartas, que | cujas mãos ficará de (dos culterais, em | nesta vila à Companhia Dramática «Os | numerosas seu teta, fones | Lopes, ] q Pr] 
F j - 7 E prova a necess cargo não estivesse aínda ocupado con 

Lourenço e quimtanista de Medicina, Au- | tudo em relação, nesta história de um | serão muito interessantes para cosiurei” | milenário de cará depositado o acervo | Mary-Quinas a qual, está instalada, nO | Parte conhecem é que val ter s0- | forme o fôra durante tantos anos pelo 1550 

gusto Lourenço. gênio imortal. o abr nas, que nada, Araduzem | que oie dos fdenis crenças é valores | Tentro Grémio da Pari tendo Je- | ução Justa, Se qe. Manuel Augusto de Carvalho, fl- | 38 — 1550 

A? família enlutada, sentidos pêsames. | q do ip ementos. Eae ndo | de: bom mesmo para estas. Além disso, | manidade. oenbes o à us amúveimente por esta empresa (ma lução Justa | penteitor José Nunes | gura integra mas afectuosa e que âquela a A RT E] 

q que 'se repete, hoje, nos dois cinemas. Parece-nos que o tempo dum Mrvei. | fusão e bos convivência entro esta cul. yado já à cena ds se ira», é ) Ferreira, residente na cidade do Rio df | Associação dera o minor “as Prestígio | sá — Coelho doméstico ( soa 

É , “4 eaqueéa que ii to | Janeiro, continua a an Io lo seu nome e trabalho, ao 

RESENDE, 10 — No lugar de Corvo. ; VA GEO qaieliura de Obras de quito Bê: | fases pague as 2 quê É própria de outras | «O Galato d cLisboa 6 a imico tem | para auxilio da Cantina que, dissibue || Entrouce, depois, pa order gia fa: 39 — Carneir ps 
treguesia de” Cirquere, désie Concelho | , SA! DA BANDEIRA 1, Toda a feita | nhcras. Há ta jSestinadas, também, a ser | dos movos funcionários diplomáticos ar- | diexado boa impressão no público, DM mente cêrta de sessenta spas 4 | balhos 6 depois de vários sócios se ha- | 40 — À dona 

prietário sr. Francisco Lou- nânime logio, gentinos, pois a Argentina tem-se E de Instrução e Recreio. | crianças pobres, verem pronunciado sobre a marcha dos OL 35 

retro, de 68 anos. é dp mtecpretação da peça, como tam- | autor de garra pode tratar, que, franca- | terizado, tanto carac- | No Grupo de Instrução , | crianças pobres. (e, ter anos a | Leis Toceniços administrativos da, Asso- rtuguesa usa; 

e a eceu, nesta vila, com | bém da sua montagem e dos seus lindos | mente, admiramo-nos como — publicou | suas formas o Pelo jEeloso zesguardo das | realizou-se animado tado decido qroe | menina Maria de Lourdes Mesquita de | ciação, Di A Potacdo! pará (68 | A 000 Ed tis, 

sn ap iambém, faleceu. nesta vila, com | Dém da ia DOTS E que assim é, pró: | uma obra como aquela que recebemos. | quase mística. com que tom "respeitado | sosvldo por um. grupo de, gentis ment- | Castro, presidente Dineritmn das. LG. | futuros corpos gerentes, para O que apa- [45 O Tempo na 

sogra do industrial de chapelaria sr. Jo- | va-o as enchentes que o Sá da Bandeira as alheias, movido por um grupo de Hen Amado | de Lamego. De manhã foi rezada na Celtas listas. Feito o escrutínio. | 44 = Doenças do dl 
aê Souiesi é regista” todas as noites “o também Ca «A Abalada dos Salvos» Tio tanisendenta! “cometimento, ta. | E a de. da, Pampi- | Dela Unia mista mandada celebrar Peas | foram considerados aiitos PARA OA di | do ="APvoRedo 

Pêsames' às famílias enlutadas. —C. | aplausos vibrantes tributados a Dpicdestos zão Os adidos culturais, pelo que to ter | pela Nova Olduvo reportório escolhido, | senhoras da Conferência de S. Vicena de | versos cargos 08 sócios EA suo, 

- stas, . r AVLIS | deseja infundir o a * | Paulo. Comungaram muitas senhora: Aesemblela “geral — presidente, dr. 2500 

CASTELO DE VIDE, 10,— Palgceu | Laura Alves. Maria Sidónio, Alberto Ri- E Tube tardias para que as memso dás | dio REradou. S Pavmas da Acção Católica e outras pes- | Leonel Soto Maior; vice-presidente, Pau- | 48 — Album do No 

nesta vila. o sr. César Diniz Bastos dos | beiro, Salúquia, Calros Alves, Soares) Inspirado em passagens do Envange- | sejam um símples expediente burocrá- pis De cante 4 celebração da missa um | lino Pires de Albuquerque; 1º secre-|49 — Os Porcos 10500 

Reis” natural de Macau, que exercia o | Correta, impagável no seu compére, não | jho, Avlis escreveu um livro a que deu o | tico, mas sim um vivo instrumento de Torres Novas grupo de senhoras fez-se ouvir em lindos | tário, Francisco Baptista de Carvalho; 9 |50 — Aguardente é 4850 

cargo de técnico da Farinácia Preixedos | falando já na grandiosa atracção «Les | títujo de «A Abalada dos Salvos». E', sem | solidariedade e fraternidade entre os mticos, sendo acompanhadas a Har- | 2» secretário, José Fonseca de Oliveira. 151 — O Cavalo .. o 

a Gazarlho. Cavalcos», que o público distingue com | guvida, digno de ser lido e meditado por | Povos. monium pela sr* D. Maria Mesquita Direcção — presidente, António Car- |52 = Bois, Vacas e ss00 

Os nossos pesames à familia em luto | Chamadas repetidas, premiando os seus | aqueles a quem se destina. Os serviços de Imprensa da Embat- | Wandscheider de Castro. No tim da mis- | valho Machado; vice-presidente, Paulino | 53 — Carne de Porco 3300 

= Ci» assombrosos e emocionantes trabalhos. xada Americana em Lisboa, deram, on- | sa, foi dada a benção com o Santíssimo | Montez; 1.º secretário. José Machado: 154 — Os Agriões (2º e 4500 

tem, a pedido do Colégio de Andrade | Sacramento. 2º Qecretário, José Filipe A. Mendonça | 55 — À cultura da Peieira em ; 


à rod, deposto todas as noites, 
PÓVOA DE VARZIM, 1, — s e meia em ponto. 
sua residência, à Praça do SAO JOÃO — Hoje, às 9 e meia da 
4 noite, em sessão da moda, a encantadora 
Rodrigues dos Santos Carvalho, comédia de grande sucesso «Elas na in- 
Rodrigues des Santos Carvalho, (Uva do | fimidades, que tem como protagonistas 
A saudosa extinta, natural de Vilela | Claudette Colbert e Don Ameche. 
Concelho de Sabrosa, era mãe | py 49 Vo A média Prausica REED 
la dios Sá | 21,30, a comédia musical «O. despe 
váino a Emília ddos Sântos Onr- | ALÃO: A tese time = espirituoso E ble 
hiato reaizarse-a amanhã, pelas aos oa E Prertentos — as actuali- 
17 LLóri nto! lades mundiais. 
aa OA pe O e DU ACIpAL | O Amanhã e mm sexta-feira, confor- 


& tesoureiro, José Ramos. 
“Conselho fiscal — Heitor Proença Fer- 
reira; José dos Santos Vazão e José da 


56 — Fruteiras de espinho .. 
57 — Conselhos ao Lavrador .ems 


Das inumeras visitas que vieram apre- 2350 
2500 
58— Às Leis do Lavrador cum 6500 


sentar-lhe cumprimentos, lembra-nos ter 
visto as sr”; D. Maria Josefina Girão 
(Casa dos Loureiros); D. Maria Adelaide 
Cabral (Casa de Agrelos): D. Maria do 
Carmo de Castro (Brolhas); D. Maria 
Bourboun de Pimentel; 


Corvo, uma sessão de cinema com filmes 
culturais, no salão da Acção Católica. o 
qual estava repleto de alunos dos dois 


colégios da vila. 
— Chamamos a atenção do intendente 


oral dos abastecimentos, a maneira 
Como é do de 


feita a distribuição dos géneros. 
Rca 

que faz com que a candonga continue, 
pois ap muita gente está constipada e 
necessita para seu tratamento, do açúcar. 


Não está certo que o pouco que nos é 


md << 
«Manta de Farrapos» CASAMENTO s 


por MARIA TERESA ANDRADE Santo Ildefonso — Ildio Santi - 
SANTOS ves; do 35 unos, com Maria dos “Anjos 

gal Cunha, 40; Sebastião Pereira 

A autora de «Romagem» publicou, ago- | Esteves, E 
sa, ais Um Jivro de vereos, a que deu o | Manuel: de” Sousa Gulmatico, $6 comi 
- | Constança prães, 25; 

E Sc EO LRC TE 
3; José de Jesus Veloso, 25, com Ma- 

ria Barbosa de Andrado, 29; Isaias 
tulou de «ornada», «Desterro», «Angustia | Cardoso Ramos, 28, com Maria Candi- 
e «Luz através do vitral». da do Sousa, 24; Alfredo Rosas de 


59 — As Rosas .. 
60 — A cultura da 


corpo combatente e de E) 
assembleia pela prova de confiança que 
durante alguns anos e ao findar do seu 
último mandato sempre se dignou dis- 


ate me, E 
65— A Cultura do Trigo «ess 
64 — Como allentar os Gados .. 4; 
67 — Adubos e Adubações .. a) 


Macário de Castro, D. 

esposa e filha, e Manuel Ferreira de Lt- 
ma, etc. A menina Maria de Lourdes 
desejamos mil ventyras com votos de 


me dc Ergo ape Senta cio dos Oliveli 2, 
MELRES, 9 — Faleceu, hoje, no lugar ” m'=te «Ballets des amps Elysées» — iveira, + com Maria Candida del distribuído não o seja lo menos, a ue aquele dia se repita por muitos anos. nsar-lhes. radeceu o presidente elei- | 68 — Cultura do Arroz 
das Cavadas, desia freguesia, a sr.* Nao universalmente consagrados como os «Palavras aos portugueses» Jesus Garcia, 19; José Guilherme Pe-| tempo. Pedimos, por Nao Providencia DES -s o ease fará tudo quanto pos- [69 — O Linho .... sa 
reira Mendes, 31, com Isaura Ferre) ú —.— sa em prol da Associação. —C. 


ria Luisa, viuva, de 85 anos. Pêsames. | Mais notáveis do nosso tempo. Com- — Nestes tiltimos dias tem feits um 


—c. põem-se de 40 figuras, com uma orques- DR. JOÃO NEVES DA | 72 de Matos, 30; Manuel de Oliveira, undan- a me ão tend as 
fa do 55 exccutantes — e só darão no o aÃ No 20, Som Maria «Corina, paBtista, Edo E narcival gos SEaretiey ido ” Baião E enbaa eme PT 
orto espectáculos, em programas ndes Macedo Nune: t> 1a im) cia. 
Engenheiro Augusto Basto Fer» | airerentes. do Nascimento, 22, com Álice Aurora Cucujães Nos. pedidos para fora do Porto 
acresce 1830, por cada remessa regis- 


A semelhança de «Orações Dispersas», 
o novo livro do académico ilustre que, du- | pinto Varela, 19; António da Silva 
Tanto muito tempo, foi embaixador do | Lip iresr pat dom Cecília de Jesus, 31; 
Brasil no nosso Pais, é constituído por UMa | Bino pesa aaa, DO mão Go 
Colectanea de alocuçõos e de discursos pro- | saver Fejenairaa CÃg, SSi md OmaZ, Gone 
feridos em actos. cficinis, Tel como nã || Eeoeaição Encitaa dor poa Mária da 
eco sr. dr. João Naves da Fontoura | Eneida com aero” quer nar dino Fai 
dostra-se um admirável modelo da pala- | 44; Foaguim Barbosa da div Silva, 
Via falada é escrita. Outro académico — | coim “Julieta” Eloi de Souia, Br sad 
Va tado lo Dantes, flustro colaborador | Sescelra 8e Go No ao Raio 
de «O Comércio do Porto» — prefácio «Pa. | Rogério da Rocha Florêncio, J&” 
DO o iceato. atitmAS SBNte LIVIO dO)) Aneara RES aaa peE ARACI] ha cora 
vise homem publico é, pelo teor das | Eduardo Volga, 60 com Ltolia” Cast 
peças nele contidas, de interesse ainda | mira Neves, Joss. arraia da Gil: 
Dea acentuada «português» do que o an- | va, 25, com Maria Sara Jesus do Al- 
terior. Com excepção apenas de três, tor | melda, 21; Jofo Ferreira Vidal, 28, 
os 08 discursos que o constituem foram | com Albina Li oo 
proferidos pelo ar. dr. João Neves da Fon- dad ES Sa 
toura em Lisboa; e os três ultimos, embora MATOSINHOS — Fernando Raul de 
pronunciados já na qualidade de ministro | Oliveira, de 20 anos, com Maria Julla 
has Relações Exteriores, dizem respeito | 16; Francisco dos Santos, 20, Isabel de 
tão somente a Portugal e nos Portugueses, | Oliveira Jarral, 18; João Ferreira dos 
Increcendo. especial menção aquele com | Santos, 22, Esmeralda de Oliveira San- 
que sua Ex.* ilustrou o acto de posse do | tos, 22; José Dias, 22, Camdida Ferro 
SOL egregio sucessor o embaixador Hen- | Faneco, 21; Guilherme de Meio Sárria, 
Fique Dodsworth. Da primeira à ultima | 32, Dellay de Nazaré Abreu Ferreira, 20, 
página, sente-se, vive-se, respira-se neste | Luís Rodrigues de Clara, 31, Maria Ma- 
belo volume a terra portuguesa, «a mínha | da.ena Leite da Silva, 20; Antônio Pe- 
terra», como lhe chamou o grande Afranio | reira Catarino, 19, Lucinda Felix dos 
Peixoto, o «meu solar», como me dizia, | Santos, 25; Jonge Alves da Silva, 21, Mi 
num comovido abraço de despedida, o que-| ria das Dores Gonçalves de Castro P 
tido Martins Fontes». Nada temos a acres- | neda, 21; António osquim de Sequeira, 
centar a tão claras palavras do insigne | 40, Doroteia de Jesus da Sliva, 27; Ai- 
Académico. PRO qu E pala em Maria Marg: 
ja da Silva Formiga, 25; Migue! G 
«ltinorário de Sebastião Manriquey | mes de Almeida, 29, Adelaide de Olive) 


Uma mulher do lugar de Ervins de 
nome Amélia de Jesus, casada, induziu 
o menor Manuel Mota, serviçal da sr.” 
D. Maria Joaquina de Jesus Bessa, a tr 
a uma dispensa subtrair uma porção 
de aguardente. 

Interrogado, o rapaz. pelo patrão, con- 
tessou o delito, suspeitando aquele que 
já tenha sido vitima de mais casos idên- 
ticos. 

É partiu para 9 Porto, com pouca de- 
mora, o sr dr. Acácio Reimão Rêgo, 
conceituado clínico. 

— Encontra-se doente, o sr. Adriano 
de Sousa proprietário. 

— Regressou há dias, a esta vila, O 
sr. dr. Nogueira da Costa. 

rem sentido consideráveis melhoras 
da grave doença de que fora acometida, 
a menina Maria Julia, filha do er. An- 
tônio de Magalhães Barbosa, — C, 


Da rque 


Realizou-se a festa de S. Brás n5 
pitoresca quinta daquele nome perten- 
cente ao rev, António Carteado Monteiro, 
Constou de procissão, missa cantada e 
sermão pelo pároco desta freguesia. —C, 


Castelo “de Vide 


O sr. dr. Antônio Xavier Abelho La- 
ranjo, em seu nome e de sua família, 
agradeceu, muito sensibilizado, ao povo 
de Castelo de Vide, a sun assistência e 
colaboração nas solenidades efectu 
para comemorar o centenário do nasci- 
mento de seu pai e o aniversário da 
«sua morte 

— Foi deveras imponente o banqueto 
gua, me realizou, no Govemo Civil de aa 

ortalegre, de homenagem no sr dr. 
Afonso Salavisa, que, a seu pedido, de: Pala (Douro) 
xou de exercar as funções de cheto 
esto distrito. 
Continua a ser lamentável o estado em 

A População deste concelho cont | que se encontram os caminhos camará 
nua a lutar com falta de géneros de pri- | rios é paroquiais, alguns dos quais estã 
meira neceidade, especiulmente baca-| em citado tal quo é completamente im 

E possível transitar por eles. O actual pre 

—A Chmara Municipal deste con- | sidento da Junta, sr. João Fernandes de 
celho deliberou lançar, no corrente ano, | Paiva. está a Interessar-se por este 
o Imposto de turismo cobre os estabe- | assunto, tendo já conseguido a reparar 
lecimentos onde se vendam bebidas ao | ção do caminho que dá acesso à antiga 
público, às pastelarias, confeitarias, ca- | ponte pública desta localidade e dali se- 


º 
reira do Amaral AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e $ e meia da noite, O interessante 
LISBOA, 11 — Faleceu o sr. enge- | filme «Sedução de Tahiti) e «O segredo 
nheiro Augusto Basto Ferreira do Ama- | do condenado», com William Gargan e 
tal, de 60 anos, natura de Panguim | Anne Nagel. 
(India Portuguesa). Era filho do fale-| | CARLOS ALBERTO — A's 3 e 30 e 
cido almirante Ferreira do Amaral e| 9.15, Os filmes «Salve-se com puder», 
formou-se em engenharia electrotécnica | com Laurel e Hardy, e «Cicatriz do 
ma Universidade de Londros. em 1907 | mal» com Jom Crawford. 
Trabalhou em Portugal em várias em-| JULIO DINIS — A's 21 e 30, estreia 
presas da especialidade. Foi professor «| em Portugal das irmãs Andrews, no 
vlrector do Institu'o Industria! do Porto, | Grandioso filme «Rainhas da Alegria 
lugar que presentemente desempenhava: | Os complementos que fazem parte do 
Ntabllizouso palos seus  trabaihos” no | Programa são, também. apreciáveis, 
vamo de engenheria electrotécnica "e |», CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
Dea? gua colaboração na Junta de Elec. | 21 € 30, à película em tecnicolor «Justi- 
Pericação Nacionao” é “nos estudos de | 4 do Sul», com Joel McCrea. Dias 15, 
Cestesnação de Palo Eos do de | 16, 17 e 18, grandiosas noites de Carni 
presidente. da. comissão -Electrotden-ca val. com as atracções Trio Yyone Far- 


tada. 

Vendem-se em LISBOA, na casa de 
Jerônimo Pereira Mendes & C. Ri 
dos Correeiros. 277, e na jo 
O Comércio do Pórto run do Alecrim, 
81; no Porto, na Avenida dos Aliados, 
107 e em Braga, Filial de O Comércio 
do Porto, Av. dos Combatentes. 


Completou 56 anos de existência a 
Filarmónica de Cucujães. Fundada pelo 
falecido. beneditino rev. Gonçalves, seu 
primeiro regente, foi sucessivamente di- 
Figida pelo «maestros Reis, da vizinha 
treguesia de Souto (Feira); pelo profes- 
sor primário sr. Rufino Correla e pelo 
seu actual regente sr. António Pinto Go- 
dinho que, há um quarto de século, lhe 
vem dando o melhor do seu esforço, for- 
mando novos pára substitulr os velhos 
que desaparecem ou forçadamente so 
aposentam. 

Comemorando mais um ano da Banda 
de Cucujies, os seus componentes reu- 
niram-se num jantar de confraterniza- 
ção, na Casa do Ensaio, tendo-se antes 
procedido no descerramento do retrato 
do seu regente. —C. 


Magueija: (Lamego) 


Na escola do sexo masculino realizou- 
-se uma reunião com o fim de fundar-se 
uma cantina escolar, Foi presidida pelo 
pároco rev. Alberto Osório Pinto de Ma. 
dureira, ladeado pelo presidente da Junta 
* pelo regedor da freguesia. A convite 
dos professores compareceram grande 
número de proprietários a quem a pro- 
fessora, sr.* D. Maria Adriana Lima, ex- 
pôs a necessidade da cantina escolar. 
Ficou resolvido que seria distribuída uma 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis. 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para prensas. 

SOC. DE CONS. «JOANA D'ARCy 

Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 1076 


PAPsiS PINTADOS 


Portuguesa. Como oficial iliciano, to-| 'oTNE-VITORIA = Amanhã, estreia 
ani Pnerk e Pp rata de Moçcambi- | neste cinema, de Escília Costa, vedeta 
qua E erga pe as distingui- | da canção naetonal. Para completar o 
Fo! comandante da Legião Portuguesa: | Erofquna, O filme de grande suctaso «O 
Deixou viuva a ses D. Julia Barreto | Brenda Maranhao” Sm Errol Piyan é 
Ferreira do Amaral e era pa! do enge- S 

nheiro João Maria Barreto Ferreira do) ———— > eee <— 
FE pemeo No pat ade do er. 
ro da 'Economia. Zra irmão aa sr* D. ici 
Efisitta Ferralia 42 "amaral Savérin e | Faculdade de Medicina 
Costa e do falectão comandante aa P. 
S. P. Ferreira do Amaral, e cunhado 
dos srs. Joaquim Maria da S'iva Barre- 
to, tenente-coronel Alvaro da Sa vação 
Barreto, presidente da Camara Munici- 


a 

Realizar-se-á, amanhã, a terceira re- 
união científica, com o seguinte pro- 
grama : «Sobre os gânglios nervosos in- 


tramurais do útero humano», Er es 
Euião Areas Polo e MAUS Bairação ren Ribeiro; «Meningite Ena: es da Ai fer Ta Adenido Marques 16 Oo! em E ass u a 7 oe te, =! devido à mi avgadelro da Pala Também | qi oe E o an RA, Mio ftsemmos ritos — Preços pobres 
lus influen: . est j- Numa cuidada lição da encia Ge- arques, 1 Carl e. - ou, o corrente, o ani- vi ev jurante os meses de ITÇO, , 
zaey. estudo da estirpe isola. ui gy el gi PTI po está para breve | runho, Para esse fim, fof feito um pe- J. P. DA SILVA 160 


versário natalício das sr.* D. 


Barreto. 
da, pelos drs. J. Machado Vá be ral das Colônias e com um prefácio de | lho de Sousa, 20, Maria Gomes Carva- a ho do nho y liga 
Antarea varia anteita e erário nato a a Salema Cora | AP PATAÇÃO do COMO o Douro “e | ditório pela freguesia que rendeu cêrca | Lojos, 59:B-1.º — PORTO — Tel 767 


come | do Maceão: croracoplastias mas cavernas | Luís Silveira, acabamos de receber o «lti- | ho, 19 ; Jon Maria Lopes da Sliva, dl, 

FARMÁ CIAS da basey, pelo dr. Esteves Pinto. utario das Missões da India Oriental» por | Aurora Maria Pinto Martins, 21; Jeró-) deiro, D. Adélia Pratas Lizardo Vina- | que em alguns pontos se encontra in- | de 4.000500, aguardandorse o suxílio da 
re De Sepustião. Manrique. Trata-se duma | Nimo Fernandes Rebelo, 23, Rosa Fer- | gre, alferes Antônio Joaquim Esperto | transitável. "Alguns particulares, quando | Câmara & da Direcção dos Abastecimen- 
Estão hoje de serviço perma- obra ilustrada em dois volumes sobre a | nanda Gonçalves da Silva, 22 ; Pedro de | 4 rev. António Lopes Marujo. os caminhos a que aludimos, dão acesso | tos para que não faltem os géneros ali- 

uente intas fArmê EM COTAS ALIJÓ dido missionária dos portugueses na Asia | Oliveira Dias, 23, Isilda de Oliveira — Foi concedida à Câmara Municipat a idências” mandam-nos  com- | mentícios para tão nobre causa. Pol | E 
as seguintes farmacias , ) no Século XVII, cujo valor é desnecessá- Pinto, 20; José Ferreira Moutinho, 23, | de Castelo de Vide a comparticipação | pôr, com que estamos plenamente de nomeada uma comissão a que preside 

º TURNO iões Flo encaracaE Adozinda * Moutinho da” Ascensão, 25:) de 66.600800, como compensação pelas | acôrdo. O que não está certo é alguns | O Páreco, GARAGEM 
FARMACIA VITALIA — Carlos Alberto Barbosa, 26, Fernanda | obras de arte encetadas no caminho de | proprietários quererem tornar, depois, — Realizou-se a primeira feira de Fe- 
Praça| A instalação da luz electrica na «Contos alegres hungaros» Gomes dos Santos Cordeiro, 18; Manuel | Póvoa e Meadas, cuses caminhos particulares, proibindo, | Vereiro que foi pouco concorrida devido es rpafes 

ra Liberdade, 34, estação de caminhos de ferro — A Correia dos Santos, 49, Maria de Jesus “esteve nesta vila o sr. dr. Joaquim | ilegalmente, o trânsito, como está a | do mau tempo. Continuam, aínda, a ser 
Nunes, 40; Julio Gomes, do Bda do Con | Ding Loução. residente em Portalegre, | acontecer no caminho que vaí do Ramal | elevadissimos os preços do gado suíno 


e vacum. 

— Devido ao mau tempo têm sido 
atrazados os trabalhos para a instalação 
do posto telefónico, tendo-se, ainda, rea- 
lizado apenas a montagem do flo até 


"O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIARIAS 


Almeida Cunha, Ltd" Rua Formosa, | construção da estrada de acesso à 


s27— Barreiros Rúa de Serpa P 
E cardona dos santos, Rua DB” Manuel 11 | localidado — Visita à Quinta da 


88-90 — Cruz (da), Rua de Costa Cabral, Romaneira 
1074 — Ferreira de Carvalho, Rua do Boi 


Na antologia dos humoristas, profi- | Ferreira, 23, Ma 
a Sa DEJO FOSSO; ARUMO | SE a A PR A RO, 
Colaborador Armando Ferreira, foi publi- | 19; António Maria Freitas, 22 Maria Lo- 
do nsara, um novo volume onde se | pes Rogutes 21: Afonso Gomes da Graça 


da Pala para os Valados ou melhor no 
antigo caminho que val da Portela do 
Rio para os Valados. 

—Está a C. P, a mandar proceder 


— Realizou-se, nesta vila, o mercado 
franco que esteve muito concorrido 
durante o qual se fizeram importantes 
transacções. — C. 


Ed = Es reunem mais de trinta engraçadas pro- | Su, 27, Maria Julia dá Bai 10; ida: (6a m 
jardim, 354 — Maciel Rus Antero da) | COTAS, 8 — A estação, do, Caminho | duções de autores magiares, Tradurido | Eiácido Martina Moreita. 2, Maria" das j e aa quo Já” devia ter | Penude, vindo de Lamego. Di iconia alhala 
Quemai, ab — Magalhges. ftua de Sesral: | de Ferro val ser, tinsimento, benelica: | com cuidado por aquele consagrado crt. | Dores comes, à; Carios Jocê Ribeiro.) Caldas de Aregos | |siis tomada ha mais tempo, Pois que | cajgodo Lasegão renlizou o sr, des João | | PA 
AN 3 : ' ; alé c|s ; dr. ; 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da | ramento que se impunha e que tã0] 5 Wíilo de «contos alegres húngaros» ou Eca des dio de o To uam de Almeida cinco operações cirúrgicas. P PL PEER DA 
alando- 'endo-se instalado, como. habitualmente, a de Varzim — 0,45, 8,00, 


O vinho continua a sub! 


Trindade (ra), Rua da Trindade, 19 — | ambicionada era pela população desta 
Já, em vendas ao preço de dols mil e 


Ribeiro Junior, Sucr*, Rua da Firmeza, 


requisitados os pinhais particulares pa- 
gando-se a tonelada por 36500. Foram 


Te-se com. agrado da primeira à última | NEVOGILDE — Gaspar Augusto Pin- 
localidade, Já £ol completada a instala. | (sima tal A variedade e qualidade das | to de 20 anos, com Paz da Conceição no seu, Casal de 8. João, retirou-se Já | | 10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 


89-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 536 — | ção aguardando-se, apenas, a colocação di jecionadas. Os mi Lisboa “e Ci osé de Barro: trezentos escudos. mbolos rd sy SBdbsA H mingi 

Vaz Tlexeira, Sucr Rua do Heroísmo. | dos postes e das iinhas aéreas produções selecionadas. Os mais conhe. | Li Ma astro SO; Josá de. Barros, dé eo ” descarregados alguns combolos de areia a Ea 19,00. Ao; ás 0,45 

E : para à ! t com Maria Ai E Continuamos a esperar, pela execu: | no q ealizou-se, nú igreja, a Hora +00. s domingos, ás 0,45, 
cldos humoristas magiares encontram-se ugusta da Silva, 26; Fran: o) no apeadeiro de Pala, dizendo-se que se de Adoração mensal que foi muito con- | | 10,30 e 20,00. 


cão dos melhoramentos prometidos a 
Áregos e que, por enquanto, existem. 
apenas em projecto, — 


Cacia 


A estação teltgrato-postal desta fre: 
guesia vai mudar as suas instalações para 
a Estrada Nacional, para o que já estão 
chegando diversos materiais e mobi! 
rio. O péssimo estado da casa onde fun- 
olonam há, aproximadamente, melo sê- 
culo os serviços, há muito que aconse- 
ihava a mudança para um prédio como o 


destina às obras da futura estação, obras 
essas que deviam ter ínicio em Outubro 
do ano findo, mas que até hoje aínda não 
principiaram. Porque espera a entidado 
competente para dar início às obras? 

— Continua a ser bastante irregular 
a distribuição do azeite e do milho nesta 
região. —€, 


56 — Vitáiia, Praça da Liberdade, 34 condução da energia, que será forne- 
va For - Foz Rua da Sennuta au Luz | cida pela central existente na Quinta 

: “|| da Romaneira, pertencente ao sr. eng. 

Em Matosinhos-Le Rua de | Monteiro de Barros, que tem demons- 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moínho | trado a melhor boa vontade na inau- 
de Vento 227 guração de tão importante benefício, 

Em Gais — Misericórdia de Gata, Rua | Delo que o povo lhe está muito grato. 
Marquês Sá du Bandeira — Lobo. Com- ) E' tal o, carinho que vota a melhora: 

mentos de Cotas, que está na dis) 

Rara avlamênto de receituário irgente | mala LOUVí Pal: segundo noso Comites o 
sujeito à sobretaxa de 5800 a partir das | iniciar as obras para a construção duma 
O horas). estrada que ligaria a estação à povoa- 

ção, passando quase todo o trajecto por 
ASSISTÊNCIA MEDICA DE NAU | propriedades suas. E, assim, ficariam 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- | ligadas a estação à sede do concelho, 
ulo) Rua | visto nesta localidade se reunir à es- 


Tepresentados em «Contos alegres hún- | cisco de Carvalho Pinto da Silva, 28 com 
garos», entre os quais Gábor, Herczez, | Elvira de Jesus Costa, 27; Joaquim Sér- corrida. — C. 
Molnar, Jokal, Ambrus, Heltal, Karluthf, | go Ferreira Neto, 24 com Lucy Maciel 
Korztolányi, etc. Prefacia esta nova ed!- | Braga, 26; João Pereira de Sousa, 24 
ção de Guimarães & C., de Lisboa, o | Com Tiza Maria Moreira Soares, 17; Ani- 
doritor "Andrés Rever, bal Gonçalves de Sousa, 25 com Rosa de 

Almeida, 25; Artur Silva, 33 com Laura 
da Purificação, 27; Aparício Diogo, 23 


O com Maria Joaquina da Silva, 25. 
O TE M P JÚLIO DOS SANTOS, FILHOS 


6 c 


Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca — 7,30 e 16,30. Aos do- 
mingos, 7,30. 

Braga — 7,30, 8,45, 11,00, 14,30, 
16,30, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,30. 

Guimarães—8,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00. 

Chaves, Montalegre c Vieira 


Esposende 


No Hospital da Lapa do Porto, onde 
estava em tratamento, foi submetido a 
melíndrosa operação, O sr. dr. Jaime da 
Encarnação Rebelo, ex-juiz desta co- 
marca. 

— No palacete do sr. Adriano Marta 
da Costa Vieira, houve um princípio de 
incêndio na chaminé, o qual felizmente 
não teve consequências de mator. 

Chamados os nossos bombeiros imedia- 


Valença do Douro 


Alguns lavradores desta freguesia, 
deslocaram-se a Tabuaço para requist- 
tarem da Comissão Reguladora manifes- 


ferências de Sho Vicente de 
Diauo do Louia, ig = Por drada exietente que daqui vai a ANIS, OLIVEIRA DO HOSPITAL que agora val der Wthizado, Pena É que | ton deliscit da, actual, campanha. o 
, quar! om seria que o er. eng. Monteiro os €C. , não mandem construir um | 4; pá r á tamente o dominaram, ' 
r cio petpiloo com todas as. comodie | davisas sas “o resno condições em que | tamento O COMA reto, realiza- | | Sd 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Olivetra do Hospital-Carregal do Sal 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 0-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 ; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-4 Ponte do Saito, 7-33 
e 15-51; Ervedal da Beira, 1-47 e 16-08 ; 
Fites do Ervedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte da 
Atalhada, 8.06 e 16-31 ; Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 16-50 ; Calvário, 8-22 e 16-65; 

EMPE Carregal do Sal. cheg. 8-30 6 11-00. 

T PERATURA Carregal do Sal-Oltveira do Hospital 


— Part. Carregal do Sal, 6-40 é 22-20; 


Barcelos — 16,45, 17,35 e 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, | 
19,30 e 20,00. ; 

Vale de Cambra — 9,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 « 
19,30. 

Macieira de Cambra — 17,34 

Rio de Moinhos e Entre-os 


deviam ser preenchidos os manifestos, 
foi-lhes dito que não era permitida re- 
reserva para trabalhadores, Com o bom 
entendimento da entidade que superi- 
tende nestes assuntos, urge que tal pro- 
blema seja resolvido, tendo em atenção 
que o lavrador local fornece aos seus 
operários três refeições diárias, costume 
que nesta região é secular. Muito bem 
vista pelos nossos lavradores está a Casa 
do Douro que compreendendo as difi- 
culdades que lhes surgiram com o actual 
estado de colsas, fornece géneros alímen- 
tícios algumas vezes por ano, ajudando, 
desta maneira, o lavrador duriense, 

TO vinho de pasto continua a com- 
prar-se por elevadis: 


de Barros conservasse esta ideia e à 

. realizasse, pois encontraria, por certo, 

o facilidades concedidas pelis entidade: 

e rmezinde oficiais e o auxílio moral e, talvez, ma- 
terial dos habitantes de Cotas. 

o panempa, ambi a 

AR foram em visita à Quinta da Romaneira, 

Horários dos «eleotricosy — Ruas | à convite do er. eng, Monteiro de Barros, 

em mau estado o presidente da edilidade de Alijó, ar. 

José Rufino e o administrador do con- 

FEVEREIRO, 8. — Muito antes da | celho, sr. dr. César Ferreira, que per- 

ultima guerra, quando a linha não era | correram toda a quinta e felicitaram 

dupla désdo a Áreosa a Águas-Santas, | o seu proprietário pelos importantes 

a viagom até esta vila desde a Praça | benefícios que alí introduziu, Os vist- 

Liberdade, demorava. 45 minutos o | tantes manifestaram-lhe a sua satiefa- 

havia carros de 15 em 15 minutos. | ção pela agradável visita que lhes pro- 


ram-se as eleições dos corpos gerentes 
para os anos de 1947 a 49, sendo reeleita 
a mesma Direcção composta pelos srs. 
João Ferreira, presidente ; João Amandio, 
secretário e João Baptista de Sá, tesou- 
reiro. Assembleia geral: presidente, Ar- 
tur Marques Henriques ; vogals : Manuel 
Lopes Rodrigues Areias e Lourentino Re- 
gado de Carvalho. 

— Está em Lisboa o sr. Vasco Vieira. 


dades, 


Gestaçô (Baião) 

Em viajem de negócios está nesta 
freguesia 0 sr Afonso Henriques Vaz de 
Miranda, do Porto, que efectuou várias 
transacções do novo vinho verde branco. 
— Continua o mau tempo, Primeiro 
foram as neves, geadas e grandes cama- 
das de gélo, Agora vento e chuva, o quo 
prejudica os trabalhos agrícol muito 
atrasados. 

— Encontra-se na Casa de Fundo da 
Vila a sr* D. Maria Elvira Guedes de 


Caminha 


Fez-se a linha dupla, especialmente Jonou. = E. Cal 5 : Ê, i 

Dara Suourtar oitempo e passou ivins | es ê LISBOA PORTO | Caro O ta Oliveira do Con | Cameiro, Amarante, —C. ar-so por elevadissímos PICOS. melho- | . Segundo notícias. oficiais deve pro- -Rios — 17,15 (menos aos do 

gota far Tao oinutos Veni e aa T PER 57) Máxima 190 419 |2 2230: Flies do Ervedal, 7:16 e 2256 ; iai pi e codirã E qui Vo sesE dE construção do | pininos)- a 
8. Com a guer- y 9 | Ervedal da Beira, 7-29 6 23-06; Ponte levar a cabo as diligências já encit 7 D — 

ra e a dificuldade em obter material de Livraria de “O Lavrador Minima .. 78 70 |Salto. 7:40 e 23-15; La) “| Carrazeda de Mon- Dara "que Seja repárada a Paroquial avo O a a cioa qu inesna 


desta freguesia que se encontra em de- 

Plorável estado. 
— Já começou a plantação da batata 
nesta localidade. — 
So 


Mira 


23,34 ; Travanca 


Ng Pinheiro dos Abra 
Marés | Proamar.. 7:55 20:36 US)! Orveira do Hospital cheg. 8-3 


em 12 | Balxamar.. 0:59 13-29] 60.00. 
Estas carreiras são diárias de 1 de 
12] agosto a 31 de Outubro e só às 
E: =| sábados e domingos de 1 de Novembro a 
VA 31 de Julho. 


de Fevereiro. Também já foi publicado, 
no «Diário do Govérno», a portaria con- 
cedendo 136 contos para o prossegutmen- 
ta da estrada de Argela a Orbacem, e 
7.500$00 para obras complementares dos 
melhoramentos em curso na freguesia 


reparação, passaram as viagens a le- 
var 50 minutos. 

Há dias, porém, foram dadas or- 
dens para quo as viagens demorassem 
1 hora, certa, Cremos quo não está 

. Porque se nota que, para 
fazer o horário, os carros vão muita 
vez... à passo do bol... 

Ora, nos parece, não há necessida- 


tenegro 


O mau tempo, prejudicou Imenso a 
tradicional feira de S. Braz realizada na 
viginha freguesia de S. João de Cor- 
veira. 

Debaixo de fortes aguaceiros, mistu- 
rados com vento e graniso, lá se realiza- 
ram algumas transacções, principalmente 


Os que se dedicam à agricultura têm 
em cada um dos livrinhos editados por 
«O Lavrador» como. por exemplo. em 
428 Porcos, «Coelho domésticos 


Quarto minguante a 
Lua nova a 


di 
nual do Podador», « 


vinho, como 
P, No mercado realizado em Portamor 


dead, Pojduo Com, à ova mail | Pstágenas Gt” um. precioso auxi Tempo provável 
lado, lhetes operários a afluân- A feclosd auxiliar ua a especialidade desta feira que con- | notou-se determinado movimento. Mui- | ção para a estrada que deve, ligar, num 
cia do passageiros passou a ser muito | 0 orlentará no cultivo da terra. trata- ESap É a a orcs e fumoiro, Ven- | tas vítelas e outros animais apareceram | futuro próximo, O lugar do Coura. da fre 
mênor, pelo que ad paragens não são | mento das plantas, do vinho e seus derl- para hoje a isto em carne de Dor muito “verde, | à venda com pequena baixa nos preços. | guesia de Seixes, com o lugar da Torre, 
já tão demoradas como eram. Aqui | vados, Jardinagem. criação e tratamento ERRA avuisos, stock ou co! io é 28800 0 quilo; toucinho de mais | Os sulnos e os leitões mantiveram-se nos | da freguesia de Vilar de Mouros. 

4 Muitos proprietários do lugar de Ma- 


eixamos, pois, o nosso pedido Ros Ser. | das, dotnças dos animais domésticos, etc NM ções. Pai du “menos confiança, a 32800 e 34800; | preços anteriores. Presenciamos desani- 
salchichão a 60800 e salchichas a 50800. | mação dos feirantes derivada da falta | rinhas já ttem procurado saber, junto 


Eh er ra E aos datega o Em SR ER VE w ea] Morse prasTos Castanha pilada a 80800 e 90800 os 15] é carestia do vinho. da Câmara, qual o traçado a destrutr da 
que represente a quem de direito que, | Lisboa vendem-se na casa de Jerónimo farta do vento 1. moderados Mercado Filatélico do | quilos. casqstá doente a “art D. Bencdita da | estrada, para, desde já, deixarem de cul- 
irvalho. tivar as terras a expropriar e trans- 


ondulação W moderada. —Continua o mau tempo com vento. 
chuva e neve à mistura, pelo que a ca- 
minheta da carreira de Vila Pouca de | gressou duma casa de saude de Coimbra E" grande o interêsse que os habi- 
Agular, teve que retroceder ao chegar à o sr. João Policarpo, proprietário 6 re-” tantes deste populoso lugar manifestam 
idrela, — O aidento na Calvela.— €. vor tão util melhoramento, Apesar das 


do “ndo” se puder vôltar aos 40 minttos | Pereira, Mendes & Gi, rua dos Corro. 
ntes da guerra, pelo menos se| ros. e na jal de «t omercio do ZONA SUL — Céu forrado. Ven- » 

Volte aos 45 minutos porque é horário | Portos, rua do Alecrim, B1; e em Braga ã F E 

come aos 4 minutos porque é horário | E iai de «O. Comercio do” Portos, | to W moderado e ondulação SW | RiSeidiniã O o 
“ Ermesindo é Já, hoje, vila, cuja Avenida dos Combatentes. fraca, Serra do 


Norte dé Portugal completamente restabelecido, re- | plantar árvores e vinha. 


O Comerrio do Borto 


Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1947 9. 


Da PóvoadeVarzim 


Casa Poveira da Acção Social — Fi- 

nanças Municipais—Solenidades das 

«Quarenta Horas» — Donativo — Se- 
mana Santa — Outras noticias 


FEVEREIRO, 8. — Na Casa Povel- 
ra da Acção Social, instituição que 
tém a seu cargo 0 Patronato de São 
José do protecção aos rapazes aban- 
donados da Póvoa de Varzim, reali- 
zou-se, no dia 2 do més findo, a 
Assembleia Geral sob a presidência 
do sr. dr, João Amorim, secretariado 
Auréilo Martins de Faria, 


log revi 
capelão “da Misericórdia e António 
Candido Pires Quesado, Pároco da 
matriz. 

Aberta a sessão pelo presidente, o 
rev. Manuel da Costa Gomos, prési- 
dente da raferida o prestimosa ini 
tuição é pároco de São José de Riba- 
-Mar, usou da pi Ta e apresentou 
o relatório e contas da gerência de 


1946, que foram aprovadas. 

S ndo o relatório apresentado ve- 
rifica-so que as despesas atingiram a 
soma de 70.709870, assim descrimina- 
das: — Cozinha Económica, E petit 
Patronato de ão José, 20.422820; 
Lactário, 1.553800; Oficinas a cargo da 
Casa, 25428880; despesas gorais, esc. 
np A cone 'orneceu cpa o 
eições; o patronato amparou 40 rapa- 
ato eo isBtário forneceu 10.950 litros 


e. 4 
E” no próximo dia 28 de Fevereiro 
« não de Março que a Camera, vai li 
uldar integralmente o empréstimo na 
Caixa Geral de Depósitos, de esc. 
2025320537 de capital e 40839850 do 
juros, importante operação financeira. 
"vais obras a cargo da Camara 
vão ter Início no corrente ano, tendo 
sido comparticipadas, além daquelas 
a que já nos referimos às das ruas 
dão “Antiônio Graça, Elias Garcia, Pa- 
trão Sérgio o Patrão Lagos, que se- 
rão pavimentadas a cubos e ficarão 
com passeios de clmento as duas ul- 
fimas” artérias mencionadas 
Doar. José Luís da Costa, em- 
presário do Teatro-Circo, de Braga, 
acaba de o nais q donatiro de 
300500 para as obras da Basilica do 
) m sufrágio da alma 
digo, sr. Manuel JoRo 
Ahistro poveiro que 
elo rei Alberto, o 
los belgas, por acto 
o praticado 


Coraçito de Jesus, 
do seu saudoso am 
de Amorim Alves, 
foi condecorado 
grande monarca 
e o coragem o abnegaç 
ade mio país. 


numa ci 
e entregue a conde- 


7 e 18 do corrente, 
por iniciativa do 
celebram-se, na 
igi matriz, pompa as 
tócuntes solenidades das «Quarenta 
Horas», com missas cantadas, às 11 
horas, nos três dias, Exposição do 
Sant ásimo Sacramento e sermões pelo 
rev. Alberto Rocha. 
As solenidades da Semana Santa, 
que todos os anos se realizam, nesta 
vila, com toda a pompa e rigor litur- 
ico, esto ano, segundo a boa vontade 
ja Mesa da Confraria. promotora é de 
harmonia com o auxílio da subscrição 
publica que vai iniciar-se na devida 
altura, devem exceder as dos anos 
transactos, para o que reuniu, ontem, 
a “Confraria do Santíssimo Sacra- 


de 


res 


comissão cavalheiros, 
desta estancia de turismo, promove, 
no salão do cDiana-Bar», uma «soirtes 
dançante, com trajo de passeio, no dia 
15 do corrente, primeiro dia de Car- 
naval, — O. 

co — 
e e | 4 ————— 


Publicações 


«Taxa de Juros dos Empréstimos 
Wimotecáriosn, pelo dz Francisco Maia 
de Loureiro — Acaba de ser publicado o 
nº 11 de «Estudos» do Instituto Na 
nal de Estatística, da autoria do Jicenci 
do em ciências jurídicas e político 
ceconómicas sr. dr, Francisco Maia de 
Loureiro. chefe da 2º Repartição daquel 
Instituto. Este novo trabalho intitul 
«Taxa de Juro dos Empréstimos Hipo! 
cários» e constitul, juntamente com os 
nr 6 e 9 da série «Estudos», já pub] 
cados, parcela dos estudos preliminares 
da apresentação das séries de um plano 
traçado em 1942 pelo Instituto Naciona! 
de Estatística, por forma a fornecer 

algums novos elementos de carácter eco- 
E 


mico ou aperfeiçoar parte dos já exis- 
tes, lementos do folheto ag ra 
gem um período de oito 
profundo trabali investi 
sendo as percentagens dos em- 
os feitos por particulares e dos 
efectuados por estabelecimentos de crê- 
dito apresentados, separadamente, e os 
realizados por asilos, miser'córdias, 
cooperativas, etc, incluídos na série 
respeitante a estabelecimentos de cré- 
dito. Em suma, pode afirmar-se que, 
através de vários mapas, gráficos e 
equações, tudo exposto e esciarecido 
numa prosa objectiva e fluente, produ- 
ziu o sr. dr. Francisco Maia de Loureiro 
mais um «Estudos confrmador da sua 
sólida cultura e competência em aseun- 
tos político-económicos. 


E 
Ordem Terceira 


do Carmo 


De acórdo com decisão tomada nã 
sessão de instalação e posse, reuniram-se 
há dias, conjuntamente, os corpos ge- 
rentes desta instituição. 

Presidiu o sr. dr. Adriano Peretra da 
Silva e secretariou o sr. Francisco de 
Paula Ferreira, respectivamente, prove- 
dor e secretário eleitos, com a assistên- 
cia de quase todos os mezários e detin!- 
dores. 

Aprovada a acta da sessão anterior 


sepultura e a cedência dum terreno para 
jazigo de família, no cemitério privativo 
desta Ordem. em Agramonte; admitiram- 
-se varios novos irmãos, alguns dos quais 
com dispensa de pagamento de joia e 


direi: por apreciáveis serviços pres- 
tados à instituição; aprovou-se uma nova 
tabela de admissão de irmãos beneticia- 
dos; registaram-se diversos donativos, 
tendo-se resolvido exarar na acta um 
voto de perdurável reconhecimento a 
todos os benfeitores; igual resolução fot 
tomada não só relativamente a uma ge- 
nerosa benfeitora, que ofereceu um va- 
Moso resplendor para o Menino Jesus, 
mas também, quanto às pessoas que, 
com tanta dedicação, contribuiram, com 
dinheiro ou joias, para a confecção da 
coroa de Nossa Senhora do Carmo que, 
por iniciativa da directora do Hospital 
desta Ordem, foi mandada executar 
oportunamente, para ser, como de facto 
tol, a imagem de Nossa Senhora do Car- 
mo solenemente coroada; deliberou-se 
consignar ni de louvor e 
reconhecimento às Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras Portuguesas qe, servem a 
Ordem e cuja acção de dedicada abnega- 
cão, solicitude e zelo é verdadeiramente 


notável em todos os departamentos ondo 
é exercida. especialmente nos pavilhões 
é enfermarias do Hospital, mercé de uma 
«cultura especializada de enfermagem, o 
que de resto, tem sido permanentemente 
contirmado pelos cirurgiões, pelos clini- 
cos é pelos próprios doentes. 

Igual voto foi aprovado para a supe- 
riora que dirige aquelas religiosas, a cuja 
actividade, Inteligência e fino trato se 
devem. em grande parte, os resultados 
a que ácima se faz alusão. 


Durante o mês de Janeiro tindo, fl- 
zeram-se nos pavilhões e enfermarias do 
Hospital desta Ordem, 31 operações ci- 
Eursicab: 1206 tratamentos o curativos e 
381 consultas é fornecimento de medica- 


tos a outros tantos Irmãos beneti- 
ciados, 

Foram operadores os srs. dr. Morais 
Frias, dr. Alvaro Rodrigues, dr. Fer- 
nando Magano, dr. Joaquim Bastos, dr. 
Alberto Ribeiro, dr. Angelo das Neves, 
r. Oscar Moreno, dr. Castro Silva, dr. 
Alberto Reis, dr. António Julio Alves 
Pereira, dr, José Moreira Monteiro e 


r. António de Oliveira Alves. 


PODE SERVIR DE ESPELHO UM 
SOATHO ENCERADO COM CERA 
HIDROFOBICA — TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCELENTE CERA DA 
AO SOALHO 
Mas a sua qualidade mais notável 
é resistir à água! — Assim poderá 
lavar Os encerados da sua casa, 
usando GERA HIDROFÓBICA 
Depositários no Norte: J, MONTEIRO 
ua dos Caldeireiro, 43-1* 
(Aos Loios) — Telefone 2937 
Deépositário no Centro: Sociedade de 
lepresentações de Espinho 


Salvé-12-2.947 


“Passa, hoje, o 3º aniversário na- 
talicio do menino Artur Jorge de 
Sousa Amaral, de Coimbrões, Gala. 
Por tão feliz data, beijam-no seus 
queridos tios, Maria José dos Santos 
Sousa e Silva e José Gonçalves da 
Silva. 3463 


Editos d 
concessão 


Faz-se publico, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18,713 de 1 de Agosto de 1930, que 
Manuel Diogo Barreira requereu a 
concessão da mina de crómio deno- 
minada «Fonte dos Gatos» (Registo 
nº 1), situada na freguesia de 
Nunes, concelho de Vinhais, distrito 
ce Bragança, registada na Camara 
Municipal do referido concelho em 
10 de Janeiro de 1945 e convidam-se 
todas as pessoas a quem a citada 
concessão possa prejudicar, a apre- 
sentar as suas reclamações neste 
Mimistério dentro do prazo de ses- 
senta dias, contados da data da 
publicação deste édito no «Diário 
do Governo». 

Repartição de Minas, 16 de Je 
neiro de 1947. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
Antônio de Castelo Branco 
paRdnoiio de Canemsirincia 
Ministério das Obras 
Públicas 


Direoção Geral dos Serviços 
de Urbanização 


Direcção dos Serviços de Urha- 
nização do Norte 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 6 de 
Março de 1947, pelas 16 horas, na 
Direcção dos Serviços de Urbaniza- 
ção do Norte, à Rua Formosa, 254, se 
procederá, perante a Comissão para 
tal fim nomeada, ao concurso públi- 
co para a arrematação da empreita- 
da de «Construção de um Bairro de 
82 Casas para Pescadores na Afura- 
da — Vila Nova de Galay. 


A base de licitação é de Ese 
2.865.235870. 


O depósito psqiniio de Esc.. 
71.631500, deverá ser efectuado até 
ao dia anterior ao do concurso na 
Caixa Geral dos Depósitos, Crédito 
e Previdência, mediante guia passa- 
da pela Secretaria da Direcção dos 
Serviços de Urbanização do Norte. 
O Programa do Concurso, Cader- 
no de Encargos e respectivo Proje- 
cto, encontram-se patentes todos os 
dias úteis das 11 às 16 horas na sede 
desta Direcção, 3427 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947, 


O Engenheiro-Director dos Serviços 
da Urbanização do Norte, 


António Resende Júnior. 
PASTILHAS 
KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 
pticas Desodorizantes, de agra- 


A venda nas boas Farmácias e Drogar! 
DEPOSITÁRIO Farmácia Sá da 

dera Rua Sa da Bandeira 236.252 
ti6s 1565 


Telefone 


Câmara Municipal 
de Mirondela 


Precisa-se com urgência para Os 
seus Serviços Municipalizados um 
empregado apto para serviço de es- 
critório e conhecendo contabilidade 
industrial. 

Vencimento mensal de 1.250$00 
com direito ao abono de família e 
aposentação. 

Inútil responder ou comparecer 
não estando nas condições. 3464 


O Presidente, 
Ilídio Aires Esteves. 
Cap. 


= GARAGEM — 


À mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


Batata de semente 


certificada 


Da Serra de Nogueira — Roças 
Arran-Consul e Up Dat-Classe B 


Vendem ao melhor preço, Élio Bernardo 
Rodrigues, Limitada, Régua — Tolotono 
o 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. unha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 


DIAS UTEIS E DUMINGOS 


Partida do Porto às 10 b (a); de 
Amarante. às 15,44 (a). 
Domingos — Partida do Porto. as 


bh 
A 


10 tb.); de Amarunte às 1715 (b.) 
VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
Públio 


estação 


de Venda de Bilhetes e Di 


espachus em 

AMARANTE junto ao HOTEL PRIN 

CIPE. Largo Conselheiro António Can. 

dido unde pudem ser também tratadas 
caminhetas para excursé 

(a) A carreira das 15.40 não se ces. 

uza aos domingos de | de Abril a 31 


de Outubro. 
das 17,16 etectua-se 


(b) À carreira 
pos, domingos de | de Abril a 31 de 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 
Adquira um destes magníficos 


ARMÁRIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco 
e lacado em cor alegre. 
Há 150 modelos diferentes 

CA 


FABRICA : 
Rua do Monte dos Burgos 
(4! Circunvalação, Fim da línha 6) 
Em exposição na 
CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 


O segredo da T. S. F. reside num conjunto de realizações técnicas 
que ao Mundo tem sido revelado por 


PHILCO 


OUÇA OS NOVOS MODELOS QUE ACABAM DE CHEGAR DA AMÉRICA 
RICARDO LEMOS 


Azeite 


Para construção de Olivais e 


Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratwtamente, ao seu dispôr. 


Possue os maiores viveiros de 
oliveiras é árvores de fruto, Va 
riedades de oliveiras para todos 


os solos. 
Rua de Rodrigues Sampaio, 179 
PORTO 3102 


CE ee 


q MILU 


HOJE 
Papas de Sarrabulho 
Rojões à Portuguesa 


DE CASA AQ COMBOIO 


ou do comboio o casa 
A sd ugads & 


encarrega-se “o transporte 
das bagag 
EM LISBOA OU JU PORTO 


Peça informa;des pelos teletones 
Em Lishoa 24] e no Porto 


Ruo Formoso, 


VA L A 
NÃO CUSTA O QUE VALE 


VALENTINE. 


NOS INTERIORES ELEXTERIORES! 


Agentes exclusivos no Norte: 


AGENCIA OREY, ANIDNES (POSTO) S. A, R. 1. 


Av. dos Aliados, 69 = Telef 


SOCIEDADE EXPLORAÇÃO DE LOUSA, 
LIMITADA 


Para os devidos efeitos se publica 1 
que, por escritura de dezoito de De- 
zemioro do corrente ano, lavrada nas 
notas do notário Dr. António Maria 
Ramos, da comarca do Porto, com 
escritório na vila de Valongo, fo: 
constituída entre GOMES 
e TEOTÓNIO HENRIQUES MAR- 
TINS, uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada. 
nos termos e sob as clausulas cons- 
| tantes dos artigos seguintes: 


1º 


Esta sociedade adopta u deno- 
minação «SOCIEDADE ExH-LORA- 
ÇÃO DE LOUSA, LIMITADA», e 
tem a sua sede na Avenida Lidador 
da Maia, A. R. M., freguesa de 
Aguas Santas, concelho da Maia 


2º 
O seu objectivo é a industri de] 

£ fabricaçé vem- 
, nO , Colônias e e: j- 


geiro), podendo contudo ser explo- 
rado quaiquer outro ramo de comér- 
cio ou industria que convenha à 
Sociedade, segundo deliberação una- 
nime dos sócios, 


hd 


A sua duração é por tempo ili 
mitado a contar da presente escri 
tura. 

4º 


O capital social é de vinte mil 
escudos, sendo de dez mil escudos a 
quota de cada sócio. y 

E unico = Todo o capital eocial 
está inteiramente realizado e é ro 
presentado pela importancia de de- 
zasseis mil escudos em dinheiro, já 
entrada na caixa social, com que 
ambos os sócios entraram em partes 
iguais, e pelo direito ao arrenda- 
mento de uma bouça de mato e pl- 
mheiros com uma reira, sta no 
lugar do Borbulhão ou Alto Fer- 
nandes, na freguesia de São Marti- 
nho do Caínpo, deste concelho de 
Valongo, descrita na competente 
Conservatória sob o numero três mil 
quinhentos e cinquenta e seis, a fo- 
lhas cinco verso do livro B dez, é 
formada pelos prédios inscritos na 
matriz respectiva sob os artigos seis 
e sete, que lhes foi feito por es- 
eritura de trinta de Novembro fin- 
do, lavrada a folhas cinquenta e 
oito do respectivo livro numero cen- 
to e noventa e quatro B do cartório 
do notário Doutor Diamantino Ca- 
listo, da cidade e comarca do Porto, 
por António Ferreira dos Santos, 
digo Ferreira da Costa, viuvo, Flo- 
risa Ferreira da Costa, solteira, 
maior, e Angelina Ferreira da Cos- 
ta Afonso e marido, Doutor Fran- 
eisco António Luís Afonso, todos 
moradores na cidade de Lisboa, pelo 
prazo de dez anos, direito de arren- 
damento este que trazem e transte- 
rem para esta Sociedade, em comum. 
e partes iguais, no valor de quatro 
mil escudos. 

5º 


O capital social poderá ser au- 
mentado, por uma ou mais vezes, 
quando o aumento seja resolvido e 
assembleia geral por unanimidade 
de votos, devendo a respectiva subs- 
crição ser feita unicamente pelos 
sócios e em proporção das suas 
quotas. A 


Não haverá prestações suplemen- 
fares. Os sócios, porém, poderão fa- 
zer à sociedade os suprimentos de 
que esta carecer. 


q 
O sócio que quiser ceder a sua 


NÃO ROMPA TANTO 
CALÇADO ! 


CALCE 
Supecius 


O MELHOR CALÇADO 
PARA CRIANÇAS. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


quota, no todo ou em parte, terá 
de olerecê-la previamente à soc.eda- 
ae e aos consócios, tendo aquela em 
primeiro lugar e estes em segundo 
o direito de a adquirir pelo valor 
com que ela tiver ficado num ba- 
lanço geral dado para tal fim. 

1.º — Se a soc.edade não quiser 
ou mão puder adquirir a quota oie 
recida e mais de um sócio a desejar, 
será ela dividida pelbs pretendentes 
na proporção das suas quotas. 

$2º — Se nem a soc.edade nem 
os sócios quiserem adquirir a quota 
oferecida ou mão responderem por 
carta registada dentro do prazo de 
oito dias, a contar da recepção do 
oferecimento, poderá a mesma quota 
ser livremente cedida. 


E 


E' livremente permitida a ces- 
são total ou parcial de uma quota à 
cial da sociedade para a div.são 
quotas por herdeiros dos sócios. 

9º 


A gerência geral, dispensada de 
caução, fica afecta a ambos os só- 
clos, cabendo a gerência técnica es- 
pecialmente ao sócio Manuei Gomes, 


10º 


de 


Competem à gerência a gestão 
dos negocios sociais e a representa- 
ção da sociedade em juízo e fora 
dele, activa e passivamente. 

$ 1.º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por quaiquer dos los; os de res- 
ponsabilidade, nomeadamente letras, 
contratos e todos os demais de que 
resultem obrigações para a soceda- 
de só terão validade quando assina- 
dos pelo sócio Teotónio Henriques 
Martias. 

$2º — E' expressamente profbi- 
do usar da denominação social em 
letras de favor, Lianças, abonações 
e mais actos ou documentos estra- 
nhos aos negócios sociais, sob pena 
de o contraventor ler pura 
com a sociedade pelos prejuízos que 
lhe causar, e, além disso, perder a 
favor dos seus consócios os lucros 
que lhe competirem no ano em que 
cometer a infracção. 


ne 


As assembleias gerais serão con- 
vocadas por simples cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com ante- 
cedência de oito dias. 

£ unico — Ficam salvas as dis- 
posições da lei para casos especiais, 


12º 


Os balanços serão fechados no 
dia trinta e um de Dezembro de cada 
ano. Os lucros líquidos que se apu- 
rarem, depois de deduzidos cinco 
por cento para o fundo de reserva 
legal, serão repartidos pelos sócios 
na prio las suas quotas, divi- 
dindo-se do mesmo modo as perdas, 
se as houver. a 


Esta sociedade não se dissolverã 
nem pela vontade, nem pelo faleci- 
mento ot interdição de qualquer só- 
co, mas unicamente nos casos do 
artigo quarenta e dois da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e um. 


1. 


Dissolvendo-se a sociedade, todos 
os socios serão liquidatários, fazen- 
do a partilha como então para ela 
se concertarem, mas desde já esti- 
pulam o direito de licitação para o 
caso de mais de um querer ficar com 
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o estabelecimento, que pertencerá, 
com todo o activo e passivo, ao socio 
que mais oferecer. 


o as 


Nenhum dos sócios poderá excr- 
cer em seu nome iná vidu 
eiado com ouirem O mesmo ros 
mdusiria ou comerv.o que à soci 
de explorar. 


de 


16.º 


Em todo o omisso regularã 
disposições da lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um. 


Valongo, 27 de Dezembro de 194 
O Notário, 


António Maria Ramos 


Rato E a 
PREFERIDOS CA TODO O MUNAO 
A-VENDA: NOS SON 
ESTABELECIMENTOS 


Prevenção 


MANUEL LUIZ TEIXEIRA, ca- 
sado, proprietário, do Lugar de Gon- 
divinho, freguesia de Cus Ss, vem 
prevenir o púbiico de que não se res- 
ponsabiliza pelo pagamento de quais- 
quer despesas ou dívidas feitas por 
sua mulher ALBINA ROSA DA SIL- 
VA MORGADO. residente naquele 
mesmo lugar, a não ser por gastos 
que ela faça na mercearia Matos, de 
Custolas, para seu sustento e de uma 
irmã demente, nos termos da auto 
rização dada por escrito naquela 
mercearia. 3425 


Custoias. 11 de Fevereiro de 1947, 
Manuel Luiz Teixeira. 


(Segue-se o reconhecimento) 


o 


TIRA-TACOS 
AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


191 — Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 


56 — Avenida 24 de Julho — LISBOA 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de fio vuloanizado 
BTI 


A's quinze horas do dia 26 de 
Fevereiro de 1947 proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido, 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes tod: 
os dias uteis, das dez às di 
horas, na 6.º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 1.500$00 (mil e qui- 
nhentos escudos). 

O depósito definitivo será de 10 


por cento do valor total da adjudi- | d 


cação. 3187 
Lisboa, 1 de Fevereiro de 1947. 
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Quem deseja 
parecer 


mais jovem 
io A 20 ANOS' 


Un milagre da ciência moderna 
mulheres de 50 anos rejuvenes” 
«idas Em 0 dias 
Desporto todas as manhãs com uma 
tez mais je om do que no véspera. 
Premio toda a mulher pode tes uma 
pele clara, assetinada, sem defeitos e 


aq via delicada frescura de tez das raparigas 
aovas graças à descoberta deste célebre pros 
fessor em medicina-que consexulu captar na 
própria célula viva à 


reclosa substância-mãe 
nova, que a obriga à 
eira que às células da pele 

a à dia. Agindo sobre a 
ter como um elixir de juventude, este alimento 
verdadeiramente orgânico encontra-se exclu- 
sivamente (sob o nome de ""biocel”") no mais 
fino dos cremes de beleza, o creme "- Tokalon” 
cor-de-rosa, Cinco vezes por semana, à nolte, 
antes de se deitar, aplique sobre todo o rosto e 
6 pescoço este benfeitor creme-alimento - Ab 
survido Imediatamente pelos milhões de póros 


que, ao despertar, a pele 
lisa do que nunca e a tes tesplandece literal. 
mente de frescura. Ao fim de dez dias, a 
mais embaciada ou murcha coineça a m 
se. Na sexta semana pôde mesmo 
quando das experiências do Dr 
o Hospital da Universidade de Viena 
+ o desaparecimento de rugas no rósto de 
mulheres de 554 71 anos, Para embelezar e 
Fejuvcnesçer à sua tez expérimente v creme 
“Tokalon' cor-de-rosa. Encontiará outros mini 
earuo. mas não mi po 

npre 


activos 


que 


1. Crem 
ménto para 


GN como arcar 


BALNEÁRIO 
CASA LUSITANA 


POVOA DE VARZIM 
Recebem-se propostas pora a 


indo dese DajNCO  roservan- 
jo-sa o direito-de recusa cao as. 
propostas não convenhrm E Te- 
ver a Manuel Fernandes Tio na 
Fua An'ónio Graça, nº 3, Póvoa 
de Varzm. 3343 


E 


“OFERECE-SE 
com tidas as habil taçõ in lspen- 


“aves, um empre: do de moagem 
Aceita ofistas de vrd nado e ou 


tras € mn içÕões neves dr as 
Dirigir -m cara ech' a ao cor- 
respon cent O Conereto de 


Portos em Cevovm 


ção, 
A qualquer hora do dia 

CHA NAMULI sabe bem. 
Um chá assim aromático, 

Tão saboroso e simpático, 
Facilmente se não tem. 


Representante: A. TEIXEIRA GOME! 
Rua do Almada, 247-14, Pório. Tel, 759 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 
Porto—?, R. do Gativo, 4 


Horário das carreiras rei 
sageiros do 


vel, 7480 
d 


orto pa 


anedo, 
s e uninho v vice-versa 


Partidas do Porto: — Arouca, 750 e 
Canédo. 


MÉDICOS 


———e— —— | da Alegria, 


| 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 15 
e das 19 ás 20 horas [E] 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 48 16 horas 
Rua José Falcão, 16 — Telef 1009 


“DR. PAULINO FERREIRA — 
CLINICA MÉDICA o 


Consultóris R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercuiosos 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


e 


| CONSULTOKIO . Rua da Conceição, 6 
Das 4 ás 6 Telefono, 4479 
RESIDENCI:. : Rua da tuição, 1024 


Carta de Ordem 
extraviada 


'Tendo-se extraviado a carta d'or- 
dem n.º 307182, de Esc. 19.142550, 
com vencimento em 2 de Fevereiro 
de 1947, à favor de Joaquim José 
de Lima ou António de Sousa Me- 
nezes, moradores na Rua de Costa 
Cabral, 1023, desta cidade, vimos 
por este meio avisar que passare- 
mos nova carta d'ordem em sua 
substituição, caso nos não seja feita 
qualquer reclamação dentro do pra- 
zo de 40 dias. 

Porto, 12 de Fevereiro de 1947, 


BANCO BORGES & IRMÃO. 


Sindicato Nacional dos 
Caixeiros do Distrito 
do Porto 


Assembleia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO 
De harmonia com o disposto nas 
alíneas e) e £) do art.” 24º dos nos- 
sos Estatutos, convoco todos os Se- 
nhores associados que estejam ao 
abrigo da alínea a) do art.” 18º a 
reunirem em Assembleia Geral Ex- 
traordinária, no próximo dia 4 de 
Março pelas 22 horas, na sede deste 
Sindicato Nacional afim de se re- 
solver sobre a seguinte 


ORDEM DA NOITE : 


AlMeração dos art.” 1.º e 14.º dos 
Estatutos deste Sindicato Nacional. 


se à hora marcada não compa- 
recer número legal de sócios, fun- 
conará a mesma Assembleia uma 
hora depois com qualquer número 


sommsememmentio | do BÓCIOS. 


Porto, 12 de Fevereiro de 1947. 


O vice-presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
(a) Antônio Marques Pinheiro. 


Profissionais de Seguros 
do Distrito do Porto. 


Rua do Breiner, 157 — Porto 
— Telefone 7966 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convido os senhores associados a 
reunirem em Assembleia Geral Or- 
dinária, na Sede deste S.ndicato, no 
próximo dia 22 de Fevereiro, pelas 
15 horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Leitura, discussão e aprovação 
do Relatório e Contas referentes 
ao exercício de 1946, 

No caso de não haver número 
legal de sócios para a Assembleia 
funcionar em primeira convocação, 
fica, desde já, feita segunda con- 
vocação para as 16 horas do mes- 
mo dia, com a mesma ordem dos 
trabalhos é «com qualquer número 
de sócios. 

Em virtude do disposto no decre- 
to-lei n.º 35.404, de 28 de Dezembro 
de 1945, não se realizam eleições 
de Corpos Gerentes. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1947, 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


(2) Josó Marques das Neves. 


Compra-se, entregas semanal- 
mente, Av. Dias da Silva, 97-1.º — 
COIMBRA. 3340 


Carreiras de caminhetas 
entre Guimurães, Porte Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


00; Vilo da Feira, V40 qm) 
Vis Vo? Alone vindo” qm laurosa. | EMPRESA JOÃO FERREIRA 
19,15 (m); Idem, 14, ta); Idem, = DAS NEVES 
; ldem. M 
Caldos de 8. Jorge, 1.80 16) idem. 17,45 HORARIOS — PARTIDAS 
Partidas de Fies para Espinho: — | Guinarães-Purto dias úteis, 605, 12:39 « 


6,20 (g) e 100 (b). 
Partidas para O 
e 16,25; Vila da Feira, 
do, 8.15; Alagoas. 7.30; Caldas de S Jorge 
819 e 10,45 (dy. 12,30 (e), e 1805 (8). 
Partidas de Espinho pars Fiães: — 


12,40 (m); 


18,20 horas. 


“ Porto : — Arouca, 85 Porto-Guimarãos, Idem, 840, 1230 6 luãy 


Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 € 14,20, 
Porto-Guimardes, 8/0 e 17. 

Diário 


17 «8, 17,30 (1) e 20 (9). Guimardes-Póvoa de Varzim — vartida de 
ta) Só aos sábados. (b) Só as quar- arães, 7,16 € 1145. 

tas-feiras (c) Diária de 1 de Julho a f Partidas da Póvua de Varzim, buy e Ly,3o 

30 de Setembro e aos domingos nos res: | Guimarhes-Pevidem — Partidas de Gui 


tantes meses: td) Só às quartas-feiras 
te; De 1 de Julho a 1 de Outubro ex 
cepto aos domingos. (£) Diária de 1 de 
Julho a Ju de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses. (g) Diária de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro. (h) Às segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro (1) Diária de 1 de Agosto o 31 de 
Outubro, (9 As segundaníeiras de | 
de Abril » 31 de Outubro. (l) As segun 
-fetras de 1 de Novembro a 31 de 


Março «m) Todo o Aho. excepto aos 
domingos 
CTodas as carreiras têm oussagem 


por Louroza) so 


Seccão dirigida por L 


UIS VOUGA 


Telefone desta 
Secção: 1113 


«POMPADOUR » 
reduz o ventre 
à expressão 
mais simples... 


com ui 
CHAPÉU TRIUNFO 
tuunta a Piilinção! 


Se usar um, parecerá outro ! 


A* venda na CAMISARIA JANOTA 


Praça da Batalha — PORTO 


Fabricantes: A, Honriques & G., Ltd. 
S. João da Madeira 


4 LIVROS 
MUITO INSTRUTIVOS 
DA 
«Colecção pera o Povo 
e para as Escolas» : 

«O Mundo Antigo», pelo Profes- 
sor Eduardo Pinheiro (ilustrado) 
5 Escudos 
«Primeiras Noções da Filosofian, 
pelo Professor Eugénio Aresta 
5 Escudos 
«Noções elementares de Psico- 
logian, pelo Professor Guilherme 
de Castilho — 8 Escudos 
«Sumário Histórico das Artes 
Plásticas em Portugal», por Diogo 
de Macedo, director do Museu 
de Arte Contemporânea de 
Lisboa (ilustrado) —15 Esc. 
Edições da 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — Porto 


marães, 7,35, 1200 e 2U,35. 
Partidas de Pevidem. OU, 1240 e 20.99 
Aos sábados 
Partdas de Guimarães, 7,35, 8,20 12,00 
16, 20,35, 


SU e 20,35. 
Parudas de Pevidem, 8.00, 900, 14h, 192.15 


e Ui 
Guimardes-Feigueiras, às segundas, quio 
tas e sábados — Partidas de Guima 

rães, LUUU € 16,80, 

Partidas de Felgueiras, 10,50 e 17,30. 

Para melhores esclarecimentos queiran 
dirigir-se aos escritórius da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim, 
gueiras e Guimarães. 


AS PORCELANAS VISTA ALEGRE 
acompanham a constante Evolução da 
Arte, mas conservam com lervoroso 
culto os modelos de sabor clássico. 


eternamente belos, como da 
gravura acima, 
E' que, na vastidão das suas Fábricas 
cabe o PASSADO — que se recorda 
com SAUDADE e 0 PRESENTE — que 
se vive com AMOR... 
Salões de Exposição e Venda : 
LISBOA — Chindo, 18 
PORTO — Ruu Cândido Keis, 14 


os 


| Noite, 


Be 


GRUPÔS MOTO-BUMBA 


sEESON 


Is mais disputados ! 


TIPO N.º 1 
Ido LTS 
TIPO N.º 2 
26.000 LTS 
TIPO Nº 3 
55000 LTS 
ENTREGA IMEDIATA 
AGENTES GERAIS 
COUTINHOS 
P. D. JOAO 1. 25-6º — PORTO 
TELEF. TELEG. 
nor PE, eMAQUIMOTOS 


CAL HIDRAULICA 


Cal em Pó pata a agricultura 
Cal da Figueira em Pedra 
Cimento Liz e Tejo 
Telha e Tijolo 
Pêz louro (breu), Agua-raz, Oleos 
para Pintura e Tintas 
Sal de Avelro, Carboneto, ete, 
Vende aos melhores preços 


JOAO ALVES MONTEIRO 


16, Cais da Ribeira, 17 


Telef. 5129 3405 


Sindicato Nacional dos 

Estucadores, Trolhas e 

Pintores do Distrito do 
Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Convido os Senhores Associados 
em Assembleia Geral Orái- 
, na sede deste dicato Na- 
cional, à Rua Guedes de Azevedo, 
2-1.º, no próximo dia 21 do corren- 
te mês de Fevere.ro, pelas vinte ho- 
ras, para tratar da seguinte 


ORDEM DA NOITE 


Apreciação do Relatório e Con- 
tas referentes ao exercício findo em 
194 


No caso não haver numero legal 


| de sócios para a Assembleia funcio- 


nar, é feita desde já a segunda Con- 
vocação com a mesma Ordem da 
para uma hora depois da 
marcada. 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947 


O Presidente da Assembleia Geral, 


DS| José dos Santos Lemos 


rice 


Note-se: 


Por força do que dispõe o De- 
creto-Lei n.º 35.404, de 28 de De- 
zembro de 1945, os corpos gerentes 
são reconduzidos. 


4º TRIBUNAL CIVEL DO PORTO 
(SECRETARIA) 


Editos ve 20 dias 


Pela 1.º Secção da Secretaria do' 
4º Tribunal Cível da comarca do 
Porto, e por virtude do ordenado na 
execução sumária em que é exequen- 
te «O Centro Comercial de Miude- 
zas, Limitada», com sede na Rua das 
Flores n.º 44 a 48, desta cidade, e 
executada a firma M. Teixeira & 
Carvalho, Limitada, com sede na cl- 
dade e comarca de Vila Real, cor- 
rem éditos de 20 dias, a contar da 2.º, 
e última publicação deste anuncio, 
citando os crêdores desconhecidos d; 
quela firma executada para, no pra- 


Pevidem Fel: [EANES DELAS ER CH] 


xo de 10 dias, posterior ao termo dos 
éditos, vivem à referida execução de- 
duzir os seus direitos, pelo forma in- 
dicada no artigo 865.º, do Código do 
Processo Cívil, 3428 


Porto, 8 de Fevereiro de 1947 
O Juiz do 4.º Tribunal Civel. +" 
António Fragoso de Almeida. 


O Aludante, servindo de Chefe da 1º 
Secção, do mesmo Tribunal, 


Jaime Pereira da Costa, 


CONSERVE AS MAOS LIVRES 


A Camtonugem Uigada 6 2 
DP 


encurregu-se do transporte 
das- bagagens 
EM (5804 OU v0 PORTO 
desde casa Ho combolk ou n 
do combilc a casa Ê 
Peça informações pelos telefones: 
Em Lisbua. 2539] e no Porto, 1163. Ê 


ER 
Francisco Cardoso 


MISSA DO 30.º DIA id 


Um grupo de Amigos mandam 
celebrar uma missa por sua alma, 
amanhã, dia 13, às 10 horas, na Igre- . 
ja dos Congregados, Será celebran-. * 
te, no altar-mor, o Rev.»º Cónego Dr, 
Correia - Pinto, 3440 


dora do Che bingo 
O CHA PREFERIDO POR 


QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Nort 
3 MATIAS PERRIRA & C* 
Praça Almeida Garrett, 19 e PORTO 
mamae, 


a 


TO Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1947 


EXCURSÃO A PARIS 


Futebol LISBOA - PARIS (Destorra) 
15 dias com Hoteis de 1.º classe 
PARAGEM NA CAPITAL ESPANHOLA 
Inscrições abertas até ao dia 20 de Fevereiro 
Deça programas elucidativos 


PORTO : Rua de Santo Ildefonso, 84-1.º — Telef. 5206 
LISBOA: Trav. do Cotovelo, 37-2.º — Telef, 27519 


a 


Cede-se posição de 
Armazenista 
Carta à Agência HAVAS. 


Mod. 666/N— 7 Toneladas — Carga útil | 


IGUALADO' 


SABONETE TAIPAS 


MUITO IMITADO: NUNCA 


O MELHOR PARA A PELE 


O melhor camião DIESEL da actualidade, resultado da experiencia de mais de 30 anos 


Técnicos especializados e um completo Stock de peças sobrecelentes garantem 
uma assistencia rápida e constante 


ACEITAM-SE INSCRIÇÕES SEM COMPROMISSO DE COMPRA 


> 


(/) 


Sociedade In- 
dustrial “Bona” 
Limitada 


Por escritura desta data, 
pelo notário Dr. Artur da 
da cidade do Porto, foi constituida 
uma sociedade nos termos constan- 
tes dos artigos seguintes: 

1º — A sociedade adopta a deno- 
minação de «Socledade Industrial 
«Bona, Lda», tem a sua sede no 
Porio, com domucilio na Rua do No- 
gueira, 276, durará por tempo inde- 
terminado, contando-se o seu início 
desde o dia 1 de Fevereiro p. 1. 

2º — O seu objectivo é a indus- 
tria em geral, bem como qualquer 
outro ramo de comércio em que os 


sócios acordem. 


rio deste conceituado comerci 


anos, 


Ensino pelo prof. Francisco Mi 
Rua de S Brás. 60 e 479 — Telef 


Citação-Edital 


— O capital social é tle esc. 
20.000$00, «ategralmente realizado 
em dinheiro, sendo de 60 contos a 
cota de cada um dos sócios Abel 
de Almeida Ramos e Aparício de 
Sousa Rodrigues 

4º — Qualquer dos sócios pode- 
rá fazer à caixa social os suprimen- 
tos de que esta carecer, nas. condi- 
ções que forem deliberadas em 
assembleia geral. 

º — A gerência e -administra- 
ção da sociedade e a sua represen- 
tação em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, com dispens 

ção e sem remuneração, fica a cargo 


Porto e em virtude do ordenad: 


rio que D. Maria Rosa Ferrei 
Araujo Guimarães e marido A, 


de Aguas Santas, concelho da 


teressados incertos, 


tribuirão os “respectivos serviços de 
omima acordo. 
$ 1.º — Os documentos de mero 
expediento poderão ser assinados 
por um só gerente, mas os que en- 
volvam responsabilidade-para a. so- 
ciedade, tais como cheques, letras e 
contratos, para terem validade, 
rão sempre assinados por dois 
$ 2º — Fica expressamente proi- 
bido aos gerentes obrigar a socieda- 
de em fianças, abonações, letras de 
favor e mais actos e documentos es- 


última publicação deste anúncii 


quaisquer interessados incertos 


se resumem no seguinte; 


absoluta separação de bens, 
pertencendo, por herança de sei 
e em comum com sua mãe e i 


sócio que transgredir esta clausula 
a solvência do respectivo compro- 
misso, ficando, além disso, respon- 
sável para cam a sociedade pelos 
prejuízos que tal facto lhe, ocasio- 
mar. 

6.º — Os balanços serão anuais 
e fechados em 31 de Dezembro. Os 
lucros líquidos depois de retirados 
5 % para fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios na pro- 
porção das suas cotas, termos em 
Rue por eles serão suportados os 
prejuizos, havendo-os, até, ao limite 
da sua responsabilidade. 

7º — E' livre a cessão total ou 
parcial de cotas entre 'os sócios; na 
cessão a favor de estranhos. terá a 
sociedade em primeiro lugar e os 
consócios do cedente em segundo, 0 
direito de opção, padendo adquirir 
a cota alienanda pelo seu valor nom! 
nal, acrescido do fundo de reserva 
e lucros que lhe competirem confor- 
me o ultimo balanço e os posterio- 
ves a esse balanço por uma percen- 
tagem praporcionalmente igual. 

8.º — As assembleias gerais, para 
as quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades, serão convo- 
cadas por meio de cartas registada: 
dirigidas aos sócios com a antece- 
dência de 5 dias, pelo menos. 

º — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, a so- 
ciedade mão se dissolve, tomando os 
herdeiros ou representantes do fa- 
lecido ou interdito, a posição desta 
se assim o desejarem os outros só- 
cios. Caso, porém, a estes não coi 
venha, liquidarão a posição do 

io falecido ou interdito, peia forma 
seguinte: a) quanto a cota, pelo va- 
lor por que ela figurar" no ultimo 
balanço aprovado; b) quanto a cré- 
dito, pelo que acusar a escrituraçãs 

c) quanto a lucros, pelo tempo de- 
corrido desde o citado balanço até 
à data do evento, por uma percen- 
tagem proporcionalmente igual aos 
que ao falecido ou interdito tenham 
pertencido em igual período de tem- 
po, por esse balanço, a qual será 
acrescida ou diminuída à verba j 
apurada nas alineas anteriores, con- 
forme tenham sido positivos ou ne- 
gu cando, porém, salvo, aos 
sobrevivos ou capazes o 

exigir um balanço na ocasião, para 
se determinar o seu quantitativo. 

10.º — Em qualquer 


e Sul com António da Silva 
ques, descrito no Livro B-109 
49 v. sob o n.º 37.304, que é O 
mo que o descrito no L.º B-16 


respectiva Conservatória, e in 


dido prédio, à mesma autora, 


pacífica e continuamente, 


mais de 15 anos; 
Que, encontrando-se 
prédio com o último registo, na 


20 de Julho de 1895, no Livro 
a fls. 189, sob 0 n.º 15.248, e a 


tulo de aquisição, pretende ela 
justificar o seu domínio pleno 


do Registo Predial 


Porto, 8 de Fevereiro de 


O Juíz de Direito, 
Joaquim António Cardoso. 


O Chefe da 2.º Secção, 


Conceição. 


ERMESINDE 


de Oliveira 


Agradecimento e missa do 7.º 


cida agradecer a todas as p 
que se dignaram as 
do querido extinto, bem como 
las que a acompanharam 
enorme dór 

Pede desculpa de qualquer 
involuntári 
e agradece à presença ao ofi 
missa que por sua alma será 
brada amanl quinta-feira, 


lodo “o seu activo e passivo, será 
adjudicado àquele que em licitação 
verbal maiores vantagens oferecer. 

nº 
pacto serão regulados pelas disposi- 
ções da lei aplicáveis 


de. 


quial de Erme: 


27 de Janeiro de 1947 12 de Fevereiro de 


Eos Ermesinde, 


O ajudante do notário Dr. Silva Lino, 


Múrio Candido Chaves 


António Joaquim Ferreira do Silva Júnio 
TENENTE-CORONEL DE ENGENHARIA 


Sua familia participa, por este meio, a todas as pessoas das suas rela: 
e seu falecimento no pretérito dia 9, tendo-se realizado o funeral no.dia 10, 
o cemitério de Santiago de Riba UI, Oliveira de Azemeis. 

Não se fizeram convites por expressa determinação do finado, 


Porto, 11 de Fevereiro de 1947. 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido e filha rogam às pessoas de suas relações e amizade a f 


de assistirem a este piedoso acto amanhã, dia 13, pelas 9 horas e meia, na cripta 


da igreja de Nossa Senhora da Conceição (ao Marquês), pelo que desde já 
mhecidamente agradecem. 

Porto, 12 de Fevereiro de 1947. 
Joaquim Peixoto Costa Real 
Preciosa Freiro Carvalho 


Fernando da Rocha Couto 


Pela passagem do 44º aniversá- 


sua esposa felicita-o desejando-lhe 
que esta data se repita por muitos 


Na 2º secção de processos do 
2.º Tribunal Civel da comarca 


autos de acção com processo sumá- 


nho Ferreira da Cruz, proprietários, 
no lugar de Pedrouços, da freguesia 


movem contra os herdeiros de An- 
tónio de Araujo Guimarães, mora- 
dor que foi no referido lugar, e in- 
correm éditos 
de 30 dias, a contar da segunda e 


tando os aludidos herdeiros e outros 


no prazo de 10 dias, posterior ao 
dos éditos, contestarem, querendo, a 
referida acção, cujos fundamentos 


Que à Autora, que é casada com 


o prédio denominado «Bouça da 


iais, .. erra mat inheiros, 
ra ad ed 
ontrontando do Norte com Augusto 

Simões Ferreira da Silva, Nascente 
com Alberto Moutinho Valinhas e 
outro, Poente com caminho público 


140 v. sob o n.º 2.110, gleba 16.º, na 
na matriz predial sob o art.º 33.336; 
Que, posteriormente, por escritu- 

ra de 26 de Fevereiro de 1934, se 
procedeu a divisão dos prédios co- 
muns, cabendo exclusivamente o alu- 
dele tem posse de boa fé, pública, 
como a 

tinha seu pai, de quem o herdou há 
ainda 
servatória do Registo Predial, 


de António de Araujo Guimarães e, 
faltando à autora o registo do ti- 


9 mesmo, para O efeito de registo, 
O que requere nos termos e para os 
fins do disposto no art.º 209 do Cód. 


Alexandrino Cândido de Jesus 


Joaquim Correia 


Sua família vem muito reconhe- 
istir ao funeral 


na sua 


que houvesse cometido 


nove horas e meia, na Igreja Paro- 


A FAMÍLIA. 


CEPE RO 
Luzia Freire Costa Real 


ENTREGA RAPIDA 
APRESENTA BREVEMENTE NOS SEUS STANDS 


197 


3591 
LISBOA PORTO Um Coctitait Gary, 
Av, da Libérdade, 253 Av. dos Aliados, 173 com procul, da 
Tel. 41171 Tel. 1094 


Salvé, 12-2-1947 


Passa, hoje, 

mais um aniver: á- 

+ rio natalício o in- 
BO dustrial Exmo Sr. 


uma dedicia 


SURDOS 


DO NORTE DO PAÍS 


jante, 
ção, | 5 GRANDS PRIX. 5 MEDALHAS DE OURO 

Os seus empre. pie 
gados fazem votos 


3409 


Rua 
de Santo António, 118, ao n.º 4. 
3441 


aÃ 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Ponta Delgada) 
ANVERS 


(Aceitando-se carga 
para a Suissa), 
Roterdam e 


Recebe-se carga 
desde já em lei- 


“Pero de 
Alenquer” 


xões saindo em 
20 do corrente 


) 


Recebe-se igual- 
jmente corga em 
Leixões desde já, 
pora sair em 17 


«Goncalo 
Velho» 


Havre do corrente 
Iberia Star Line of Panamá 


NEW YORK 
FILADELFIA 


Recebe-se cargo 
a contar do dic 
20 em Leixões 


“Jock Star”! 


tara mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 
David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A'tandega, 20-21— PORTO. Teleis ço 
SE 


"à que esta data se 

* prolongue por mti- 
tos anos na com- 
panhia de sua es- 


CHEGOU A VOSSA HORA 


randa 
8004 


posa e filho, 
Aproveitem visitar a exposição dos diferentes modelos do P 
ientífi 1 ári o Porto 
dos já célebres e científicos aparelhos de surdez á Os seus operários. 4 , 
Oliveira do Douro, 12-2-947, Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO 


«A PREVIDÊNCIA 
PORTUGUESA» 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA 
Permite à inscrição de 1 a 30 contos 
subsídios que os sócios podem legar 
às suas famílias 
Fundos Permanente e de Reserva : 
15.031.900800 
idos até 31 de Dezembro : 
8.823.704895 


De harmonia com o disposto 


do 
o nos 


SONOTONE 


inclusivé os últimos com amplificação electrónica, trans- 
missão óssea e condução aérea, «modêlo 600», no Grande 
Hotel do Porto, Rua de Santa Catarina, onde se encontra 
hospedado até ao dia 14 do corrente, o representante da 
SONOTONE CORPORATION DE NEW-YORK. = 


Facilitar-lhes-á também experiências sem quaisquer 
compromissos aos que lhas solicitem. 


SURDOS - SONO'TONE ESPERA-VOS 


ra de que estejam ao abrigo da alínea 


gosti- 


na sede deste Sindicato 


Maia, 


ORDEM DA NOITE 
1º — Apreciação e aprovação 
Relatório e Contas. 

2.º — Meia hora para discussão 

qualquer assunto. 


Subsídios 1a 


EDITOS 


Tendo falecido, sem declareçã 
testamentária, o associado n « 6 445 


o, ci- 


para, 


Júnior, Aspirante de Finanças, res!- 
dente que for em Canada Grande 
Praia da Victória, a Direcção desta 
“lutualt lade faz pllico que correm 
itos de trinta dias a contar da 
“-egunda e última publicação deste 
anúncio, convocando a habilltaçems 


O Vice-presidente da Mesa 
ficou da Assembleia Geral, 

u paí 
rmãs, 


(a) 


Nacional, todos as 
ÃO or in SAS IE hora, onde 


SILICO — MANGANEZ 


Indispensável para a fabricação de boas Molas para 
Automóveis, «Fourgonetes», Camionetes, Camions, Carros 
Eléctrices, Carruagens e Vagons dos Caminhos de Ferro, etc. 

Acaba de receber mais uma remessa do sua 
representada: 

FIRTH- BROWN DE SHEFFIELD - INGLATERRA 


UNIVERSAL 
Soc. de Aços, Máquinas e Ferramentas, Ltd. 
Rua de Sá da Bondeiro, 534 — Telef. 5046 


mean 


ia Portuguesa», aos dez dias do] Relatório e Contas. 
més de Fevereiro de 1947. 


O Presidente da Direcção, 
a) Constantino da Conceição 
Capitão. 


Mar- 
a fis. 
mes- 
a fis. 


O Secretário da Direcção, 
(a) Armando de Freitas. 


Casa 


scrito 


Í ENSINO 


da cidade de Guimarães, com 
divisões, 


+ que, 


q 


ções, fazendo face a nova rua, 


APRENDA A ESCREVER 
Carta à Redacção a 1907. 


à máquina. VELOX — R. de S. Brás, 477, 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


MARÇANO PARA A dep 


tal 
Con- 
em 
G-2, 
favor 


fazer 
sobre 


EMPREGADO 
qa província, de 18 anos 
etende colocação em escri- 
azem de fazendas, Não faz 
rdenado. Carta à Redacção 
3406, 


ALUGUERES 


EVTONOVETE DA LETRA A 
de serviço uaiquer ponto do 
AUTO ALUGADÓRA. Rus José Palci 
81, Telef 7474, 


ALUGAM-SE 
divisões própri ara consultório mé- 
dico, na Rua de Santa Catarina, entre 
Guedes de Azevedo e Sá da Bandeira, 
Carta a este jornal a P. H E 


AUTOMOVEIS 
letra A de 4:5-6 lugares fazem serviço 
para todo o País, recolhem e estaclonam 
na Gatagém de «O Comércio do Porto 


CARRIS DE 16 KGS. 


Vendem-se 60 toneladas, com nove 
metros de comprido, Mostram-se no 
antigo Horto Municipal — Rua de 
Camões. Recebe ofertas em carta a 
Julio Gonraltz Barros, Av. António 
Augusto Agulái 


vincia. Dirigir-se a Vitorino Pereira 
Melo — Boelhe — Penaflei 


MOBILIA DE ESCRITORIO 
em castanho, vende-se, 
nova, composta de grande fi 
cretárias, 2 cadeiras de braço; 


1947, ais 
Guarda-livros 


Dispondo de algum tempo. encarrega-se 
de escritas comerelais ou indutriais. Para 
informações, casa Sucena, 

Ltd.* — Rua das Flores 


BARBADOS AMERI! 
Corditólia X- rupestris, 
de Oliveira é Sily 

— "Arcozelo das M 


Vende, Manuel Err 
Quinta do Calvel 


nita colecção de candeel) 
Fi) Teco; r 


as. Informa tel. 15493, das 2 às 5 h. 


Sindicato Nacional dos 
Caixeiros do Distrito 


artº 30.º dos nossos Estatutos, con- 
voco todos os Senhores Associados 


do art.º 18º a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no próximo 
dia 4 de Março pelas 20,30 horas, 
Nacional, 
afim de se resolver sobre a seguinte 


Se à hora marcada não compa- 
o | recer número legal tie sócios, fun- 
cionará a mesma Assembleia uma 


Alexandre Martins Pamplona Ramos | hora depois com qualquer número. 
Porto, 12 de Fevereiro de 1947. 


António Marques Pinheiro, 


As contas e mais documentos 
patentes 


e Sede de «À Prey den: | encontra também em distribuição o 


Porto, 12 de Fevereiro de 1947. 


Independente, vende-se, no centro 


loja e pequeno quintal, 
tendo junto terreno para 3 constru- 


completamente 
etro, 2 


mesa de máquina. Rua de Justino Tel- 
3429 


em estado de nové 

duas de quarto e sala de jantar, e bo- 

vendem-: 
3 


BOOTH LI 
HILARY 


Recebe passageiros e carga 


LAMPORT & HOLT LINE 
DEVIS 


Recebe carga no Armazém n.º 1 da Doca em Leixões, 
desde 11 do corrente. 


no 


Liverpool 4 de Março 


a) 


do 
de 


Rio de Janeiro 


e Santos 15 de Fevereiro 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 
res eEêrai ss 
GARLAND, LAIDLEY & = ol. ta 


se 


PURIO LISBOA 
Rua Infante D. Henrique, 181 
TELEFONES + Travessa do Uorpo Santo, 10-z 


Fretes 345, Passagens e transi- 
tos, 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca 


PARA ANVERS (DIRECTOS) 
“/u “«Andoni» 
s/s “Vestria 


13 


Esperado em 13 para carregar em 
14 e 15 do corrente. 


99 Esperado em 19 para carregar em 
20 e 21 do corrente. 


Para cargas tratar com os agentes: 


E. A. MOREIRA & C.', LD.: 


Rus do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


7 


se. 
431 


Telef. 2960 
AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. T 
fone, 3154 — Gai 


RES-DO-CHAO 
com 16mx6,mx3,mB0. Esplêndido 
mazém, indústria, etc. dentro da 
a zona, Preço em conta, e al 
arato. Carta à Administração 


ORELHEIRA 
chouriço, 


rm re erram 
CAMION «FORD» 
(Francês) 
3.500/4.200 kgrs. 
CoM POUCO uso 
E EM CONTA 
da Bandeira, 


tonas bem curtidas, 
dos Caldeireiros, 182, 


sOPEL SEDAM» — VENDE-SE 
Boa mecanica, bem calçado, 


Bons preços. 


PEDIDOS 


ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
BRANC 


59 


Rua Duque de Saldanha — Porto, 
admit 
quem 
desen; 
cias 


Mrbregado competent 


PIANOS E ORGÃOS 
dia e ordenado 
- CASA E TERRENO 


Vende-se na Avenida da França, bt 


EMPREGADA-CAIXA uma 


as Com bastante pr precisa casa de | casa térrea no interior de um terreno 
COMPRAS  |iiiinitiniciricaças fondo temo estã | doi Ein "Bem. murados Brimo” par | BIANO, 
MRE do Cêmpiagada. iqade,. estado “e” indo | ediicar, Inâica-sa e fatais, ng no 440 | Comíusto gelado, de, novo, teciado, 
a à Redacção a “Armazem, 430 Avenida, das 15 às 17 horas | giata, Praça de Coronel 


AUTOMOVEL 5/7 GAVALOS 


Compro até 15 contos, com algumas fa- 
cilidades de pagamento ou a pronto. 
Ofertas imediatas para F, H Pen- 
são Tivoli, Rua Formosa, 3407 


AUTOMOVEL — 


Compra-se uma roda de coroa com o 


Pacheco, 


CACHORROS DA SERRA DA ESTRELA 2 
São os melhores cães para guarda. Te- 
mos, lindissimos. exemplares de pura ra- 
qa. do Teatro S. João, 14 Tel. SIG 

sas2 


PNEUS 550 x 1 
com câmaras e rodas 
tro. 


falta 


TRESPASSES 


MERCEARIAS 


Formosa, Rua Alexandre Herculano, 301 


cio e 
cele- 


pelas | respectivo pinhão de ataque para carro | casas de pasto, taba carvoa! — == nn == 4 
Opel de 4º cilindros, Falar no Campo | restaurantes, no melhor local do Porto 
dos Mártires da Pátria nº 148 — e c/ habitação. Fernaudes, R. de Belo- A maior relojoaria. O maior sortido 


59-14 3458 


Tel 
3451 | monte, 


fone 7801 
BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 
Ourlvesaria Santos Carvalho. Rua 
Catarina, 33. Telef 

CASA — COMPRA-SE 

Preferência, devoluta ou mesmo alugada. 
Carta a 20 3450 
MAQUINAS DE ESCREVER 
Compram-se em qualquer estado. 


de relógios. 


FORD»-Cabriolet 


1946 


Garagem «Comércio do Porto»-1.* 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIO NOA (A) 
vende-se. R. Raimundo Carvalho, 
— Gaia — Telef, 3154 
«AUSTIN» 7 HP, 


Aberto, 4 lugares. bem calçado, boa mes 
canica. Rua João Pedro Ribeiro, 923, ao 
Marquês de Pombal 29 


ALHEIRAS 


PE 


58-64, Porto. Telef. 6274. 


GALALITI 
do axcalentaa” resiltades. vendo A. 
SILVA — Rua Duque de Loulé, 128 

orto, 


TERRENOS 

nas Antas, 
Livrari 

lho Ortigão, 


VESTIDO DE BAILE 
preto, muito elegant 
mas condições. Pa: 
de Cedofeita n 


4 PNEUS 400 x 15 
Vendem-se, Largo dos Loios, 6 


3 PREDIOS MODERNOS 
Magnífica construção, 8 div., « 
som. vendem-se juntos ou 
Falar: Rua do Cunha nº 
quês). Urgente 


408 
2580 


ces enem ei em 
FOURGONETTE 
«FORDSON» 
500 kgs. 


1946 — NOVA 
Garagem «Comércio do Porto» 


r cedo- 
EM 56. 

PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Posição de 10.º classe, com vez de cons- 

trução Imediata ou na próxima chama 

da, compra-se. Na resposta indicar n.º 


capital e o minimo de lu 
4. C, Béco de S. Macário, 7- 


ções, 
para CASTANHAS 
BATATA DOCE 

«Adelina» de Mirandela, prato 
delicioso, sempre pronto. 

: castanha grânde de expor 

ão, alimento baratíssimo, batata doce 
» Algarve. Rua de Sampalo Bruno, 1 
3450 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
ao minimo juro, fracções de 3 a 1,504 
contos, transacção rápida, e nas melho- 
Tes condições, Rua do Almada, 0%, 

ai4 


AUTOMOVEL «BUICK» 
de 17 C. V.. aberto. Ver e tratar nos B. 
V. Matosinhos-Leça, em Leça da Pal- 
m 3341 


Fourgonette «Juva» 


Carga 300 quilos, em bom es- 
tado, Rua da Fábrica, 18-10, 


E 
Motores «Diesel» 


Vendem-se, 100 HP, marítimos e indus- 

triais, 4 cil, c/ demarreur de arranque 

ditos DEUTZ de 5 HP. 

Para entrega imediata mo porto de 

Anvers 

6. P, Sucatas — Rua do Almada, 221. 
38? 


DIVERSOS 


DAO-SE ALVIÇARAS 


Balanças automáticas 


Visitem a Exposição dos novos modêlos 
agora recebidas, da acreditada marca 
RALHA, Unicos distribuidores no 
Mercedes Acessórios Gomerciais, L.da 
470, Rua da Firmeza, 483 — Porto 
Telefone 5869 
268 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Empresto ao menor juro, no Porto e 
província. FRE) da Fábrica, 
21 Porto = Pelet. 4889, 3208 


ineza 


perdido no comboio Flechi 
-Porto, o qual pertencia ao Ex: 
gusto Pé 
tilharia de Viseu. 


PERDIQUEIRO PR 


reco- 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Emprestamos, sobre prédios, quintas e 
terrenos, no Porto e província, ao juro 
. transacção efectuada com bre- 

gilo. A PREVIDENTE. Rua 

X 3357 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modêlos, 

sa dos Cofres Usados. Rua dos Cuide. 
reiros, 117, Telef, 2110, 


tregar ua Anibal Cunha, 101. 


carnes gordas e magras, azei- 
Rua 
3449 


Vendem-se a pronto e prestações, novos 

e 2 mão. Mikros aerodinâmicos e clás 

sicos Casa Daniel Ruvina. Rus Formo- 
. Porto, 19 


EE 


.vendem-se qua- 


3410 
Relojoaria J. MOURA 


VA VER a Relojoaria 
Y, MOURA, Rua de Santo Ildefonso, 


SABÃO DE POLIR E DE LUSTRAR 


3109 


talhões para construção, Fi 
Nelita Editora. Rua Rama- 
3433 


vende-se em óti- 
ver e tratar na Rua 


219 (ão Mai 
3: 


a quem entregar um caixote com livros 
espanhois, que ma noite de 8 do corrente 


Sr. 
or, Fernandes, tenente de Ar. 


TO 
branco no peito, coleira com pregadeira 
niquelada. dão-se alviceras a quem 0 en. 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 
Para ANVERS (Directo) 


M/s «SIGVARD» Está à carga e recebe 


carga em (2, 13 614 
do corrente 


4 portas, 
Por favor mostra, Candido electricista. 


3378 


de 


aa Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 


bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e int: da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ. CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 
Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


D SS OSSO Te 


Svenska Orient Linien 


—e 0 


“/s «GOTLAND» 


Esperado em LEIXÕES em 20 do corrente 


Para TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYROUTH, 
FAMAGUSTA, CANDIA, PIREU e ESTAMBuL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 
CRE SS (EO ST ESTE 


